




S. P A U L O 

E n d . T e l e g . . C a s a l l a 

C a i x a P o s t a l , 177 

F I L I A E S : 
S a n t o s , C a m p i n a s , J ahú , 

R i b e i r ã o P r e t o e 
Rio d e J a n e i r o 

/Modelo M. 1026 
Modelo em etamine gris, e legante e 
d e muito effei to, forrado de linon r o -
se. Blusa japoneza, com abertos á mão, 
go la plissada. Cinto de seda. Saia com 
plisses, aos lados volantis picotados. 
Rep roduz - se em côres da moda. 

P R E Ç O 1 3 0 $ 

Modelo N. 1031 
Vestido modelo muito original, em t e -

cido moderno, direito, com túnica d r a -

pée , em e legante fúrma d e paniers í 

go l a formato gracioso ; cinto d e seda. 

l o d o for rado d e tulle. 

P R E Ç O 1 3 5 $ 

™ v Wagner, Schàdlich & Co. 
-a 

fazendas 
sModasg ' Rospüs™ 
toLTKrofiato-d^^S^P^- S a o F ü u l o - B t m l I 
e ~ \ C a s a L e m c R a X " 

TELEPHONE N. 258 - CAIXA POSTAL N. 221 

Fazendas, 
Armarinho 

Roupa branca 
MEMR. L E M C K E & C i a . 

CO N H E C E M O S • que ê <)«• afflige a este amiga. Ella 
soffre da ama dobilidada aos ria», qua • impede da 
trabalhar caai tranqüilidade e prohibt-lhe de gazar a 

vida. Na mesma firma eacanlram-se mf reada infinidados da 
p w n i per nio teiem encontrado ma modicaaanlo qaa aju-
da e fuaccionameato regular doe ria». O» alimentai irritante* 
• trabalha continua numa mesma periçio, a abserpçie da gozas 
a cheiro da piai uras ate., debilitam ae rins, o estoa coma 
censeqaeaeia n io pedem filtrar perfeitamente e saague, dot-
xande-e cheio do renenei uricoa a trazendo eeme resultado 
dores terriveii qaa geralmente so conhocam oam • «orno da 
«rhcumaticas». 

At Pilulmt it Fttltr pmrm es Rim, constituem um re-
médio que ha muita tampa paaeau da panada experimental. 
Pe r mau da meie scculo aa team usado eficazmente milha-
res de poaaoaa atacadas per anfarmidadea dee. rias, o dlroe 
nas costas. Olha ain cima para e quadre ilíustrade, o si o aaahar 
offre d* dôrei a*> cestas a i e espere, porque eme aipera 

pôde trazer-lho fala ca coasequencins. Som perder tampe en-
tra aa primeira pharmacia a compre i a vidre de Pllulai de 
Fttla paia oa 
Venda-se em tedaa aa pharmacia». Solicita nosso folheto aebra aa 
enfermidades reaaei, qua 1'lae eaviaramoa absolutamente grada. 

F o s t e r . m e G I c I l a n Co. - - i T n i t A z S S -

I\RTE C U L I M f t R I f t 
H D n C i a S - 3 . e d i ç ã o 

Já ••tá exposto á venda, na redacção da 
«REVISTA FEMININA», rua do Rosário, 12.2.» 
andar, o preciosíssimo livro "Adalius", especial-
mente confeccionado para uso das donas 
do casa. A. primeira e sagunda edição, que con-
tinham poucas paginas, exgottaram-se rapida-
mente, a despeito da sua avultada tiragem. Es-
ta terceira edição compõe-se de mais de cem 
puginas e está enriquecida notavelmente de re-
eeitas e conselhos culinários. 

eeitas que esse» livros apresentam, se sãoreali-
eaveis, nem Rezapre obtém êxito, porque não 
(oram experimentadas. Ora, as receitas do "Ada-
lius" sao todas experimentadas, e, o que mais 
é, estão ao aloance de quem quer que queira 
experimental-as, tal a clareza com que são es-
criptas. 
O "Adálius"coatem mais de quatrocentas receita» 
e o seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, emfím, que pode 
interessar uma dona de casa. E' uma obra de 
que não deve prescindir nenhuma dona de ca-
sa, que o deve lêr constantemente, consultar 
e conservar coino o seu livro predilecto. * 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficnldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
apro veitavel e util. O seu texto é claro, sim-
ples e comprehçnsivel. 

O seu preço é 2SOOO reis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a «REVISTA FEMININA», 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue, entes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e um raeio de propaganda. 

Enviem pois seu aaderaço a a quantia de dois mil réis em sslloa do corrolo, á radacçiti da «REVISTA FEMININA» - S. Paílo, 
e tamadtatamante rccebirals paio correio • precioso livro sobra cozinha "Adaliua". 

Livros sobre cosinha não faltam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de um gra-
vo defeito: as suas receitas ou são obscuras ou 
não são realisaveis, pelàs dificuldades que apre-
senta a sua exeoução. Alem disso, algumas re. 



m j r. 

Livraria 
Francisco Alves 

Caixa Postal, L 
End. Telegr.: F1LIALVES 
R u a L i b e r o B a d a r ó M. 1 2 9 

S . PRCJLO 

«lia da Eslraéa, por Afranio Peixoto 
1 vol. b r . 3$000 ene. 

Tssouio Poético, collectane» das melho-
res poesias naoionaes, por Osorio 
Duqoe Estrada 1 Tol. ene. 3$000 

flrie de Esenoer, theoria do estylo. por 
Xavier Marques 1 TOI. br.2$5G0 ene. 3$OOC 

Traindo d( ücislflesçao. por Guimarães 
Passos e Olavo Bilac 1 vol. ca t t . 3$000 

OR. RODRIGUES GUlXO — Clinicfc medlco-c i rur-
gtca, etpecialmante da partos, moléstias da sa-
•horas e crianças.—Consultorlo rua de S. Ben-
ta, 14 (Palacate l o rd la ) . 1. andar, sala n . II. 
Consultas, das 13 ás 15 horas. — Reiidencla: 
alameda Barão da Piracicaba, 139. — Telepho-

2C-2C. 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escropiroteas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J I J G L A N D I N O d e G I F F O N I é u m e x c e l l e n t e r e -
c o n s t i t u i n t e d o s o r g a n i s m o » e n f r a q u e c i d o s d a s c r i a n ç a s , pode-
roso tonico depurativo e anti-acrophuloso, q u e n u n c a f a l h a n o 
t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a s a c i m a a p o n t a d a s . 
K* s u p e r i o r a o o l e o d e fígado d e b a c a l h á o e s u a s e m u l s õ e s , 
p o r q u e c o n t e m e m m u i t o m a i o r p r o p o r ç ã o o iodo vegetalisade-. 
i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o /an t t tno da nogueira (Juglans llegia}-
e oPhósphoro Physiologico m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e v i t a l i -
s a d o r , s o b u m a f ô r m a a g r a d a r e i e i n t e i r a m e n t e a s s i m i l a r e i . 
E' u m x a r o p e s a b o r o s o q u e n ã o p e r t u r b a o e s t o m a g o e o s i n -
t e s d n o s . c o m o f r e q ü e n t e m e n t e s u c c e d e a o o l e o e à s e m u l s õ e s ; . 
d a h i a p r e f e r e n c i a d a d a a o J T J G L A N D I N O p e l o s mais-
d i s t i n e t o s c l í n i c o s , q u e o r e c e i t a m d i a r i a m e n t e a o s s e u s p r o -
p r i o s filhos. — P a r a o s a d u l t o s p r e p a r a m o s o V I N H O I O D O -
T À N N I C O G L Y C E R O - P H O S P H A T A D O . • 

E n c o n t r a m - s e a m b o s n a s b o a s d r o g a r i a s e p h r a m a c i a s 
d e s t a c i d a d e e d o s E s t a d o s e n o d e p o s i t o g e r a l : 

Pbarmacia e Drogaria de F R A N C I S C O GIFFONI k C 
B a a P r i m e i r o d © M a r ç o , — R i o d e J a n e i r o 

M E N S T R O L d
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as enfermidades 

O D E S E N V O L V I M E N T O DA M U L H E R , A T R A Z O E I R R E G U -
L A R I D A D E D A M E N S T R U A Ç Â O , H Y S T E R 1 S M O , E N F E R M I D A -
D E S N E R V O S A S , T O D A S A S | A F F E C Ç 0 E S U T E R I N A S E D E -

S F E I T O S D A C I R C U L A Ç Ã O D O S A N G U E 

j l ' venda em toda» as 'Drogarias c Pharmacias no fôrasllt nas T^jtpuhlicas 
Jirgenltna e do Uraguay 

r * . 

P U L V E R I S A D O R E S 

aão n e c e s s á r i o s e m t o d a s a s casas , s endo n ã o s o m e n t e 
u m a r t i g o d e u t i l i dade t h e r a p e u t i c a c o m o t a m b é m d e 
r e q u i n t e . 

O s P u l v e r i s a d o r e s D A V O L i n c l u e m m o d e l o s 
s imp le s e d e p h a n t a s i a p a r a p u l v e r i s a r p e r f u m e s o 
m u i t o s m o d e l o s p a r a u s o n o t r a t a m e n t o d e d o e n ç a s d o 
n a r i z e g a r g a n t a . 

O s A r t i g o s n e B o r r a c h a D a v o l s ã o d e P e r f e i t a 
Q u a l i d a d e p m t o d o o m u n d o , e dev ido a o p r o c e s s o d e 
f a b r i c a ç ã o D a v o l , c o n h e c i d o c o m o " U n i t - C u r e , " d ã o 
a m á x i m a s â t f a c ç ã o n o s c l imas m a i s o p p o s t o s . 

A v e n d a n a s P h a r m a c i a s e G r a n d e s A r m a z é n s . 
E n v i a m o s o nos so f o l h e t o d e a r t i g o s d e b o r r a c h a a 

q u e m o so l i c i t a r . 
D A V O L RUBBER C O M P A N Y 

D e p t . D-5 
F a b r i c a n t e s Casa F u n d a d a e m 1874 

P r o v i d e n c e , R . !., E . U . A . 

R U B B E R G 0 0 B S 
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Quem não conhece e»to admiravel creme brilhante para calçados 
deve usal-o e assim se convencerá rapidamente da sua exceltencia e real utilidade. 

Usae «CEROTINA» e o vosso calçado terá um brilho que fará inveja ao Sol. 

Deposito gerál i Ç f l S f l D O OTTO Largo da Memória 12 (Piques) — São Paulo 

:—; Importação e exportação de couros e artigos para sapateiros e selleiros. :—: 
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H u a Ò 0 9 © u a D s n a z e s 1 5 5 . 

H a n " P a u t a . 

Casa de moveis GOLDSTE1N 
A M A I O R E M S Ã O P A U L O 

J a c o b G o l d s t e i n 
Grande sortimcnto de moveis de lodat os estjrlos, e qualida-
de*. Cama) de íeno simples e esmaltadas, colchoaria tapeça-
ria, louças e utemilios para cozinha e mais artigos concer-
nentes a este ramo. Preços vantajosos. Tenho automóvel á 
disposição dos interessados, sem compromisso da compra, te-
lephonar para 2113 Cid. Vendas eó a dinheiro. 

Rua José Paulino N. 84 

..de - de 191.. 

Sc» I O Ã O SAI I F S D«RECTOR DA - R E V I S T A F E M I N I N A -
. J / A L - t - L — J Praça Antonio Prado fPalacel» Briccole)-^. Paula 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da 7{evista f e m i n i n a , 

por u m anno, a começar em 
de 192 e a terminar em de 192 
para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. lõ$000 
caso prefira receber a Reoista registrada deoeis enüiar mais cinco mil réis ou 
sejam 2 0 $ 0 0 0 ("em dinheiro, cheque, ordem ou scllos). 

At cartas com as importâncias devem vir sob registro e valor declarado 

E n d e r e ç o » 

hogar--

Estado -

Ofcseraações . 



Cole Limousini de grande luxo 

Col» 2 lugares Cole 7 lugares Cole 4 lugares 

L u x o • • • Confor to • • • E l e g a n c i a • • • D u r a b i l i d a d e 
Cito cylinàros, oiteqta e cinco cavaüos, motor de aviaçõo. 

"Dort" O carro ideal para o interior 
Quatro cylindros. trinta e cinco cavaüos, muito simples e de construcpão perfeita. 

Síoofc de peçàs sobreceüentes a • D PEÇAM DEMONSTRAÇÕES 

Israel C o m p a n y Limitada 
RUA FLORENCIO DE ABREU N. 79 • • . . . TELEPHONE CENTRAL N. 92 
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Companhia 
lechanica e 

Importadora 
. de São Paulo 

SÃO PAULO 
N.36 Rua 15 de Novembro N. 36 

RIO DE JANEIRO 
N. 25 Avenida Rio Branco N. 25 

SANTQ8 
Rua Santo Antonio N. 108-110 

LONDRES 
Broad Street House 
N e w B r o a d S t r e e t , E . C . 

Çodigos c m u s o : fl. B. C. 5 a e d i ç ã o . ' R . I . , 
n . Z., WESTERn-UniOM, LIEBER'S e RIBEIRO 

Eiid»r«{« Teltgrsphlco: MECHAN1CA 

Únicos agentes dos 
afamados automóveis 

I S P A I 
A grande marca mundial 

P r o c u r a m d e s t e ja 

i n f o r m a ç õ e s 

DesenDofoirios - Fortificados -
flformoseados 

Com 

A Pasta Russa 
D o D r . Q . R i c a b a l 

0 único REH1EDIO que em menos de 
dous mezes assegura o desenüolDimen-
io. a firmeza dos 5E105, sem causar 

damno algum á saúde da ÍDuIher 
"Vide os attestacos e prospectos que acom-

panham cada Caixa" 

A' venda em todas as PHARMACIAS, 
DROGARIAS E CASAS de PERFUMA-

RIAS DO BRAZIL. 
Deposito em S.Paulo,DROGARIABARUEL 

BvíCIt HcsBl tc .» registrado peto Correia, pa-
l l l l u U ~ ro qualquer parte do Brazil, mediante a 

quantia de !0$000. ansiada em carta com V A L O R DE-
C L A R A D O . ao A f e n t ! Geral — J . D E C A R V A L H O 

— C A I X A P O S T A L N . O 1 7 2 4 
Avenida Passos) 

Rio de Janeiro. 



"O P I L O G E N I O " serve-lhe em qualquer caso 
S e j á q u a s i n ã o t e m se rve - lhe o P I L O G E N I O , p o r -

q u e l h e f a r á v i r c abe l l o n o v o e a b u n d a n t e . _ _ _ _ _ 
S e c o m e ç a a t e r p o u c o , s e rve - lhe o H L O G E N I O , 

p o r q u e i m p e d e q u e o c a b e l l o c o n t i n u e a c a h i r . 
S e a i n d a t e m m u i t o , s e r v e - l h e O P I L O G E N I O , 

p o r q u e l h e g a r a n t e a h y g i e n e d o c a b e l l o . 

A i n d a p a r a a e x t i n c ç ã o d a c a s p a 
A i n d a p a r a o t r a t a m e n t o d a b a r b a e l o ç ã o d c 

t o i l e t t e - O P I L O G E N I O 

5 E A F R E O " P I L O G E N I O " 

"PILOGENIO" SEMPRE! 
A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

RECEITAS D E B E L L E Z A PARA COLORIR 

OS C A B E L L O S 

D e s d e o s t e m p o s m y t h o l o g i c o s — c o m a m a g i c a 
Medc-a — o h o m e m p r o c u r a r e s i s t i r , p o r m e i o s a r t i f i -
c i a e s , a o s e s t r a g o s d a e d a d e , v i s a n d o , p r i n c i p a l m e n t e 
o s c a b e l l o s b r a n c o s , q u e s ã o o s p r i m e i r o s e o s m a i s 
e v i d e n t e s s i g n a e s d a ve lh i ce . 

E n t r e a s t i n t u r a s u s a d a s p a r a t a l f im f i g u r a m a * 
d e s a e s d e c h u m b o , d e p r a t a , d e c o b r e , d e m e r c ú r i o , 
d e ca l , d e b i s m u t h o , d e e s t anhos^e o u t r a s , q u e p r o d u -
z e m s o b r e o o r g a n i s m o i n t e i r o g r a v e s d e s o r d e n s q u e s ó 
m u i t o t a r d e s ã o p e r c e b i d a s . A s t i n t u r a s a m e r i c a n a s s ã o 
a b a s e d e s u l f a t o d e c a d m i u m e s u l p h i d r a t o d e a m m o -
n i a c o . S ã o m e n o s t ó x i c a s , m a s i r r i t a m o c o u r o c a b e l l u -
d o e p r o v o c a m a c a l v i c e r a p i d a . A s t i n t u r a s a b a s e d e 
n i t r a t o d e p r a t a , t ã o e s p a l h a d a s , s ã o t d e a c ç ã o t ó x i c a 
l e n t a e f a t a l . Ha, p o r é m , a l g u n s p r ô d u c t o s J v e g e t a e s 
i n o f f e n s i v o s q u e i n f e l i z m e n t e , d ã o u m a c o l o r a ç ã o m u i t a 
f r a c a e p o u c o d u r á v e l . A única q u e s e p ô d e r e c o r n -
m e n d a r s e m r e c e i o e q u e , d a r e s u l t a d o s a d m i r a v e i s é a 
Tc/atina, c o m a q u a l s e p ô d e o b t e r , g r a d u a n d o a s d o -
s e s , t o d o s o s t o n s , d o c a s t a n h o c l a r o a o n e g r o a z e v i -
c h e . I n f e l i z m e n t e e s t e p r o d u c t o é r a r o e m n o s s o m e i o , 
s e n d o o r i u n d o d a P é r s i a , d e o n d e a c t u a l m e n t e s ó p ô d e 
v i r c o m g r a n d e d i f f i c u l d a d e . 

A Empreza Feminina Brasileira a c a b a d e r e c e b e r u m a 
p e q u e n a p a r t i d a . 

P o d e i s o b t e l - a p o r i n t e r m e d i o d e n o s s a T l e o t í a . 
e n v i a n d o a i m p o r t a n c i a d e 10Í000 e m a i s 500 r é i s p a r a 
a r e m e s s a . , 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i c i a ) 

P a r a uso dos ooBvalescentes, das pnerperaa , dos neurasthenicos, anêmicos, dyspeptico» arthri t icos. 
Poderoso tonico e estimulante da "Vi t a l i dade" , o VINHO BIOGENICO é o rea taurador natura lmente 
indicado sempre que se tem em vis ta uma melhora da nutr ição, um levantamento gera l das 
forças , da actividade psyehiea 6 da energia ca rd í aca . 
E ' o fort if icante preferível n a s convalescenças, n a s moléstias depressivas e conaumptívas, ( n e i -
rastfienia, anemia, lymphatismo, dyspepsias, adynamia , cacharia, arterio-tolero se), etc. 
Reconstiiuinte indispensável ás senhoras, durante a gravides e após o parto, assim como i a 
amas de leite. £ ' um poderoso medicamento bioplástico e lacto gemeo. 

Reeditado diariamente pelae êummidadet medica» 
E n c o n t r a - s e n a s b o a s p h a r m a c i a s 0 d r o g a r i a s . D e p o s i t o G e r a l : 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d © — F R A N C I S C O G I F F O N I & C . 
R n » !•• d « 5 M a r ç o , 1 - 7 I»I • • • R i o d e J a n e i r o 



12-fl, faargo de Santa EpFrigenia, 12-fl 
T e l e p h o n e 4793 (CIDADE) — S . P A U L O 

Marmoraria • 

Tomagnini 
Especialidade em 
tumuIo de mármore 

e granito polido 

Pietrasanta 
(Garrara) ItaliaB: 
S. PRULO 

Rua Paula 
5ouza M. 85 

Telephone, 3378 
( C E N T R A L ) 

Hotel Avenida 
O MAIOR E MAIS IMPOR-

TANTE DO BRASIL 

fiposcintos p a r a 
5 0 0 p e s s o a s 
DIARIfl n PfiRTIR 

DE 10S000 

M . Telegr= Avenida - 8 A 

fí mais importante fabrica brasileira de moceis 
de Dime e de junco 

= J. C A R N E I R O B R A G A = 
Move i s d e v ime e de j un -
co. Uníca fabr ica q u e p ô d e 
sa t i s f aze r q u a l q u e r ex i -
gencia . C a r r i n h o s c o b e r -
tos p a r a c r i a n ç a s , em 
v á r i o s t ypos . E s p a n a d o r e s 
de todas a i q u a l i d a d e s e 
pa ra t o d o s ó s fins. V a s -
sou ra s d e cabe l lo fino 
pa ra soa lhos e n c e r a d o s . 
Espec i a l idade única . •— 
C e s t a s , f a b r i c a m - s e a g o s t o 
d o f reguez . E s c o v a s com 
fe r ro , p a r a ence ra r s o a -
lhos . Espec ia l idade d a 
Fabr i ca . 

i 



« A m a i o r p a r t e d a s d o e n ç a s d a h u m a -
n i d a d e , d i s s e o D r . F o u r n i e r , g r a n d e c l i n i -
c o f r a n c e z , s ã o d e v i d a s a d e f i c i e n c i a g a s -
t ú c o - a s s i m i l a n t e d o s o r g ã o s d i g e s t i v o s . D e 
c a d a d e z p e s s o a s h a p e l o m e n o s o i t o q u e 
n ã o tiram d o s a l i m e n t o s q u e i n g e r e m a n u -
t r i ç ã o q u e s e u o r g a n i s m o r e q u e r . E a s s i m 
s e e x p l i c a , p r o s e g u e o r e p u t a d o c l i n i c o , 
c o m o e x i s t e m t a n t a s p e s s o a s f r a c a s , d e b e i s 
d o e n t i a s , e m b o r a m u i t o b e m a l i m e n t a d a s . 
A r a z ã o é s i m p l e s ; o s a l i m e n t o s q u e e s t a s 
p e s s o a s t o m a m p a s s a p e l o s e u o r g a n i s m o 
c o m o u m l i q u i d o p o r u m t a m i r , d e i x a n d o 
a p e n a s a n u t r i ç ã o i n d i s p e n s á v e l p a r a c o n -
s e r v a r a v i d a e m b o r a n ã o a s a ú d e . P a r a 
t a e s p e s s o a s a c o n s e l h o o C O M P O S T O R I -
B O T T f p h o s p h a t o f e r r u g i n o s o o r g â n i c o ) , 
q u e é o t o n i c o a s s i m i l a t i v o e a n t i - d i s p e p t i -
c o m a i s e f f i c a z d e q u e d i s p õ e s a t h e r a p e u -
t i c a m o d e r n a . O C O M P O S T O R í B O T T é 
u m p r o d u c t o á b a s e d e f e r r o o r g â n i c o 
p h o s p h a t a d o , q u e s e n d o o f e r r o m a i s a s s i -

m i l á v e l c o n h e c i d o c o n t r i b u e p o d e r o s a m e n t e 
p a r a a u g m e n t a r a f o r ç a d e r e s i s t e n c i a e 
e n e r g i a s d o p a c i e n t e e f o r t i f i c a r o s y s t e m a 

. a m e d i d a q u e v a e s e e n r i q u e c e n d o o s a n -
g u e e t o n i f i c a n d o o s y s t e m a n e r v o s o . O 
p h o s p h o r o q u e e n t r a n o C O M P O S T O R Í -
B O T T é o m e l h o r q u e a s c i e n c i a c o n h e c e 
p a r a n u t r i r , d a r v i g o r e t o n i f i c a r o s n e r -
v o s . T a m b é m e n t r a n o C O M P O S T O R I - -
B O T T o e x t . d e n o z v o m i c a , c u j a a c ç ã o d e 
g r a n d e t o n i c o e s t o m a c a l e a n t i - d i s p e p t i c o 
n ã o é n e c e s s á r i o d e s c r e v e r . A c o n s e l h o , p o i s , 
a t o d a s a s p e s s o a s f r a c a s , n e r v o s a s e d y s -
p e p t i c a s , t o m a r e m p o r a l g u m t e m p o a s r e -
f e i ç õ e s o C O M P O S T O R I B O T T , d e c u j o s 
r e s u l t a d o s e s t o u c e r t o f i c a r ã o s a t i s f e i t o s » . 

O C O M P O S T O R I B O T T a q u e a l l u d e 
o D r . F o u r n i e r , a c h a - s e j á á v e n d a e m t o -
d a s a s b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o B r a z i l . 
O d e p o s i t á r i o r e m e t t e a m o s t r a g r á t i s a q u e m 
s o l i c i t a r p r e ç o s , e r e m e t t a 4 0 0 r s . e m s e l -
l o s d o c o r r e i o p a r a p a g a r o p o r t e , e t c . 

Único depositário no Brasil 

BENK3N0 WIEVR - Çaijca Postal, 979 - RIO DE JRNEIRO 

016o pa ra i q u l l c par de racUlfcoi: porque n ã o t o s a r ã o o C 0 I D P 0 5 T 0 R I B O T T para g a i t a r fo rcas , olgor, 
ol la l ldade c e w r g l a l 
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F U N D A D A P O R V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S S e c r e t a r i a : Avelina d e Souza Sa l l e s 

• to Coniross* Brasileiro 4o 
"Hevlnta Feminina" é um ms 

Jornalistas doola iw qua a 
delo digno ds Imltafle. 

tua EmlnsasU o Cardeal Arcavardi afflnna que a "Revista Femlnlaa" é 
redigida som e!sva|Ke da centimsntos a largue» ds vistas. 

A N U O V I I | B | | 8 Ã O P A U L O 9 2 0 g N U M . 6 $ 

F E V E R E I R O 

L| O M muito « c . r l o entrou . reli- mente, e cujoi muiculos derreedoj, cujas ner -
u i g i i o . p e l e j a r c o n t r . . m o - voe detgovernades pedem, a p e i i f , repouso, t 

d e feminina, que d e este p a n a m indiferentes ante a i l . d u c ; õ e s femini-
S i ü — l ü do vestir e i t i , aas poucos, nas. E camo parece qae a nossa mis i io na 

B ç K — a ( e ( r a D I [ o r mBBdo e m arte terra, segundo um profunda phüosopho ioglez, 
• d e despir . . . El lec t ivamente , è «pertuibsr am.ve lmea te a vida masculina», 
í ao ver-sa passar, h . j e , nss a E v a moderna, que jfi não diipõe d e ms-

aaisas grandes c idedea(por - çen , fiucta hoje muito i t m valer, v í -se força-
q u . o interior se d e f e a d e ga lhardamente den - d a a deipir-se . . ' 
t ra da sua moral a i t i g a ) uma dss ehsmsdaa p „ 6 t ( , i , „ e i „ , „ „ , 0 j „ „ „ ; „ } , . , leito-
alegaates, t é nao se u m a tmp>e l > io d e que „ , „ p,eferi ,ão, admittir a primeira h y p . l h e -
ella esteja em m a , m o r e . d e a lco ra . . . porque „ d „ q u e c 0 | i l l r J , „ , „ „ , ) , , , S o i . n p p m t u -
unia» noç io anterior d o . I r . j t . a e n a r e s » nol - „ ( p , „ „ „ „ „ , m r i „ _ c „ j „ homens 
os pinta muito maiorea em comprimento , a o i o „ bateram, q n i o aviltante, i a ju r i . i e e es-
asuito mais anchos em Isigura. I a«e r t e r im- te e „ „ d i ç , ( p , „ „ mulberes des paizes q u e 
a t u m es dimensões dos gostas vestuário. , e t m , „ „ , , . E , u e , 1 , , „ ! m c e . p s -
emquaa t e o decole deBui . p a r . na l ides , c . - „ j „ , , c l , , ' n . . . de b s l a l h l . , í s pobre , des-
«10 a égua que encontra u m obstáculo, a l a i a q„e , í , esquinss, esperam pasiar os 
esguia-se, p i .g re i s iv .men le , O pescoço avi l tou . u l j . d , , p , „ (hea acenar com nudezes o lu-
• tornozel lo ; logo a seguir a terceira e quar - bricidades. 
t . coslellss disseram adeus aos gastroenenios 
o u muiculos ds s p e r n a s : e logo se poz í j a - . " « » " » " > • repell i rcem v . v . . . . r -
. . U . . u l t im . coatella a c o . l . b u l . r , ami i to . s . « " « W » ' conceito >1 que i a apresentam em 
com . joe lh . . . . E talmente desceu o decole , P" 1 1 ' . ' » ' « • • - • » « . . 1 " ' . o " Poem a 
que 01 humoiiat .a o c l . u i t c . r . m como d r e o l e t f " » ' " " 5 U , J ' " ' » " m o r a e s . I . s -
p a r a auscul la , io . tão fácil se t . r a o u a um me- " l " » d " " " h o » t n ' ™ m . lhes t up -
d ico pôr . l i . ouv ido o ausoul t . r ambos . . P , l c " 1™> e 1 » e " l " b c ™ P e l " 
pulmões, do ápice á b . s e . . . P . r e c i . que . che - " ° l h ? ' P » . " " " e ' J o .p rap r lo garoto, 
gados áquellas dimensõ-s d e (olha de (a r ra ou 
d o tanga indígena, a maré d o deco te n i o 

igredos intimoi d e icu pudor ? N i o , ce r -
tamente que n i o . N i o podem ella» te revol-

i s , e Oclútss seriam o p p o s » . i m . í í " u ° I h " " » P » » > » • » b , l < " » 
sobre o seio alvo, e que devia estar coberto. 

Como exigir o respeito qua sa deve ás mu-

soais vaiana, 
q u e vinha de baixo. IHusâo. Mai» desceu o 
d e c o l e ; mais subiu a saia. N u m a esmedia d e „ , , 
C l . u d i o d . Souza j i sa . anunc i ava q u . um e l b . " " h ° ° t ; 1 " " •»» " " l ™ 0 1 » f " 
• u t r o .cubariam p o , . ncon t r . r - s e . . . E linha " " ' < " " " " ' " " " " " 
razão o comediographo em sua satyra, po rque 
o decote d e auscul tas io já se transformou e m 
decole de apendici te , o a saia que se podia 
d i t e r d e mariscar i ho je pouco mais d o que 
« d e bailarina». 

Allegcu-se, d e começo, en t re a* razões f u -
(eii que sempre explicam as modas, a neces-
s idade da economia d e estofo, encarecido, for -

dos harem, si nas tnchampaaamos como as 
marafonas, si nos debruçamos aos hombros dos 
homens como o fazem as chinss embriagadas, 
• si chegamos—já se chegou a isso I — a fa-
zer , a apregoar, a o «grande mundo» , as ce-
lebres farras ? . . . 

Felizmente q u e eise phenomeno, si nos a t -
tingiu, foi só nas grandes cidades, e a inda 
nestas, apenas numa certa sociedade desnacia-

mídavelmente, pela guerra. E uma razão que n | l i „ d i i d , , q u e | e e n v e r | 0 D h l a d e 
s a p o d e equiparar a d o salo.o que t i r o u o c h a - b.a.ileiros, quando mais . e deveria enver-
p é o par., receber u m a pancada , p o r q u e , cha - | o n h „ 0 B r i | i l d e „ ^ fi]hos. E l i e i i e . 
p é . lhe custara vinte mil ré.s, e a cabeça na- n h o r e i i e e i | 1 I , e n h o r a , _ p o b r e | l e n h o r e I e 
d t lhe custara. p . b r e | , e n h B r „ _ n i t n v e i l e B I > n e m f a . 

Outros , porém, e quem saba si mais fogi- Iam, nem se alimentam, nem raciocinam i b r a -
ços, a c i a m que o desnudamento que por ah i sileira; e acabaram por se constituir em uma 
v a e é um phenomeno commum ao fim de to - sociedade aparta, em um kysto sebaceo den t ro 
das as (;randes guerras. E ci tam, para o caso, d a nossa nacionalidade : sociedsda d e france-
as orgins das victorias das romanas, nossos lhos, de cabaças de idiotas que se deixaram 
•vós , e excessos d e depravação . A r g ú e m que embrutecer pelo «ther e pala aaorphina d a 
• espevitamento das chammas femininas se dissoluçio de raças e s decadencia. 
torna explicável dean te d a ind i fe rença d o ho - O / a , toda a campanha é pouca centra esse 
• e m - s o l d a d o , que acaba d e se bater longa- elemento de putrefacção, de enxerlia parasi-

taria, contra essa broca de importação, e u o 
lagarta de elegancia rosada que se intromette 
no algodoeiro b ranco de noisa moral d a an-
t a s b o . 

Expulsemos d e nosso seio aquella gente que 
n'áa é mais brasileira, parque a alma brasilei-
ra é a <;ue vive no n a n o interior, immuneao-
contagio d a i depravações e dos vicios que os 
traisatlanticos vehiculam com os germens d e 
outras pragas. 

N ã o tão brasileiros. São bonecos interna-
cionaes. bonecos lamentaveis esses «tezinhoi» 
e essas «transparentes» que, juntos, n o seu ri-
diculo s na sua vacuidade mental, «fazem 
dôdô» sobre a nossa reputação e sabre as 
•ossas tradições.. . 

fínna Rita Malhe i ros 

(Para a Rtvísla Faminina, d e S . Paulo) 

f i ' 5 n o s s a s l e i t o r a s e a s s i g n a n t e s 

Contra os hábitos e as tradições da nossa 
rsoista, que, durante cerca de sete annos, tem 
sahido sempre com regularidade, este numera 
sae com atrazo de alguns dias, e c provável 
também que mais alguns números, tres ou 
quatro, sejam publicados com atrazo. Roga-
mos ás nojs<5 assignantes e leitoras e a to-
das as pessoas que st interessam pela nessa 
revista, que nos relevem esta falta, de que 
não somos absolutamenle culpados. Como ê 
sabido, tem havido em quasi iodas os ofici-
nas typographicas desta capital, greves ou 

ameaças de greves, decorrentes de certas exi-
gencias das classes operarias. Isso é apenas 
uma das causas do nosso atrazo, porque ha 
outras lambem, como a falta de operários 
typographos, a carência, que aclualmente se 
está Jazendo sentir na praça, de materiacs 
Indispensáveis para a Jactura de u m a revista 
como a nossa, e outras mais que se nos an-
tolham insuperaateis. 

(Brevemente, porém, estas ccusas terão des-
appareddo, depois que //vermes installadas aa 
nossas machinas que manjámos vir da Alie-
manha e Estados- Unidos e quando entrarem 
em Juncção os meslrts-cperatios que foram 
contratados por esta administração. 
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1 I @ S S © S C Q S 9 C H P S O S 
ENTREGA D O PRÊMIO D E 1 0 0 $ 0 0 0 

Prêmio 50$ 
Toalhinha para creado-mudo 

Condições 
do 

concurso 

j$ | I Em boa hora nos lembramos d© organisar 
astes concursos, que obtiveram um êxito que foi 
além de ioda espectativa. 

Para o primeiro delles, iniciado em nosso 
numero de setembro, e cujo objecto era um aven-
tal, concorreram cento e seis senhoras. Foram 
desclassificados oitenta e dois trabalhos por não 
satisfazerem as condições exigidas, isto é, por se-
rem mesquinhos como composição, faltos de gra-
ça ou originalidade e porque a maior parte delles 
foram executados com material 
ordinário, além de outros defei-
tos que logo á primeira vista re-
saltaram. Foram, pois, submetti-
dos a julgamento vinte e quatro 
trabalhos, dentre os quaes se des-
tacam alguns pela elegancia da 
concepção, pelo capricho da exe-
cução e pelo seu notável effeito. 
São elles os que vêm assignados 
por Baby, Mimi, Velhinha, M. S. 
C.. (dois trabalhos), Julieta, Or-
landina, Desdemona, Gaby, Fifii, 
Elza.Joca, Mariucha, Nenê, Bebê, 
Finoca, Marina, Etevina, Paula, 
Emma, Alda, Alina, Delia e Ma-
nola. Reunida a coramissão, a 20 de Fevereiro 
proximo passado, na sala de Exposição de Tra-
balhos Femininos, annexa a esta redacção, foi o 
prêmio adjudicado á d. Maria Benedicta de O s -
tro, de S. Paulo, moradora á rua Visconde do 
Rio Branco, 87. O trabalho desta concorrente 
foi ura pequeno e lindíssimo avental, em cam-
braia de linho. bordado á mão na parte de bai-
xo, cortada em angulo, e passado por umá fita 
azul no alto. E' um trabalho que allia a graça a 
uma extrema simplicidade. A' vencedora do nos-
so concurso está pois á disposição a quantia de 
100$000, relativa ao prêmio que obteve. 
Ijftí Os demais trabalhos continuam expostos pa-
ra serem vendidos, sendo as quantias remettidasás 
expositoras. Até ao momento em que redigimos es-
ta noticia foram vendidos os seguintes : Delia, 25$; 
Alina. 15$; Manola, 36$; Elza, 24$; Nenê, 30$ : 
Fifi, 25$ ; Gaby, 20$; Orlandina, 18$; Desdemo-
na, 15$, e Julieta, 32$. Estas quantias já foram 
enviadas, sob registro, ás concorrentes. 

Quar to concurso de t rabalhos femininos 

Este quarto concurso não deixa de ser, co-
mo os tres que o antecederam, digno de inte-
resse e curiosidade. O objecto deste concurso é 
uma toalhinha para creado-mudo, quadrada, o 
de dimensões que podem variar de 20 a 25 cen-
tímetros para cada lado. A s condições do con-
curso são mais ou menos as mesmas. 

l.o) O objecto do concurso é a confecção de 
uma toalhinha para creado-mudo. 

2.o) As dimensões já foram indicadas acima. 

3.o) A riqueza do lavor e do material em-
pregado pouco valem para a obtenção do prê-
mio. Mais vale a simplicidade de bom gosto que 
a riqueza de gosto duvidoso. As bases para o 
prêmio são a novidade da creação, a originali-
dade, a simplicidade, a graça e a belleza. 

à.o) O jury será composto de tres pessoas, 
escolhidas dentre as que mais comprovada com-
petência têm sobre o assumpto. 

5.0) As concorrentes não assignarão o seu 
trabalho, adoptando um pseudo-
nymo. Juntamente com a peça 
virá uma carta fechada onde de-
clarará o verdadeiro nome e re-
sidência e o pseudonymo adopta-
do. O pseudonymo deve ser es-
cripto no verso do enveloppe. 
Esta medida, como já dissemos, 
é de uma utilidade que salta lo-
go aos olhos, porque os julgado-
res, não conhecendo os concor-
rentes, podem agir com perfeita 
isenção de animo. 

6.o) Feito o julgamento, veri-
ficado o trabalho premiado, será 
aberto o enveloppe a elle corres-

pondente para verificar-se o nome da concorrente. 
7.o) O trabalho premiado tornar-se-á pro-

priedade da empreza, podendo os restantes ser 
retirados pelas suas proprietárias mediante reci-
bo passado a esta redacção. Caso não declarem 
«explicitamente» que desejam a restituição, os 
objectos continuarão expostos em nossa saia de 
exposição para serem vendidos, sendo o produ-
cto da venda enviado, sob registro, át expositoras. 

8.o) O prazo para a entrega dos trabalhos 
terminará no dia 15 de Maio do corrente anno, 
ás 14 horas. 

9.o) O jury reunir-se-á no dia 20 do mez 
encerrante, para dar o seu parecer. 

lO.o) O trabalho considerado o melhor, dentro 
das clausulas do concurso, receberá o prêmio de 
50$000. 

Uma advertencia : no concurso que acaba 
de ser realisado, as concorrentes Baby, Mimi e 
Velhinha concorreram com tres aventaes muito 
graciosos e feitos com um notável capricho. El-
ias, porém, aproveitaram rendas e entremeiosde 
fabrica, que desvalorisam os trabalhos. Se fos-
sem todos elles feitos á mão, embora muito mais 
simples, teriam, por certo, obtido mais benevo-
lencla por parte da commissão julgadora. Os 
bordados tanto podem ser feitos á mão como 
á machina. H i bordados á machina tão perfei-
tos, que valem por trabalhos manuaes. Entretan-
to, entre dois trabalhos egualmente bellos e ori-
ginaes, um feito á mão e outro executado á ma-
china, a preferencia dos juizes reoahirá, por cer-
to, sobre o primeiro. 
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O homem foi feito para sofírer. Todos nós temos a 
nossa carga, como o boi tem a canga e o burro tem a can-
galha. Como poderemos fugir da dôr se, para isso, teria-
mos que fugir de nós mesmos ? Certo domingo, um do-
mingo fusco, de céo pardacento, para espanejar o tédio que 
me moriificava em casa, sahi á rua com o proposito de 
distrahir-me, e eis que, logo aos primeiros passos, ao virar 
uma esquina, um indivíduo me fechou entre os seus bra-
ços e apertou-me contra o peito de uma fôrma que me te-
ria partido as costellas se eu não tivesss escapado num sa-
fanão. Escapei, meio atonito, atordoado. O abraço provo-
cou-me as lagrimas, de modo que não pude reconhecer 
quem era o meu enternecido aggresspr. Enxuguei as lagri-
mas, pisquei para trenar os olhos e olhei. Tinha deante de 
mim um indivíduo de luto. Todo elle era preto, desde os 
pés até ao peitilho de crepe. O que havia de menos obs-
curo na sua penumbrosa pessoa era o rosto, um rosto es-
verdinhado, côr de cidra. Toda a cara era verde, desse ver-
de icterico, proveniente de derramamento bilioso." 

- Sou eu... o Ramiro, o Ar thur Ramiro, teu velho 
amigo, teu condiscipulo d o collegio. Com a breca! não te 
lembras mais de mim ? 

- Ora viva ! O Ramires! Exclamei, já convalescido da 
surpreza do abraço aggressor. 

E dei-lhe, por vingança, outro abraço, no piedoso in-
tuito de afogal-o, tal como elle queria fazer commigo. 

Poucos minutos depois, já estavamos num café, sabo-
reando um pseudo-moka e uns cigarros pseudo-turcos. Quan- . 
tas perguntas, quantas recordações, quantas palmadinhas 
nos joelhos! Rimo-nos a proposito de tudo, ao recordar os 
episodios da nossa estouvada juventude. 

- O ' Arthur, falei ao cabo de algum tempo. Por quem 
guardas esse luto tão pesado ? 

Arthur endireitou-se na cadeira, poz-se pensativo, tor-
nou-se ainda mais verde e esboçou um sorriso, um desses 
sorrisos que mais parecem uma careta. Transcorreram al-
guns segundos, durante os quaes suspirou varias vezes, e, 
por fim, falou com uma melancolia que lhe vinha do fun-
do das visceras: 

- Guardo este luto... 
- Por teu pae ? por tua mãe ? interroguei. 
- Não, por meu sogro. 
Fiquei assombrado. Todo mundo deita luto pela morte 

LUTO 
PELO 

dos sogros e até das sogras, mas não luto carregado como 
o seu, luto que lhe vestia de negro não só o corpo mas 
também a alma. E' provável que, ao ouvir-lhe a resposta, 
eu arregalasse os olhos e abrisse a bocca de puro espanto. 
E' provável, porque o meu amigo atalhou logo : 

- Vou contar-te a minha vida, ou, pelo menos, os 
seus episedios principaes. 

E após umas chupadas melancólicas ao cigarro,proseguiu: 
— Sabes que levei, como tu também, uma vida dissi-

pada. Quando attingi os meus trinta annos, não me resta-
vam senão algumas roupas elegantes e um brilho de belle-
za varonil. Sim, porque eu fui um bonito rapaz, como te 
deves lembrar. Hoje nem sou uma sombra do que fui. Os 
tempos mudam. 

- .Mudam... 
— Pois, como ia dizendo, moço que eu era e bonito, 

pensei em pôr essas prendas em leiíão, a quem mais désse. 
Não me seria difficil encontrar uma moça de bôa posição, 
cortejal-a, casar-me com ella... Feito isto, estava resolvido o 
problema da minha vida. Vendi-me, pois. Ao cabo de tan-
tas idas e vindas, de tantas voltas e reviravoltas, tropecei 
certo dia numa moça, Isabel. Archanjo. Tropecei e quasi 
cahi, louco de amor. Louco de amor por ella, por certo 
que não, mas pelo seu dote, porque Isabel era a filha úni-
ca — única, percebes tu ? — de um grande capitalista. Esta 
Isabel tinha, então, os seus trinta e cinco annos. Xão sei 
como seriam os seus cabeilos, porque os tinha postiços, rui-
vos, côr de pó. Seus olhos estavam reduzidos a um, e digo 
que se haviam reduzido porque bem se via que este um 
valia por dois, pois, para ser de ciclope, bastava que esti-
vesse grudado na testa. Seu nariz, visto de frente, semeiha-
va um minúsculo caracol, e visto de perfil, não semelhava 
nada, porque não se via. Se sua bocca encolhesse um pal-
mo, poderia parecer pequena, e se seus dentes não pare-
ciam favas é porque se assemelhavam mais a pinhões, tan-
to pela côr como pelo tamanho. Não te posso affirmar, 
com segurança, que a côr da sua tez fosse branca, nem 
verde, nem vermelha, mas seria tainbem injustiça dizer que 
não participava destas tres côres, embora fosse branca na 
parte que devia ser vermelha, e verde nos sitios que de-
viam ser brancos. Quanto á sua esbelteza, é melhor não 
fa lar ; quanto á sua graça, é melhor calar o bico. O collo 
de Isabel era tão chato, que era uma verdadeira «tabola 
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rasa". Ao andar, parecia ebria. Ponhamos que ella, ao ca-
minhar, não fazia s s, mas ponhamos também que fazia 
todas as demais letras, para sermos equitativos. Diz-se que 
as pessoas nobres têm pergaminhos; se assim é, Isabel era 
nobilissima porque toda ella era um pergaminho. Eu ex-
plico-me : os furunculos, os abcessos arrebentados, as espi-
nha?, as rugas e verrugas fizeram da sua cara um verdadei-
ro pergaminho. E não é só isso: as diversas colorações do 
rosto t ransformaram-no num mappa onde estava perfei-
tamente demarcada, por meio de kystos e saliências epi-
dérmicas, a cordilheira de 'montanhas, podendo-se assigna-
lar os cursos dos rios, as linhas fronteiriças e a situação 
das povoações. Mas a ti, caro amigo, parecerá extranho que 
eu, reconheceudo-lhe tantas fealdades, me apaixonasse por 
eMa. Pois fica sabendo que tne apaixonei, porque Isabel ti-
nha realmente uma belleza, um encanto, que, á primeira 
vista, fazia 
e s q u e c e r 
t o d o s os 
s e u s im-
m e n s o s 
d e f e i tos 
physicos... 
Algum en-
canto mo-
ral ? per-
gun ta rás. 
Ò h ! nada 
disso, lon-
ge disso ! 
Essa belle-
za consis-
tia no ou-
ro m i l a-
groso, que 
me v e li-
dou os o-
lhos e me 
ar ran cou 
da bocca o 
" s i in " , 

mercê do 
qual fiquei 

unido a ella por toda a vida. Por toda a vida ! percebes 
bem o terror que esta expressão encerra ? 

Houve, nesta altura das expansões do meu amigo, uns 
momentos de silencio. Chupámos mais uns tragos ao pseu-
do-moka e mais umas fumaças aos pseudo turcos. Os olha-
res de Arthur cravaram-se no tecto, abstractos e sem nada 
ver, ou melhor, vendo-se por dentro. Depois de um suspi-
ro, proseguiu : 

— A minha lua de mel passou num continuo eclipse. 
Bem cedo começaram os desgostos. Porque ? Por futilida-
des. Por udá cá aquella palha", derrubava sobre os meus 
pobre» hombros toneladas de impropérios. Eu imaginava, 
antes de me casar, que o seu caracter fosse excellente. Suppu-
nha-a meiga, cordata, mansa. Phantasias ! Eu illudia-me a 
ponto de cuidar que, fechando os olhos á sua fealdade, 
podia ter prazeres coujugaes, acreditando que grande parte 
dos meus deveres de marido estariam cumpridos só com 
acompanhal-a, com ter para ella attenções fraternaes, com 
alliviar, por meio de carinhos, cs seus aborrecimentos e 
afugentar os seus tédios por meio de sorrisos. Por isso es-
á s vendo que eu, npezar de descuidado, de folgazão, de 

bohemio, não sou perverso, perseguidor, nem amigo de fa-
zer damnos a ninguém. Pois, a despeito das minhas bôas 
disposições, não consegui corrigir a má indole da minha 
mulher. Era ciumenta, intratável, áspera, brutal. Um dia, 
sentados á mesa, houve entre nós uma discussão, uma des-
sas disputas decisivas. Tentei reconquistar a minha autori-
dade de marido... Ao ouvir-me, Isabel levantou-se. Creio 
que estavamos comendo ovos fritos. Resultado : os ovos e 
o prato foram-me atirados á cara. 

— O h ! que perigo 1 
- Por causa do prato, não, porque desviei a tempo a 

cabeça. Os ovos, esses, sim, achataram-se em meu nariz. 
Indignado, corri á casa dos meus sogros. Pelo caminho, se-
renei um pouco e cheguei mesmo a pensar que não devia 
romper em absoluto com Isabel. Romper e cahir 11a misé-
ria eram para mim a mesma coisa. Como homem pratico 

que s o u, 
ponho os 
in te resses 
do e s t o -
mago aci-
ma da paz 
do espiri-
to. Ao che-
gar á casa 
dos sogros 
vacillei se 
tocaria ou 
não o tym-
p a 11 o do 
p o r t ã o ; 
p o r é m , 
lem b r an-
do-me do 
q u e ella 
m e havia 
dito q u e 
c o n t aria 
tudo a o s 
paes, pre-
feri que es-
tes soubes-
s e 111 pri-

meiro pelos meus proprios lábios. Minha sogra estava não 
sei onde, e meu sogro recebeu-me no gabinete. Expuz-lhe 
as minhas queixas que tinha contra a sua filha, não com 
raiva, — confesso-o ruborisado — mas com mansidão, me-
dindo as palavras e procurando adoçal-as com todo o mel 
que tinha disponível. Mal tinha terminado, eis que meu so-
gro me abriu os braços de par em par, acolheu-me dentro 
delles, dizendo aos meus ouvidos : «Pobresinho ! Isabel é 
exactamente como a mãe ; e tu, infeliz, tens o mesmo des-
tino que eu tenho." Por seu turno, contou-me el!e as suas 
penas, quasi idênticas ás minhas, e acabámos a entrevista 
consolando-nos mutuamente e compadecendo-nos um do 
outro. Desde então se estabeleceu entre nós uma especie de 
camaradagem, que nos permittia desafogar um 110 outro as 
mutuas maguas. Quando 1105 encontrávamos, nunca nos 
perguntávamos um pelo outro, e sim por «ellas". A' minha 
pergunta, respondia invariavelmente: «E eu até aqui", e in-
dicava o alto do chapéo, que é o sitio mais alto da sua 
pessoa. Os soffrimentos, compartilhados assim, perdiam mui-
to da sua amargura. Eu era o seu lenço de lagrimas, elle 
a minha toalha de pranto. Minha sogra dizia sempre ao 
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m a r i d o , a m e a ç a n d o - o c o m o d e d o : " A b r a o 
o'.ho, h o m e m ! " U m d ia quas t l h e f u r o u o 

o l h o c o m u m socco. E is a r a z ã o p o r q u e 
el la lhe r e c o m m e n d a v a q u e abr i sse o o l h o : 
é p o r q u e t inha a i n t enção d e f u r a i - o . O u -
t ro dia succedeu-me a p r e s e n t a r - m e d e a n t e 
delia com a cara v e r m e l h a , n ã o cer ta-
m e n t e d e v e r g o n h a — 
p o r q u e já n ã o a t i n h a 
— mas d e u m a s bo fe t a -
d a s c o m q u e Isabel m e 
p resen teou . E u disse en-
tão a o meu s o g r o : " V o u 
sah i r d 'es te c a samen to 
c o m a s m ã o s na ca ta , 
n ã o c o m as minhas , m a s 
c o m a s de l ia" . U m a vez 
sah i á rua c o m u m a d a s o r e l h a s á depend t t r a . N e m parecia 
ore lha , e s im u m b r i n c o . E t u d o p o r q u e ? P o r q u e , se eu d igo 
b ranco , ella d iz p re to , e se eu d i g o p re to , ella d iz branco . 
Casal q u e começa p o r b r a n c o e p o r p re to , acaba p o r tor-
nar-se verde. A q u i l l o n ã o é m u l h e r , é u m telescopio, por -
q u e m e faz ver estrellas. M e u s o g r o a d o ç a v a d e tal mane i -
ra as m i n h a s dores , q u e ellns, s o f im d o passeio, es tavam 
r e d u z i d a s á m i n i m a expressão . Ha p o u c o ? dias , fui vizital-o. 
Disse ram-me q u e estava d o e n t e . Estava g r a v e m e n t e doente . 
M i n h a sogra , p o r é m , g a r a n t i a q u e " n ã o era n a d a " . Recla-
me i o med ico . A v i rago r e t r u c o u " q u e n ã o era n a d a " . A 
f i lha a b u n d a v a n a m e s m a o p i n i ã o . M o r r e u . E ' provável q u e 

a v iuva e a f i lha c o n t i n u e m a dizer « q u e 
n ã o era n a d a " , e q u e elle mor reu p o r ac in-
te. M o r t o o m e u sogro , f iquei a sós c o m 
o s m e u s so f f r imen tos . S in to que m i n h a 
a l m a está n e g r a . C o m o me pesa a v i d a ! 
E is a razão p o r q u e t r ago este lu to pe-
s a d o . 

Eu estava, a o ouvi a -
quel la confissão, com o 
coração conf rang ido . C h a -
mei o " g a r ç o n " e pague i 
as despezas. Doia-me im-
m e n s o aquel la baixeza d e 
caracter, aquel la paciência 
pa ra agüen t a r insultos e 
a f f routas .e tan to mais q u a n -
t o é verdade q u e t u d o a 

q u i l l o fazia o mise ro p o r causa d o es tomago , da pi tança, 
d a s roupas , p o r n ã o ter c o r a g e m n e m valor para a f í ron ta r 
a vida cara a cara. S a h i m o s d o café. Meu a m i g o deteve-
m e a inda á e s q u i n a pa ra m e fazer a apo log ia d o seu so-
gro , r e m a t a n d o c o m as seguin tes p a l a v r a s : 

- E af f i rmo- te , ca ro a m i g o , q u e m e u sogro era o ho-
m e m d e cos tumes ma i s ed i f icantes q u e havia na cidade. 

E a n t e o m e u ges to d e ex t ranheza : 
- S im. M e u sog ro era a rchi tec to . 
N ã o sei se A r t h u r R a m i r o teve in tenção d e fazer espi-

r i to ou aqui l lo b r o t o u p o r ge ração expontanea . 
J o s é Luengo 

D. Palmyra Itfanderley 
" A Republica», o interessante e bem 

fsit» jarnsl, que ie publica em Natal. Ri* 
Grande do Norte, »m teu numero do dia 2 
do mez panado, noticiando aa grande» mani-
fcítaçfies de apreço e sympathia çue foram 
teadidas ao goreraador, o teaador sr. Antonio 
dn Souza, no dia Wa tua posto no goverao 
daquelle Estado. referc-sr, entro outras mani-
l-ktações que lhe foram tributada* pelas diver-
m danes tociaes, á manifestação feminina, 
que, por certo, lhe foi das mais gratas ao co-

Do grupo dc senhoras da alta sociedade 
de Natal, deitacou-se a ira. d. Palmyra Wan-
derley, nossa distineta collaboradora e uma 
dis senhoras mais finament* iatellectuaes do 
noaso paiz. 

Eis o discurso que, então, a illustro se-
nhora pronunciou: 

Frunk Graig, o pintor das mulheres, o 
g'»nde illusuador inglez, meitre na pintura 
histórica e nas annotações graciosas das ele-
gâncias aioderaia ;entindo-se merrer, teva o 
bom gesto de viajar d* Londres para Cintra, 
onde «cada flor é uma alma» e cada alma 
deve ser uma flor. 

E ahi, fechou stus olhos sobre um lindo 
rrnteiro de rosas de Monserrate, as amigas 
de Byron. 

E ao fazer a tua ultima exposição de 
rito no atelier Bobonne. ao lado do seu trium-
pha de artista, velava uma saudade precursora 
de um adeus, entristecendo desde as suas 
«admiraveis monocrosaias», até as arvores dou-
radas, os nevoeiros azues, das aquarellas vis-
tosas. Derradeira visão de pintor, enriquecendo 
o patrissonio artistico de sua terra. Despedida 
de Frsnk Graig, entre quadros, para depois. 

entre rotas, a maneira do jardineiro de Nu-
icham, Courtenay, «deixar a gloria suprema 
de viver em plena arte» como Doriam vãrry. 

E como artista que sois, dr. Chaves, ar-
tista do Bem, voltado sempre ás su|gettõrs 
do bello. viestes, também, jardineiro da cari-
dade, entre um punhado de reias, não deixar 
• gloria luprima de viver, mas, receber a 
gloria suprema de bem governar. 

Oihae... são raias que vos cercam. Rosas, 
sim, porque é a primavera do sonho c,ue vos 
rodeia; e ellas são o sonho da primavera, 
desabroebando em pétalas—mocidade das ro-
seiras glorificando a Natureza, no advento da 
floração — mocidade fsrainina glorificando a 
paschoa final do volto governo. Rosar, sim, 
porque i perfume dss almas que vos envolve ; 
e ellas lám uma alma de perfume que ine-
bria— beijo do tol, feito semente de luz, em 
cálices do esmeralda, perpetuando a metse das 
corollas — oiculo de gratidão chrii mando a 
vossa fronte, eternizando o vosso nome bem-
dito. Mil vezes beradito pela menina desvalida, 
vagaluma das ruas, para quem cultivastes um 
campo mais verde e mais vasto, um aiylo do 
esperança onde a oaga da miséria >e desfaz 
e o tume da misericórdia se accende, ao con-
tado das mãos brancas das fadas de Deus— 
irmãs da caridade, fiandeiras do Céo, tecendo 
no tear do seffrimento as filagramas d* amor. 
Bemdito pelas velhinhas, invalidadas pelas 
misérias humanas. Derramaites tobre ellas o 
vosso olhar piedoso, multiplicando o abrigo 
doa mtndigos, como a arvore multiplica os 
ramos para o descanço dss panaros ; a som-
bra da caridade, onde, para suaviiar as amar> 
guris da velhice, as calhandras da oração 
cantam o pialmo da bondade e do carinho. 
Bemdito pela moça abandonada — mariposa 
sem rumo, flor exposta ao sopro da maldade 

que mancha o lyrio mais branco e cresta a 
borboleta mais luminesa; porque rolidificasts 
com a votia moeda os alicerces de uma caio 
de protecção, santuario de tnbslho, onde o 
ouro s : tranforma em preces e as preces tão 
benções tobre seus bemfeitores. Bemdito pelas 
rainhat do lar do amanhã, para quem alar-
gaites mais u n s escola d* initrucção domesti-
ca, bate da farnilia. «Pedaço do Céo que • 
Providencia deixou na terra para aprender a 
viver nc Eternidade, colneia divina onde as 
abelhss do amor febricrm o mel da virtude 
fortalecendo a seciedade e fortalecendo a Pa-
tría. Bemdito, emfim. pela mulher norte-rio-
grandesie que, no ultimo dia d* vosso gover-
no, vtm coroar-vos de rotas, como a Italia 
agradecida coroava o heróe de Goito o porta 
estandarte da unidade italiana», porque, como 
o filho de Carlos Alberto, sois o salvador 
desta terra, o porta bandeira da honra d* 
Eitado do Rio G. do Norte.., 

Ha no Egypto uma pyranrde que ha 
muitos séculos impede que as areias do deser-
to supultem a múmia de Mccris, era cujo 
tarcophago »e acha escrípta em caracteres in-
delevcis a historia de uma raç». Diz a lenda 
que, quando o sopro da manhã, aos primeiros 
ruborrs da aurora, embala os leques das pal-
meiras, soluça um soluço myiterioso, a estatua 
de menon ; e os leões da Numidia, esparori-
dos. ' ão rugir ao seu lado. O vo*.«o nome. 
como a pyramide da cidade de Gvseh, ha 
de ser tempte a sentinella desta terra, impe-
dindo que os inimigos soterrem a época glo-
riosa do vosso governo—governo que equirale 
á grandiesa victoria da soberania de um po-
vo—na gratidão do qual brilham'» sempre 
como o «rubi precioso de um rajsd da índia 
qne, para não perdel-o um só momento, man-
dou cravai-o no coração». 
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RIO GRANDE DO NORTE 
jÇ " €scola domestica" 

A «Esco l a D o m e s t i c a » é u m a d a s i n s t i t u i ç õ a s m a i s 
ú t e i s d o N a t a l , R i o G r a n d e d o N o r t e . N e l l a s e f o r m a m 
a p t i d õ e s p a r a a l u t a da v i d a e s e f o r t a l e c e m c a r a c t e r e s . 
M o l d a d a s e g u n d o o s m e l h o r e s m o d e l o s , e s s a c a s a d e 
e n s i n o t e m c o o p e r a d o g r a n d e m e n t e p a r a e l e v a r o n ive l 
m o r a l e i n t e l l e c t u a l d a p o p u l a ç ã o d a q u e l l a a d e a n t a d a e 
p r o s p e r a c a p i t a l n o r t i s t a . 

A s f e s t a s c o m q u e fo i c o m m e m o r a d o o e n c e r r a m e n t o 
d o a n n o l e c t i v o , e m n o v e m b r o p r o x i m o p a s s a d o , c o r r e -
r a m b r i l h a n t í s s i m a s , s o D r e s a h i n d o , p e l o i n t e r e s s e q u e 
d e s p e r t o u , a e x p o s i ç ã o d o t r a b a l h o d a s a l u m n a s e d o s 
C l u b s d e E x t e n s ã o , r e a l i s a d a 
n o s s a l õ e s d o ed i f í c io d a 
E s c o l a . 

A p a r t e m a i s i n t e r e s s a n t e 
d a f e s t a r e a l i s o u - s e n o t h e a -
t r o « C a r l o s G o m e s » , a o q u a l 
c o m p a r e c e u o q u e h a d e m a i s 
s e l e c t o . n a s o c i e d a d e na ta -
I e n s e . A s o l e m n i d a d e fo i 
h o n r a d a c o m a p r e s e n ç a d o 
d r . O l i v e i r a L i m a , p a r a n y m -
p h o d a t u r m a d a s a l u m n a s 
d i p l o m a d a s , q u e p r o n u n c i o u , 
e n t ã o , e s t e e l e g a n t í s s i m o d i s -
c u r s o : 

« E n t r e o q u e o s a m e r i c a -
n o s c h a m a m e x p e r i e n c i a s da 
v i d a e q u e n e m s e m p r e i n f e -
l i z m e n t e e m p r e s t a m e x p e -
r i e n c i a á v i d a , f a l t a v a , n a 
p a r t e q u e m e c o u b e p o r lo t e , 
o s e r p a r a n y m p h o d e u m a 
t u r m a d e g r a d u a d a s d e u m a 
E s c o l a D o m e s t i c a : e x p e -
r i e n c í a t a n t o m a i s r a r a n o 
B r a s i l , q u a n t o é a ú n i c a e s -
c o l a d ' e s t e g e n e r o q u e p o s -
s u e o p a i z , o q u e é m u i t o 
e m l o u v o r d o e s p i r i t o p r o -
g r e s s i v o d ' e s t e E s t a d o e e s -
p e c i a l m e n t e d ' a q u e l l e e s p i r i -
t o c l a r i v iden t e , q u e é o u a n -
t e s d e v e s e r o d o h o m e m 
p u b l i c o , q u e t e v e a b e l l a ini-
c i a t i va d e u m a t ã o u t i l i n s -
t i t u i ç ã o . P o r i s s o m e s m o m e 
e n v a i d e ç o d a d i s t i n c ç ã o q u e 
m e d i s p e n s a s t e s e q u e a g r a -
d e ç o c o m t a n t a c o r d i a l i d a d e , 
t a n t a s i n c e r i d a d e . 

F i z e r a m - m e g r a c i o s a m e n t e 
o b s e r v a r q u e n ã o f u i c o n v i -
d a d o p a r a p a r a n y m p h o , n e m 
f u i d e s i g n a d o : q u e f u i e le i -
t o . R a z ã o d e m a i s p a r a d e s -
v a n e c e r - m e , s e n d o o p r i m e i -
r o c a r g o d e e l e i ç ã o q u e e x e r -
ç o e a i n d a p o r c i m a p r o v e -
n i e n t e d o s u f f r a g i o f e m i n i n o , 
• iue é a g r a n d e n o v i d a d e d o 
d i a e m m a t é r i a p o l í t i c a e 
u m a d a s c o n q u i s t a s p e r m a -
n e n t e s d e u m a g u e r r a d a qua l já s e d i s s e , c o m r a z ã o , 
t e r r e s u l t a d o t o d a e m p r o v e i t o d o J a p ã o , d o s o c i a l i s m o 
e d a s m u l h e r e s . Era p r o v e i t o p o r t a n t o d o m u n d o , p o r q u e 
a q u i l l o q u e a m u l h e r , d ' o r a a v a n t e e l e i t o r a e e l e g i v e l , 
n ã o c o n s e g u i r r e a l i s a r c o m s e u ge i to e s u a p e r s e v e r a n ç i 
- a s u a c o n s t a n c i a é u m a f a b u l a m a i s , t a l v e z u m e s t r a -
t a g e m a — n ã o s e r á d a d o a o h o m e m leva r a c a b o . C o n -
t e m o s p o i s , n ã o s e i si c o m a r e g e n e r a ç ã o d o m u n d o , 
m a s p e l o m e n o s c o m c o u s a s q u e o m u n d o a i n d a n ã o v i r a . 

E u s o u , d e v o d ize l -o , u m v e l h o a d e p t o d o s u f f r a g i o 

f e m i n i n o e d a i n d e p e n d e n c i a d a m u l h e r . N i n o i t e d a 
p r i m e i r a e l e i ç ã o d o p r e s i d e n t e W i l s o n a c h a v a - m e e u e m 
W a s h i n g t o n e , n ã o s ó t o m e i p a r t e , c o m o fa l l e i n ' u m a 
g r a n d e r e u n i ã o e m E b b i t H o n s e e m p r ó l d ' e s s a s t d é a s 
q u e e r a m e n t ã o , n ã o d i r e i p e r i g o s a s d e p r o f e s s a r c o m o 
a s d o a n a r c h i s m o , m a s s o f f r i v e l m e n t e o r l g i n a e s . A q u e s -
t ã o d o s u f f r a g i o f e m i n i n o , t o d a a q u e s t ã o f e m i n i s t a d e 
q u e o d i r e i t o d e v o t o é a b a s e , s e m p r e m e p a r e c e u p o -
r é m u m a q u e s t ã o d e s e n s o c o m m u m . 

A m u l h e r n ã o é i n t e l e c t u a l m e n t e i n f e r i o r a o h o m e m . 
Si l h e f a l t a p o d e r c r e a t i v o , s o b r a - l h e o d o m d e a s s i m i -

l a ç ã o , e si l h e e s c a s s e i a v i -
g o r p h y s i c o — t u d o i s t o c o m -
p o r t a n d o e x c e p ç õ e s , — c o n -
v é m l e m b r a r q u e a f i n u r a 
v a l e m u i t a s v e z e s m a i s d o 
q u e a f o r ç a . S i a m u l h e r n ã o 
t e m l o g r a d o p r a t i c a r f e i t o s 
t ã o n o t á v e i s n o d o m í n i o d a 
i n t e l l i g e n c i a q u a n t o o h o m e m , 
é m u i t o p o r q u e l h e t e m f a l -
t a d o a o p p o r t u n i d a d e . P o r -
v e n t u r a r e c e b e a m u l h e r a 
m e s m a e d u c a ç ã o q u e o h o -
m e m ? E s t a s p r ó p r i a s c o u s a s 
d o m e s t i c a s q u e s ã o m a i s d a 
s u a a l ç a d a — n ã o p o s s o d i z e r 
q u e l h e s e j a m p r i v a t i v a s p o r -
q u e n a C h i n a s ã o o s h o m e n s 
q u e c o z e m , n o | a p ã j s ã o e l -
l e s q u e b o r d a m , e m t o d o o 
m u n d o e l l e s t a m b é m c o s i -
n h a m , p r i m a n d o a t é n a a r t e 
c u l i n a r i a c o m o t h e o r i c o s e 
c o m o p r á t i c o s , e c a s a e s h a 
e m q u e s ã o e l l e s q u e t r a t a m 
d o s filhos—quem p e n s a e m 
e n s i n a r - l h e ? 

S e i q u e n a B é l g i c a e x i s -
t e m a s «*CO/CJ menagètes e q u e 
o s E s t a d o s U n i d o s l h e s n ã o 

p o d i a m s e r a l h e i o s j vi f u n c -
c i o n a r u m a e m B u e n o s A i -
t e s , q u e m e p a r e c e u e x c e l -
l e n t e , c o m o t u d o q u a n t o a l l i 
d i z r e s p e i t o á i n s t r u c ç ã o e á 
p h i l a n t h r o p i a , n o s e u m i x t o 
d e e s c o l a o p e r a r i a e d e e s -
c o l a , d i g a m o s b u r g u e z a e r a -
q u a n t o a d e n o m i n a ç ã o n ã o 
e s t i v e r a b o l i d a ; o u v i q u e 
e m S ã o P a u l o n ã o a d m i t t i -
r a m a i n d a o a l c a n c e ; e n t r e -
t a n t o q u e m p o d e r á c o n t e s t a r 
q u e s ó s e p o d e f a z e r q u e o 
q u e s e a p r e n d e a f a z e r , e 
q u e s i s e p o d e a p r e n d e r p o r 
s i , m a i s fác i l e m a i s razoá-
v e l é a p r e n d e r c o m q u e m 
s a i b a e p o s s a e n s i n a r ? 

T u d o £ c o s i n h a r ; m a s 
c o s i n h a r m a l o u b e m s ã o 
p a r a q u e m c o m e c o u s a s d i -

v e r s a s . O m e s m o c o m r e l a ç ã o a o v e s t i r ; u m t r a j e b e m 
c o r t a d o e b e m a c a b a d o é c o u s a d i s t i n c t a d e u m t r a j e 
r i d í c u l o á f a l t a d e g o s t o . D e q u a n t a s d e s a s t r o s a s c o n s e -
q ü ê n c i a s n ã o é r e s p o n s á v e l a i g n o r a n c l a e m m a t é r i a d e 
p u e r i c u l t u r a ? E s t e é n o e m t a n t o o c a m p o p o r e x c e l l e n -
c i a d a a c t i v i d a d e f e m i n i n a , c o r r e s p o n d e n t e á s u a m a i s 
n o b r e m i s s ã o , q u e é a d e m ã i d e f a m i l i a . N ã o q u e i s t o 
c o m t u d o d i z e r q u e a m u l h e r n ã o d e v a s a h i r d o g y n e c e u 
o u q u e l h e a s s e n t a v i v e r s o b t u t e l l a . 

O c h r i s t i a n i s m o m e l h o r o u - l h e a s i t u a ç ã o , m a s a r e -

h i n d o s e p i t t o r e s e o s a s p e c t o s da P a r a h y b a do D o r t e . 
Vêm-te, nos três medalhões, o presidente da Republica, o 

presidente do Estado e o Prefeito da Capital. 



REVISTA FEMININA. 

co rdação da cur ios idade , não sei si intempestiva, mas 
fa ta l da nossa mãi Eva, continuou a pezar sobre ella e 
? determinar com relação a ella uma política de «con-
fiar desconfiando», que tanto mais convinha ao homem 
quanto lhe favorecia a auc to r idade . Alguns chegaram a 
apontar a mulher entre os inimigos do homem. Estou 
certo de que o não faziam de verdade, s inceramente : 
dou n 'es te ponto mais pela intelligencia e bom gosto da 
humanidade que nos p recedeu . Mas que o fizessem de 
•parti prlo, peor ainda. 

Po r sua vez o elemento germano que, segundo a 
própr ia sciencia histórica f ranceza — pelo menos até a 
guerra, po is que esta al terou mesmo a sciencia — dotara 
a sociedade antiga da l iberdade individualista, foi quem 
mais elevou a condição da mulher no lar, mas não na 
sociedade, Isto é, no que diz respei to á sua posição 
social, a qual ficou ex te r io rmente sendo inferior á do 
homem. A emancipação da mulher , mesmo no terreno 
jurídico, é cousa muito mais moderna , pode mesmo dl-
-zer-se que recente, e foi o resu l tado do espir i to de to-
lerância que p roduz a Ins t rucção . 

E i t r o u pr imeiro a reconhecer-se a igualdade das fa-
culdades, logo a das capacidades, depois a dos direitos, 
a t é chegar a dos deveres , q u e é a parte mais a rdua , 
mesmo porque a galanter ia masculina, quando assim se 
quizesse exercer, não mais poderia subt rahi r o outro 
•sexo ás obrigações a s sumidas . A guerra que ha pouco 
terminou, legou o homem ciumento da mulher , não mais 
por motivos sent ímentaes , mas por causa da sua compe-
tência comprovada pe los sa lar ios aufe r idos . A mulher 
vai portanto continuar a se r ma l t r a t ada , senão mais por 
motivos bíblicos e pela s u a penna prosadores sacros, 
pe los sen? adversar ios polí t icos, pelos concorrentes aos 
lugares públicos, pelos s eus antagonis tas , hontem no 
affecto, ho je no in te resse . 

São os ossos do officio, ou an tes d o s officios, e 
f o r ç a é que se resigne, p reparando-se pa r a a lucta e ad-
quir indo, desde a competencia profissional domestica, 
pois que ella nunca deixará de se r a dona de c a s a - r e -
ga l ia que lhe não é d i spu tada pelo que tem de t raba-
lhosa , mesmo quando cons t i tuc ionalmente e x e r c i d a - a t é 
a alta cultura l i t teraría e scientifica, capaz de formar uma 
Madame de Stáel ou uma M a d a m e Cur ie . 

Algumas das accusações são comtudo tão arraigadas 
-que já parecem identif icados os defei tos que visam com 
a na tureza feminina . Quem não culpa por exemplo a 
m u l h e r de indiscreta ? Entre tanto , não me esquece o que 
me confessou uma vez meu chefe em Washington , Sal-
vador Mendonça, cu ja vista precar ia o obrigava a em-
pregar secretar ias par t icu la res para a lei tura e corres-
pondência, duas invar iave lmente , uma para o inglez e 
ou t ra para o por tuguez . D i uma feita tomou um secre-
tar io ; pois foi o único t empo , nas suas palavras, em que 
s e revelaram aos jornaes assumptos reservados da le-
gação. As secretar ias t inham sab ido resist ir heroicamen-
t e aos repor te rs e manter -se m u d a s ; de igual continên-
cia de l ingna não foi capaz o s r . secre tar io . 

O escolho a evitar na organisação de uma escola 
como esta era que ella minis t rando embora um educação 
secundar ia geral se t ransformasse numa academia ultra-
domest ica . Nada ha de mais difficil do que as cousas 
s imples . Parece-me que essa difficuldade foi vencida e 
q u e se manteve a comprehensão exacta do que é e de-
ve ser uma escola domest ica , sem lhe forçar o prosa is -
mo que debalde se buscar ia aqui. Sobre esta insti tuição 
pa i ra a memória de um espir i to genti l que cedo em de-
masia se desprendeu da terra e cujo influxo poético, 
emanado da região m y s t e r i o s a o n d e se devem congregar 
a s a lmas associadas pela communidade d o s sent imentos 
e pela affinidade dos sonhos , deve ter inspirado o d r . 

; Henr íque Castr iciano na sua generosa concepção. 

Annos ha que elie em Bruxellas se en t re teve des-
crevendo-me o seu pro jec to , na execução do qual poz o 
q u e não costuma ser uma vi r tude brazi leira , a saber, a 
perseverança . Luctou pela real isação do seu idea l ; não 
s e deixou abater pelas pr imeiras inevitáveis decepções, 
e eis aqui em plena florescência o emprehendimento que 
tanfío o honra , t an to realce empres t a á Liga do Ensino 
q u e o amparou , e t an to c redi to projecta sobre a adminis-

t r a ç ã o do preclaro g o v e r n a d o r que comprehendeu a im-

portância do melhoramento e o perfilhou, d'elle f azendo 
um modelo, como está t ra tando de tornar modelar o 
serviço de ass is tência social, que nobilita a humanidade . 

Es te Es tado parece ter comprehendido, se n ' e s t e 
ponto serve-nos a todos da federação de exemplo e e s -
timulo aquillo que devemos sem excepção comprehen-
d e r ; que nãc é possivel organisar-se uma democracia 
sobre as bases da equidade e da verdade, com 80 o /o 
de analphabetos na sua população. O deputado federal 
que no Congresso se fez conhecidamentè o paladino do 
progresso na União da instrucção publica é u m deputado 
do Rio Grande do N o r t e ; e assim occorre porque no 
seu meio local encontra o sr. dr. José Augusto corres-
pondência para seu nobre e fecundo ideal. 

Antes mesmo de eu ter a fo r tuna de aqui vir, sabia 
que a vossa Liga do Ensino presidida pelo mais digno 
dos magistrados, honra de sua classe e columna da jus-
tiça, se es forçava—apenas não podia ainda saber quan-
t o - n a sentido de promover a diffusão das escolas, t e n -
do até cuidado de uma instituição única no paiz, como 
es ta Escola Domest ica , que se tornou a pérola do Es -
tado, que foi a razão ou o pretexto da minha gra t í ss ima 
visita a uma ter ra tão hospitaleira e tão sympathica, e 
que o Brazil todo estará amanhã copiando, quando lhe 
pe rc :be r as vantagens educativas e o largo alcance social . 

A civilisação reclama insti tuições como a Escola 
Domestica de Natal porque aquillo que antigamente, sa -
bendo-o de inst ineto, a mulher cultivava intensivamente 
no lar, que era o seu dominio vedado a es t ranhos e 
d 'onde ra ramente sahia, hoje tem que procurar aprendel-
o em outra escola e com orientação scientifica em esta-
belecimentos públicos, desde que a vida de familia to-
mou um aspecto todo exterior . Para coroar a serie dos 
inimigos da reclusão domest ica veiu o cinematographo. 
A tradição da? excellentes donas de casa empíricas mas 
dil igentes e devotadas que foram nossas avós e nossas 
mães, e que pelo impulso adquir ido ainda são nossas 
esposas , estava po is ameaçada de perder-se si a não 
recolhesse e perfi lhasse o Estado, fornecendo-lhe a con-
t inuidade e duplicando-lhe a valia po r meio da obra de 
benemerencia pedagógica que aqui já se acha pode dizer-
se executada. 

Es te estabelecimento teve ainda a dita de deparar 
com a directora que mais e melhor lhe convinha. Disse 
Bergson, a meio dos d i thyrambos suggeridos em França 
pelo concurso militar americano que ia decidir da guer-
ra, que são os americanos a raça mais idealista do 
mundo. De então para cá deve ter-se modificado seu 
conceito e talvez que se ha ja reduzido ás suas verda-
deiras proporções, as quaes seriam que os americanos 
combinam no seu ser collectivo, em um feliz equilíbrio, 
a feição ideal e a feição pratica. Ha 20 annos que o 
verifiquei e o externei n 'um livro. Increpa-se o america-
no de materialista e elie apparece o único despido de 
cob i ça s ; louva-se sua espir i tual idade e elie surge com 
o senso preciso daB real idades. 

A mulher americana mostrou, antes do que nenhuma 
outra, do quanto era capaz o seu sexo no terreno da 
formação da intelligencia e da vontade da mocidade . 
Ella possue muito aperfeiçoado o instineto educat ivo, 
feito de suavidade magnética e de firmeza no querer , 
que incute confiança e desper ta diligencia, a que não 
falta religiosidade porque a fé na missão a cumprir é 
consubstanciai e que se t raduz por um senso posit ivo e 
uma perceção lúcida do modo de desempenhar essa 
missão. Vejo que mesmo sem intenção fiz o retrato da 
vossa directora, Miss Leora James , a quem a Escola 
Demestica de Natal deve muiio da sua actual prosper i -
dade porque, e levando o cargo que lhe foi em boa hora 
confiado á altura de um apostolado, lhe tem dedicado 
toda a sua energia e toda a sua bondade . 

Não é mais licito pôr em duvida a energia da mu-
lher, que na crise por que acaba de passar o mundo, 
não só fabricon munições de guer ra como soube usal-as, 
exercendo o único officio que lhe parecia vedado, que 
era o de soldado. T a m b é m se dizia que lhe estava de-
feso o de b ispo, tanto que fa l ta o feminino para e s se s 
dous substant ivos; mas já na Inglaterra, onde á mulher 
foi concedida a par t ic ipação na vida política, lavra agi-
tação para que a mulher possa preencher logares no sa-
cerdócio da Egre ja . 
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A alegre noticia divulgou-te proroptimente por todos os recan-
tos do bosque, enchendo de júbilo os rouxinóis, esses dulcissimos 
t-ovsdores nocturnss. 

Tão grande era o successo, tio extraordinário o triumpho, que 
até os peixes, que moravam no funda dos arroios, abandonavam seu 
refugio, na noite silente, e levantavam a cabeça para se convence-
rem pe'os seus próprias olhos do que por toda a parte íe murau-
nva . 

U.r.a estrrlla rutila descera do ceu para pcu«!-r no ramo ver-
de um carvalho, e ahi perrasnecia desde qu; o sol baixara até 
á turota, sem que essa bella fiar da ceu voasse temendo qua suas 
iimSs a abandona-sem sósinha. 

D-sde que o mundo é inundo jamais se • k» um semelhante 
prod'gio e os moradores daquellc bosque contemplavam, com arooio-
(i uarçãa, equtll* estrella que resplandecia immo.el ioda a noile so-
bre fs tenras falhts do gentil recô»-o. 

OÍ rouxínóes cão deixavam de cantar leurotes â formosa es-
trella. Síudavam-na com trinados sonoros, com melodiosos gorgeio? e 
jímiis cs inimitáveis cantores tiversm » voz tão bella e a inspiração 
t io viva como naqu-I!» occtsião. 

Passavam as noite» em extase os hsbitantes do bosque que pa-
re :ia en-ant:do. Passavam a noite em claro os ratinhes tímidos, as 
i>g«rtixís. as mariposas e aranhas, cigarras e grillcs. gaoicos e syl-
phos ; não era tscte para ver de Icpge s estreia resplandecente que 
se havia d.gitdo baixar á terra, corro para eicutsrc* inspiradissimos 
conce-tcs com que a cbsiquiavam cada nsile cs sabiás e oi inno-
centes tcuxicóet. 

E a est-ella parecia nbj-cto de u® respeito profundo, de uma 
admiração sem limite.', de um veidad:iro culto paotheista, que se ex-
teriorizava osteosivtmente quaado apeoss raiava a amo-», e a estrel-
!». ebaadcnando o tenro galho, subis para o e u escuro ainda e, 
diminuindo lentamente de tansnho, actbára por sumir-te da vista dos 
seus dev otissimos admiradores. 

Os rcuxiocet, então, despediam-se delis em uma psalmodia pri-
morosa e ret:ravam-se paia descançiir alguns instantes os moradores 
do bosque, sobre o qual desci* uni silencio nocturno, que de quando em 
qu?ndo. era cortado pelo piar es'.ridulo da cotovia, o passBro rriatu-
tino por excellencia. 

Por muitos dias já repetia-se o extraordinário acontecimento. 
Quando as io»bras do crepusculo, subindo pela baixada escalavam 
o pendor da morro ; qutndo os pisiaios paravam o garrulo corruchio 
Após despedirem-se do sol com um ultimo trinado ; quando cessava 
a grita das cigarras, o trabalha dai aranhas, das formigas, das lagar-
tixa', ds ledos o; operários cbsrurcs da selva, descia maieitosamen-
'e do ceu a f!or maravilhosa de luz e pou«ava, seat vaciliação, so-
bre o verde ramo, que desde o priteeiro dia escolhera para nelle 

Pela claridade que projetava, passaros e inrecios, repii» e cara-
cóei não ousavam miral-a frente a frente; os gaomos. tanbem. não 
pod ata fitai-a, porque sua vista, acostumada ás trevas não resistia á 
luz t io viva e resplandecente. Ninguém a vira da perlo; uns por 
medo ao sobrenatural, outros por atror ao extraordiaario. Iodos sen-
tiam-se felizes tm vel-a de longe, cantando em unisono seus lou-
vores. fizendo-a alvo de uma sin:era devoção. 

Não obstante alguém afflrmar cu* não e;a uma estrella ; qu». 
sob a luz deslumbrante havia um par de ezas enorme*, e ^ue não 
se tratava de uma coisa celeste, senão de um pebre ser da terra. 

A origem de tal aíRrnaçio não <e poude desccbiir e e faiadoi* 
que espalhara o boato escondera-se no anoavmato. para não ser vic-
tima da ira da mult;dío indgnada. 

E a estreila continuou em paz suai quolid.sn»s visitas no bos-
que. recebeado o tributo de amor e admiração dc seus fidelissimos 
devotos. 

Os replis set»pre foram, desde t»mpos immemoriaes. invejosos 
da alheia felicidade. A admiração que a es-'rella despertava aaquel-
Is bosque fiondoso não fazia mal a ninguém, pois. crendo todos que 
rra coisa <cb'tn«tural, o» snimaes em com meto estavam de accordo 
em render-lhe um preito ds homenagem. Todos, peré-n, n ã o ; as la-
gartixas. que odiavam morlslrrente cs su-mres vo3dcres. tanto aos 
insectos corro ás aves, sestiam um odio prcf-Jndo centra aquella lu-
zinha que cirandava nos ares carn a mesma ligeireza de uai passar*, 
e, em tenebrosos conciliabulos, conspiravam centra ella. 

— Precisamos averiguar o que é este rrysteiio do bosque —bra-
dou um dia o chefe da turbulenta grey — Essa luz incomprehensi-
vel me molesta e as honras que ihe tnbu'am rne enfurecem ! Quem % 
se julga com coragem para constatar o que sfja essa falsa estrella ? 

— Eu. senhor ! disse una lagartixa iniuda e inquieta. 
— Como conseguirás isso ? 
— Simplesmente: escalarei a arrere. mirnei de perto a ex-

tranha luzema, e. quandi a tenha examinado suficientemente, vol-
tarei para dar conta da empreza. 

— Entretanto, que farss si perderes a vista ao contemplar tãe 
biilbante chamma ? 

— Pouco me imposta a vista contanto que essa luz so af-agus 
para sempre ! 

— Bravo ! Isso é que se chama falar como um réptil, brada 
o chefe. Pouco iapoita a cegueira, contanto que se destrua quem se 
odeia.,. Paite, minha filha, e volta o mais breve possível, que aqui 
te esperaremof. 

E concluiu soleir.nemente: 
— O espirito maligno dl serpente do Pa'aizo que te acoa.-

psnhe I 
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A lnrgatixa tahiu correndo para realizar rua vil espionages, e 
«uti companheiras, durante muito tempo, fi:araa eiperaodo-a, oc-
-cuitat num fojo aberto na tronco de ume arvore. 

— Como tarda I 
— Pôde ser que não regresse nunca! 
— Voltará, meus amigos, diste o chefe do bando. — Voltará, 

'porque, iictira e astuta, saberá evitar todos os perigos no caio que 
ache difEcil ou arriscada a sua missão. 

Ia rompendo a aurora, quanda, espernsgante e exteauada, a ler-
galixa se reuniu ás suas companheiras. 

— Que é ? perguntou iapaciente o chefe. 
— Já sei! Já descobri tudo. Entretanto, por um triz não ptree 

a vidí. U n maldito morcego perseguiu-me durante a ida e a volta. 
— De que se trata afins!, cortou o réptil impaciente. 
— D s uma coísa ximplhissima. Mal cheguei «o tronco onde 

pousa a estrella, subi por elle até muito perto da chamaaa; quiz ap-
proximar-me mais. entretanto a luz que irradia é t ia viva que tive 
que retroceder. Camtudo occultei-ms atraz de umas falhas e com-
templei a meu gosto a estrella... Não é estrella, porém. Trata-se de 
uma mariposa enorme, de raça des:onhecida que traz uma luz i a 
cabe;a... 

— Não o disse ? — exclamou o chefe. 
— Mas que lu : 1 

Cieio que não é mais 
fulgida a dss próprias 
eiírellas. 

— P e r f e i t a m e n t e . 
Agora que sabemos a 
verdade, é occasiàa ds 
acabarmus com esse as-
tro mentiroso. Porque 
slle ha de trazer uma 
luz na cabeça e nós ou-
tras nSo ? Porque de-
ve receber as homena-
gens de todo o bosque 
se aós nomos deipresa-
dos por todo o mun-
do? 

Q u : morra ? vocife-
rou a feroz largatixa. 

— Q j e morra ! res-
pondeu em coro o ne-
gregado bando. 

— Muito bem ! Q j e 
morra! concluiu o che-
fe — Quem st encar-
rega, porém, de ma-
tal-a? C a n o se fará, se 
sui luz impede que ss 
lhe approximem ? 

— E u ! —aparteou 
uma lagtitixa de cabeça 
chati, como a de um 
criminoso. 

— Ca mo o f u á s ' 
— l-io fi:a por minhu conta. 
— Q j i n d o consumará* e crime? 
— Amanhã de neite. 
— Conta, pois, com o agradecimento da raça. Guerra a tudo 

que brilha e a tudo que vôa! 
— E, ««quanto isto se pastava, a estrella subia tolemnemente 

para e céu e desapparecia nas trevas apenas enfumaçadas pelo cre-
pusculo matutino. 

III 

Quindo começou a escurecer, a criminosa larg&tixa arrancou um 
agudiisiao acules dc roseira silvestre, despediu-se dos seus, que o 
animaram a consumar o attentado, e dirigiu-se resolutamente pira a 
aivore, em cuja rama acabava de pousar a estrella. 

A s demais l&rgatixas amontoaram-se ao s:u miieravel esconde-
rijo para espetar a noticia da ineocente victima. O i rouxiióss pre-
ludiavitn seu cântico harmonioso e os humildes devolot de estrella. 
contecaplendo-a cm beatiãea attitude, começaram a escutar o con-
certo admiravel. 

Entremeites, a largatixa trahidora subira pela arvora onde ettava 
e rama c a que se apoiava a estrella; tinha i a parle dianteira, como 
um punhal, o terrível espinho. Qaiz approximar-se mais mas o fulgor 
da chimma a deslumbrou. 

e a lagartixa tnltrrm o asada 

Eatãa procurou conversar com • flor luminosa, para obrigar-se de-
baixo da sua aza e feril-a á trahiçãe, epportuoament*. 

— Oh 1 flôr do c é u I - d i s t e saudando-a—Rutilante estrella, 
deixe que me acerque de ti para embeber-ae na tua luz divina I 

— Não sou flôr do céu nem estrella ratillaate! —respondeu a 
interrogada — sou simplesmente uma miripesa de terras longinquas. 
que anda paio mundo em viagem de estudo. 

— E's estrella 1 Conhece-se iiso na tua prepría humildade — 
respondeu com torluosas flsxuosidjdes na voz a malvada largatixa — 
Come estrella és veneiada em todo o bosque. 

— E u ? E que motiro dei para iiso? 
— Não sei. Só possa afãtmar que não ha por ahi animalziiho 

que não passe a naite a contemplar-te. 
— E ' impessivel! 
— Por ti. só por ti, os rouxinóei, esses" inspirados rhapiados. 

trinam e gorgeiam toda a noite, tomaado-te por uma estrella. 
— E* necessário arraacal-os da seu erro. Eu não sou tal cousa... 

Sou uma simples mariposa; eaa meu paiz ha ailhões de borboletas 
como eu. 

— Não pôde ser! O céu parecia incendiar-ta quando voavas... 
— Pudera 1 Imagina que a arvore preferida por nós outras, cha-

ma-se a arvore do fogo. 
— Que maravilha! 

O* gentil borboleta, con-
seates que eu te con-
temple ds mais perto t 

— C o n t e m p l a - a s 
quanto quizeres. 

— Quer fazer o ob-
séquio de levantar a az-t 
direite para que ett* 
eUrelle que reluz em tu« 
fronte nio me cegue f 

— Pois não... 
A mariposa levantou 

a aza e, á tua sombra, 
infame a lagartixa enter-
rou o acerado espinho 
no coracão da falsa es-
trella. Depois fugiu. 

— Meu Deus! — gri-
tou a victima. Matou-
me etsc réptil! E di-
zendo isso cahiu, to-
mada por convuitõ-a 
horríveis. 

O criminoso réptil 
correu a narrar o aconte-
cido ao bando .ue o 
aguardava. E* inútil ic-
crrscenur que foi re-
c.bido com entkun-
a:mo. Quando, poiim. 
as lagartixas sahiam. era 
tropel, para gcs.rem a 
morte da estrella ago-

tspinho no ctraçqo da Jalsa txtrtlla. 

de i espada entrava-lhe pelo peito nizante, sentiu que a lami 
varando-lhe os pulmões. 

Lançou um grite ds angustia e mirou seu assassino: era o chefe 
da quadrílha fascinora. 

— T u ? T u me matas, depais do serviço que te prestei r 
— Eu, sim! Eu mesmo. 
— Porque ? 
— Porque não quero que um dia faças a mim o que fizesta 

é mariposa — replicou o vilão. E correu a reuair-sa á sua gente. 

IV 

A queda da estrella causou pasme entre os habitantes do boi-
que. O* rouxinócs suspenderam seus cânticos e todos, em tumulto, 
correram a soccorrer a infeliz, victima da trahição e da iaveja. 

— E' uma mariposa — exclamou, desapontado, u a grillo. 
— E qus importa ? — retrucou u a rouxinol. Para nós será 

sempre uma estrella, pois, apezer de cahida, brilha como se esti-
vesse engastada na ababoda celeste. 

Umas piedosas ratazanas, hábeis na arle de curar, correram a 
euxiliar a ferida, começando por arrancar-lhe ao peito o dardo 
mortal. 

— Quem te feriu?— indagou um rouxinol afflictiiiimo. 
— U a a lagartixa. 
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— Ligo t i que devia 
ter algum replil rastejante. 

— M f u i amigos, — gemeu 
• moribunda penosamente. 
S e é verdade que me toma-
reis por uma estrella é por-
que jamais havieis viito mi-
nhas irmãs, as bellas rairi-
posss da arvore de (ego. 
Sei que me rendeis culto 
com vossos lindos cantares 
e por ISJO eu vos sou agra-
decida. Só tenho uma dar 
na alma : é não poder vol-
tar para o meu paiz para 
cantar-lhes a voisa bonda-
de, a vossa innocencia e a 
vossa solidariedade. A o di-
zer estas palavras, estreme-
ceu toda e a luz que lhe 
ardia ca fronte extinguiu-se 
como um sol que se apaga. 
A s ratazanas incumbiram-te 
de abrir para o seu corpo 
uma sepultura funda, evitan-
do assim que as invejosas la-
gartixas prrfsnassam seus de-
licados testes, deente des 
quaes desfilaram os peque-
nos moradores do bosque, 
lendendo-lhe um ultimo tri-
buto. O rouxinol, á beira da cova, fez a seguinte ortçio 

— Meus amigos! Mão criminosa acaba de roubar-nos 
to desta selva ; a estrella alada jamais brilhará no alto do 

novo ; não ere, é verdade,, 
uma estrella, porém, nossa 
veneração como tal a con-
sagrou. De onde viuha r 
Do p a r a í s o , certamente, 
porque tó no ceu podem 
existir mariposas aisim ful-
gurantes. Berodigamos o Se-
nhor por nos ter dado a 
gloria de conhecer um ha-
bitante da sua mansão ce-
leste e pa<a que pensemos 
sem cessar n o s prazeres 
eternos da outra vida. De-
diquemos a essa pobre es-
trella uma homenagem per-
petua, ajuntsndo és nossas 
harmonias, umis notas que 
se perpetuem atravez dos 
sscuto». 

Terminou a peroração, 
quando a coto/ia uuzou os 
arrs annuncisndo em seu 
cnntico o raisr da aurora. 

E. desde eotão, os rou-
xinóes do velho continente 
têm no seu repertorlo uma 
canção terna, queixosa e 
cheii de esperança, que en-
che de ternura os habitan-

tes do bosque e faz derramar lagrimas ás próprias rapoias, aos lo-
bos, bichos a quem faltam os mais ternos sentimentos. 

E ' a canção da «Estrella Alada». 

n -

A acção social da m u l h e r brasileira 

Onze mil senhoras brasileiras dirigiram um appello ao sr. 'Ptaidente da Rifuhli. 
ca, pedindo sua interienção amistosa para que sejam restiluidos ás suas Jamilias e à sua 
pátria 400 mil prisioneiros allemãts que a França retem até hoje, apezar de ter exii 
gido e obtido da Jlllemanha a entrega de seus compatriotas prisioneiros do inimigo I S-
bem que nada tenham obtido, e qae os pobres prisioneieos continuem o seu captiveiro, não 
de'xa de ser um lindo gesto o daquellas nossas patrícias, gesto de justiça, de caridade, e 
de bondade. 

A mulher brasileira começa a agir não só 
na nova esphera social, como ainda na esphe-
ra das relações com os outros povos. Bravo I 
E duas vazes bravos, porque, sua acção tem-
pre se fsz sentir enimada de bondade, de al-
truitmo, de generosidade, sentimentes opposios 
aos da acção masculina. Assim é que 400 
mil pobres pritieneiros ellemães jazem ainda 
na França, na grilheta, no presidio, no sup-
plicio, retidos pela nação que mais apregoara 
os princípios de humanidade. Já ha um anno 
que está virtualmente terminada a guerra. Tão 
logo ella terminada, foi proposta a troca dos 
prisioneiros. A Allemanha repatriou todos os 
prisioneiros francezes que linha em seu poder. 
E a França — á qual estamos ligades por 
tanto enthusiasmo, — conserva, sem que nin-
guém poisa atine r porque, 400.000 pobres 
prisioneiros, pobres soldados, pobre carne de 
canhão, carne conscripla que nenhuma culpa 
tem da guerra, emquanto os generaes e os esta-
dos-maiores gosaro a tranquillidade de seus Iarei. 

Nenhuma iniciativa- masculina levantou-ie 
em um paiz, que lempre te fez campeão fra-

co maii sincero das reivindicações dos fracor. 
Alem de nobre, é, pois opportuna a mani-
festação das senhoras' brasileiras, endereçsndo 
ao presidente da republica, numa riquittima 
pasta, uma mentagem pedindo que, em ho-
mentgem ás feitas do Natal, interceda por 
telegramma junto aos chefes das ncções allia-
das e, especialmente, do presidente da Repu-
blica Franceza, afim de que sejam sem mais 
demora libeitsdos mais de 400 mil prisionei-
ros allemães, ainda retidos na França. Esse 
eppello está dirigido em valioso pergaminho e 
é acompanhado de copioios officios e tele-
gramma em que adheriram á idéa das senho-
ras do Rio de Janeiro numerosas outras, não 
tó brasileiras, como poituguezas e italianas, do 
Pará, Parahyba, Pernambuco, Bahia, S. Pau-
lo, Mines, Paraná. Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul. O numero total de astigna-
turas sobe a I 1.232. 

E ' o seguinte o officio recebido pelo dr. 
Epitacio Pe t toa : «Exmo, sr. presidente da 
Republica. Temoi a honra de depositar em 
vouai mãoi benemeiitas as mentagem em que 

as tenhsrss brasileiras, compadecidas da dura 
situação de mais de quatrocentos mil prisio-
neiras al emães, ainda retidos na França, lup-
plicam neste Grande Dia a vossa valiota in-
tervenção junto ao chefe das naçõei alliadat 
para que tejam reililuidas aos seus laret es-
sas ultimas edesvenluradas victim&s da guerra. 

A esta piedota manifestação, attociaram-ie 
logo os Eitados do Pará, Parahyba, Pernam-
buco, Bahia, S. Pauto, Paraná, Santa Catha-
rina e Rio Grande do Sul, e de todas as 
classes e nacionalidades, muitos corações gene-
roros que, como oi nostot, coufiam em que 
um getto magnanimo do notso preclsro - pre-
tidente dc certo muito influirá para que te 
não demore este derradeiro acto de Paz. 

O i copioios e expressivos documentos que 
ora vos entregamos, demonstram o sincero in-
teresie que no paiz inteiro, detperta tão mo-
mcntoia causa, bem como a immenta espe-
rança que todoi depoiitam na acção terena e 
claiividente do emeiito eitadiita que tão alto 
tem levantado o nome e o prestigio de noiia-
Patria». 
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Madrigal de Rrlequim 
(Ftagmtnl* Inédito do poema «c5K'azcaras») 

A R L E Q U I A , A C O L O A B I N A 
E's linda, meu amor! Nessas fôrmas perpassa 

na cadência do Rythmo, a levesa da Graça! 
Teus braços musicaes, curvos como perfidias, 
têm a graça triumphal de uma estatua de Phidias. 
Não sendo inda mulher, nem sendo mais creança, 
encarnas, grande e viva, a flor de liz de França. 
Sóbe da anca uma curva ondulante, que chega 
a teu corpo plasmar como uma amphora grega, 
e é teu vulto floral, longo, heráldico, esgalgo, 
colleante como um cysne e esbelto como um galgo! 

JKCenotli ®tf Tlcchta. 
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d. flMDRnDinn de fíhdrí™ e oliveira 
Chamamas a attenção da« nona» leitoras para a artigo que, sulordtnad» ao ittulo "A prisioneira brasileirapu-

blicamos em nossa nvhta. A autora do atUgo não i, por certo, dtcenhteida da maior pari* dai nossat leitora». 
D . jíndradina de Jlndrade e Oliveira i uma das mulheres mais Intelleciuaes da nossa raça. Ella allla a um excep-
cional talento literário e oratorio u m Incançavel » fecunda operosidade. Tanto ttereoe tm partugue» como em castelhana 
e trata ambo os idiomas com precisão e finur*. 

A sua notoriedade não lhe adtem somente como escriptora, mas, egualmente, como conferenclsta. Em muita* 
das suas conferendos, tratando da mulher, do papel que ella tem de representar no (Qrasll e do futuro que a 
aguarda, tem essa illuitie e notaOel conferencista te referido á "IteoUta Feminina", aconselhando a sua Vulgar/-
sação no seio da família brasileira, como um elemento InJlspmsaoel para a formado da cultura da mulher. Entro 
os nomes de mulheres que ella cila a cada passo, com desoanscimento patriótica, destaca-se o da nossa saudosa 
directora Virglllna de Siuza Salles, louvando-lhe a acção na campanha femlnlnlsta e tecendo cm toma da sua bri-
lhante personalidade os mais justos, os mais tnlhusiastlcos encomtos, sem esquecer a seu grande Valor como joinall ta, 
o seu espirito combatloo e as suas altas virtudes. 

E u — q u e l á n o e x t r e m o d a p a t r i a , i n t e m e r a t a -
m e n t e , a o s o p r o r i j o d o m e u m i n u a n o , s o b o céu c a n -
t a n t e d e m i n h a t e r r a gaúcha, b ô a e l i nda , o l a b a r o d o 
Feminismo d e s f r a l d e i e , d u r a n t e o s d o z e m e l h o r e s a n n o s 
d e m i n h a j u v e n t u d e , c o m b a t i , luete i e soff i, o r a n o j o r -
n a l , o r a n a t r i b u n a , o r a n o l iv ro , c o n v i c t a d a v ic to r i a 
d a c a u s a s a c r o s a n t a d a eterna menor, d a rainha da bujiganga, 
d a boneca da moda... d e l o n g e , d e b e m longe , d e s t e l o i -
g n q u o , g r a n d i o s o e b e l l o E s t a d o d e M a t t o G r o s s o , 
a o n d e v i m p a r a r n a a n c i a d e c o n h e c e r o m a i o r p a i z d a 
A m e r i c a d o S a l , q u e é o m e u , q u e é o v o s s o — m a n -
d o - v o s a m i n h a p a l a v r a d e m u l h e r e d á p a t r i o t a . 

M u l h e r e p a t r i o t a t e n h o o d i r e i t o d e v o s fa la r . 
D e p o i s q u e a I n g l a t e r r a , a I s l a n d i a , o s E i t a d o s Uni -

d o s , o C a n a d á , a A l l e m a n h a , a I taHa, a D i n a m a r c a , a 
H o l l a n d a , a S u é c i a , a N o r u e g a , a P o l ô n i a a Á u s t r i a , a 
B > h e m i a , a R ú s s i a , a H u n g r i a , a T r a n s y l v a n i a , a F in -
3and ia , a B a s s a r a b i a , a A u s t r a l i a , a H a s p a n h a r e c o n h e -
c e r a m a e g n a l d a d e d a m u l h e r , c o m m a i s d e s a s s o m b r o , 
•a e m a n c i p a r d e t o d a a n o s s a p e n n a ( q u e s i e r a f ó r t e 
p e r e c i a a p e n n a d e u m h o m e m ) , n ó s , e s c r i p t o r a s b r a -
s e i r a s , n o s p o z e m o s a d i z e r v e r d a d e s f o r t e s , o u v i d a s 
c o m r e s p e i t o p e l o s r e p r e s e n t a n t e s d o s e x o fórte. 

E ' q u e e s t á m a i s q u e p r o v a d o t e r m o s m e l e n a s e 
i d é a s c o m p r i d a s I 

A h ! S c l i o p . m h a u e r , c o m o t e e n g a n a s t e ! 
Li q u e a o i l l u s t r e S r . P . e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , D r . 

E p i t a c i o P e s s o a , fo i e n v i a d a u n a c o m m o v e d o r a m e n -
s a g e m e m n o m e d a m u l h e r b r a s i l e i r a , r o g a n d o - l h e a in-
t e r c e s s ã o j u n t o a o g o v e r n o f r a n c e z , e m p r ó l d o s p r i s i o -
n e i r o s a l l e m ã e s q u e o o d i o d a F r a n ç a r e t i n h a l o n g e d a -
q u e l l a t ã o g r a n d e e t ã o in fe l i z p a t r i a . S u b l i m e o g e s t o 
d a m u l h e r b r a s i l e i r a ! 

O x a l á ! q u e a F r a n ç a , q u e é t ã o a m a d a d o B r a s i l , 
a t t e n d a á g e n e r o s a s u p p l i c a e m p r o v e i t o d a q u e l l e s d e s -
g r a ç a d o s , c u j o m a r t y r i o p r o l o n g a d o n ã o é c o m p a t í v e l 
c o m a g r a n d e z a d a v i c t o r i o s a . 

O h I a d ô r d o s e x i l a d o s ! a s a u d a d e d a P á t r i a I N ã o 
h a m a i s p u n g i t i v a ! n ã o h a m a i o r ! E a q u e l l e s i n f e l i z e s a 
c u r t i r a i n d a . . . t r a g a n d o o f é l h a u m a m e i a d ú z i a d e a n n o s . . 

E j u s t o , é h u m a n o q u e s e j a m r e s t i t u i d o s á s u a p o -
b r e p a t r i a I 

E é cora a a l m a t r a n s b o r d a n t e d e p i e d a d e p e l o s p r i -
s i o n e i r o s a l l e m ã e s , q u e c s m e u s o l h o s s e e n c h e m d e la-
g r i m a s p e l a prisioneira brasileira... d u l c i d a v e l h i n h a q u e foi 
a n o s s a l o i r a p r i n c e z a e q u e t a m b é m lá , n a g l o r i o s a 
França , v a e m o r r e n d o d e s a u d a d e s . . ' g u a r d a n d o , d e c e r t o , 
c o m o fe i o o s e u v e n e r a n d o p a e , u m p u n h a d o d e t e r r a 
b r a s i l e i r a p a r a o r e p o u s o d a f r o n t e a u g u s t a q u e t r o c o u 
a c o r ô i d a i m p e r a t r i z p e l o r e s p l e n d o r d e u m a s a n t a . . . 

A h ! c h e g o u o m o m e n t o d e s e r m o s b r a s i l e i r o s ! d e 
a m a r m o s o b r a s i l e i r o ! d e m a t a r - m o s a f o m e a o b r a s i -
l e i r o 1 d e e d u c a r m o s o b r a s i l e i r o ! a d a r - l h e a s a ú d e d o 
c o r p o , a s a ú d e da a l m a , a s a ú d e d o c é r e b r o ! 

C h e g o u , s i m , o m o m e n t o d e o u v i r m o s o c o r a ç ã o 
b r a s i l e i r o ! d e s e n t i r m o s a s u a a g o n i a ! d e e n x u g a r m o s 
a s s u a s l a g r i m a s ! . . . 

- D i z e i . Q u a n t o s a n n o s s o f f r e I zabe l d e B r a g a n ç a ? 
T r i n t a a n n o s ? N ã o J T r i n t a s é c u l o s . Q u e s é c u l o s 

ã , s i s o m , o s a n n o s , q u a n d o c u r t i m o s o t r a v o d a s a u d a d e 
d o c a n t i n h o o n d e n a s c e m o s . . . T r i n t a s u c u l o s , e l la , a p o -
b r e s i n h a s o f f r e . . . 

D e s d e q u e n o h o r i z o n t e s e a p a g o u a c o s t a q u e r i d a . , , 
d e s d e q u e a s m o n t a n h a s v e r d e s e b i z a r r a s e s m a e c e r a m 

n a b r u m a i n t e n s a . . . 
E o A t l â n t i c o , c o m o ? s e u s v a g a l h õ s s e s c u r o s e a s 

s u a s v a g a s l o i r a s , g u a r d o u , d e c e r t o , o s o l u ç a r a g o n i c o 
d a s p r i m e i r a s c s t r o p h e s d o s e u l o n g o p o e m a d e s a u -
d a d e . . . P o b r e e d e l i c a d a P r i n c e z a I q u e e n v e l h e c e s t e n o 
e x í l i o , a m a n d o s e m p r e a t e r r a o n d e t i v e s t e o b e r ç o , 
o n d e a m a s t e , s o n h a s t e e f o s t e s e m p r e b ô a e g e n e r o s a 1 

E ' d e m a i s . E a c c u s a m o s a F r a n ç a d e r e t e r p r i s i o -
n e i r o s d e h o n t e m , q u a n d o i s s u a s f e r i d a s e s t ã o a i n d a 
a b e r t a s , q u a n d o a i n d a n ã o s e c c a r a m o s r i o s d e s a n g u e 
q u e c o r r e r a m n a s s u a s t e r r a s f e r t e i s e l a b o r i o s a s ! O n ! 
a n o s s a p i e d a d e ! E l e v a m o s t r i n t a a n n o s i n d i f e r e n t e s , 
s a b e n d o d a a n g u s t i a d o c e m e n t e s i l e n c i o s a s u p r e m a -
m e n t e e l o q ü e n t e d a n o s s a R i d e m p t o r a , lá d o u t r a b a n d a 
d o A t l â n t i c o , e n v e l h e c e n d o d e s a u d a d e , n a r e s i g n a ç ã o 
d e u m a s a n t a I L e m b - a e - v o s , ó m u l h e r e s d e m e u p a i z ! 
I e m b r a e - v o s q u e I z a b e l n a s c e u »ob o c é u m a i s p u l : h r o s o 
e m a i s i n s p i r a d o r ! q u e o s s e u s o l h o s s u a v í s s i m o s , q u e 
d e l l e t e e m a c ô r d o s d i a s p r i m a v e r i s e p u r o s , s e h a b i -
t u a r a m a s o n h a r a o f u l g o r d o Cruzeiro c a h i d o n a e s m e -
r a l d a d a q u e l l a m a r a v i l h o s a B a h i a d e G u a n a b a r a q u e n ã o 
t e m s i m i l e s e m b e l l e z a ! 

L e m b r a e - v o s q u e e l l a , a n o s s a P r i n c e z a , t e v e a s 
s u a s s c i s m a s d e m o ç a e n v o l t a n o s l u a r e s b r a s i l e i r o s , o s 
l u a r e s m a i s b r a n c o s , e m a i s e v o c a d o r e s , e m a i s d o c e s I 

L e m b r a e - v o s q u e o s o l q u e v o s a c a r i c i a a s c a b e ç a s 
s o n h a d o r a s é a q u e l l e m e s m o q u e m a i s o i r o l h e p u n h a 
n a c . b e l l e i r a s o b e r a n a , h o j e n e v a d a d e s a u d a d e s . . . S a u -
d i d e s d a s s u a s m o n t a n h a s i m p o n e n t e s e b i z a r r a s . » s a u -
d a d e s d a s s u a s f l o r e s t a s c o m c h e i r o s b a l s a m i c o s , m y s -
t e r i o s e c a t l e y a s . . . s a u d a d e s d a s s u a s a r v o r e s , d a s s u a s 
f l ô r e s , d o s g o g e i o s d o s s a b i á s n o s f l a b e l o s v e r d e s d a s 
p a l m e i r a s a u d a c i o s a s ! 

E n u n c a m a i s r e v e r a P a t r i a . . . E n u n c a m a i s c o n -
t e m p l a r o p e d a ç o f o r m o z o d a t e r r a , o n d e a b r i u o s s e u s 
o l h o s s a n t o s , q u e t a n t o s r o s á r i o s d e s a u d a d e h a v i a m d e 
c e s a t a r . . . E n ã o r e p o u s a r a s u a v e l h i c e , o s e u c o r a ç ã o 
c a n s a d o n o s e i o m a r a v i l h o s o d a t e r r a m a r a v i l h o s a q u e 
é s u a e m u i t o a m a d a ! . . . O h I s u p p l i c i o i n t r a d u z i v e l I 

I z a b e l d e B r a g a n ç a , n e s t e m o m e n t o , p r a n t e i a a m o r t e 
d e u m f i lho q u e r i d o , j o v e n e be l lo , q u e m o r r e u h e r ó e ! . . . 

E n e s t a a g o n i a t ã o g r a n d e , s u a a l m a d e maier, j á 
t ã o b a t i d a p e l o v e n d a v a l d a d e s g r a ç a , v o l v e u - s e t o d a 
p a r a a P a t r i a l o n g í n q u a e i d o l a t r a d a . 

S ó a P a t r i a p o d e r i a c o n s o l a l - a n a i m m e n s a d ô r . . . 
E ' j u s t o , é h u m a n o q u e i n t e r c e d a m o s t a m b é m p e l a 

n o s s a P r i s i o n e i r a ! 
O ' m u l h e r e s d o m e u p a i z , j u n t a e a s v o s s a s v o z e s 

p i e d o s a s n u m a s u p p l i c a s u p r e m a , e m t o r n o d o p a t r i ó -
t i c o g o v e r n o b r a s i l e i r o ! P e d i a o grand ,e c o r a ç ã o d e E p i -
t a c i o P e s s o a o r e g r e s s o d a s u b l i m e I r m ã , a v o l t a d a 
e x c e l s a B r a s i l e i r a — c u j o ex i l io é u m a v e r g o n h a n o m o -
m e m o e m q u e o Feminismo t r i u m p h a , e G u i l h e r m i n a d a 
H o l l a n d a d á o m a i s s o b e r b o e x e m p l o d e h o s p i t a l i d a d e , 
o m a i s b e l l o g e s t o d e h u m a n i d a d e , q u e é , d a g u e r r a 
n e f a n d a q u e e n s a n g ü e n t o u a t e r r a — a l i c ç ã o s u b l i m e . 
O m u n e r e s d o m e u p a i z , n ó s q u e s o m o s t ã o m i s e r i -
c o r d i o s a s p a r a o e x t r a n g e i r o n ã o d e i x e m o s s u c c u m b i r 
n o e x i l i o , n o d e l í r i o d a « a u d a d e , a n o s s a I r m ã , q u e a p a -
g o u c o m o s e u m a n t o d e r a i n h a a m a n c h a i^egra d a e s -
c r a v i d ã o q u e env i l ec i a a n o s s a P a t r i a d e N o r t e a S u l ! . . . 

M a t t o G r o s s o - 1920 ( A q u i d a u a n a ) 

Andradina da Andrnda • Oliveira. 
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Bispo d. João Baptista Corrêa Nery 
Fallecea, no dia primeiro do corrente, em 

Campinas, onde nasceu e onde exerceu, por mais 
tempo, o seu piedoso 
apostolado, d. João Ne-
ry, um dos mais illus-
tres representantes do 
clero brasileiro. Mor-
reu ás 5 horas e 35 
minutos. Havia muito 
que unia tenaz e itisi-
dtosa enfermidade lhe 
vinha minando a pre-
ciosa existencia ; sem 
embarco, nunca se es-
perou que viesse tão 
cedo o doloroso des-
fecho. A. sua morte, 
pois, causou uma viva 
aurpreza, enchendo d e 
luto o coração dos que 
o amavam, o que quer 
dizer, de todos que o 
conheciam de perto, de todos que foram con. 
fortados pelo seu carinho e pela sua piedade e 
de todos, emfim, que, embora nunca tivessem 
privado com elle. se habituaram a amai o. arras-

tados pela fascinação de sympathia e amor col-
lectivos que o envolviam, 

E' provável que o 
bispo daquella dioce-
se tivesse adversarios, 
que são os adversá-
rios da religião, mas o 
que é certo é que essea 
mesmos nunca eleva-
ram a voz senão para 
louval-o, nunca se re-
feriram á sua acção 
senão para engrande-
cel-a, nunca commen-
taram os seus actos se-
não para extrahirdel-
les elementos que ser-
vissem de imitação e 
de exemplo, porque d. 
João Nery foi um sa-
sacerdote exemplar.de 
bondade estrema e d© 

pureza inatacavel. D. João Nery succumbiu a ura 
collapso cardíaco por hemorrhagia de um tumor 
no fígado. 

Morreu aos 56 annos de edade. 

' Flores de 5ombra'' é a comedia brasileira de maior exilo 
no thealro nacional, mereceu elogios unanimes de toda a critica, 
inciusiDe do jornal Ji União, orgam catfiolico. 0 arcebispo ds 
íllarianna distinguu seu autor com nma carta aulograpfia. 

A c a b a d e ser p o s t a á v e n d a , e m v o - o s seus pedidos , po i s q u e a sua ed ição grande e arguto observador dos nosios costu-
lume, c o m i l lustrações d e ] . Car los , a n ã o t a rdará a exgottar-se. me», medico e homem de letras, também e«-
l inda c o m e d i a d e c o s t u m e s nac ionaes —0— «reveu romances e norellas ( «Pater» o a-
Flôtts Je Sombra, d e C l á u d i o d e Souza , T r a T l ç r r p u , , v o u j r n f n a i «Conisslo» ) enireteve-sa em polemica», o afi-
q u e representa o m a i o r successo thea - « ^ " S S T J E S i s í Í S 5 n P i h J f r n « d " " b r i u â d o ü > , , t r o 

t rai destes ú l t imos v i n t e a n n o s n a Scena Z e Z m m e U l " c o n d i z c o m • K U 

bras i le i ra . Basta d izer q u e l evada á sce- ± " f f f S X N « » d « 
n a n o T r i a n o n , d o Rio d e Jane i ro , a l - 1 J 3 ? n . S l u S S ™ n ! B ? Pe I* , e i l u r " ' * » P < ~ * > 
cançou ella t rezentas r e p r e i n t a ç õ é s , o ^ n S n n ó / l i " e . « : n a . A , «Flore. d . Somb.a». porém, 
q u e é d i g n o d e especial d e s t a q u e ! E ' u m a X f % ô ^ l l b a • '< 
peça s imples , e spon tanea , e d e e levada c l m l ' d o R l 0 ' s o b r e F l o , u J e S c m í r a ' . axc.pcion.1 mérito. 
mora l , q u e p r o c u r a rev iver O q u a d r o d e *Fl6ru de Sombra foi a comedia de maiar Vimol-a no theatro, como afora a Isnoa, 
u m a famí l i a an t iga . exilo ncites últimos tempo*. com a mesma aneiedade a iot«resse, em teda> 

T e m o s o p raze r d e po l - a á d i spos ição Delia disseram todos os nossos critico», ca- a ecçio simples a admiravcl desse primores» 
d e nossas lei toras, q u e t ã o p o u c o t e m nhccedore» da technica • dos myiterio» do quadro de costumes. 
O q u e ler e m n o v a l i t e r a tu ra q u e n ã o tkcatre. Interpretaram-na a» artistas do «Trio- O desenho dos typo», a sobriedade e a 
s e res inta a sua m o r a l . E n v i a r e m o s u m a a » , redncta de aita a de bom gosto. exacçia dos caracteres, a movimento das ace-
e x e m p l a r d a c o m e d i a d e C l á u d i o d e O exilo foi extraordinário. n u e a vivacidade do dialogo, tudo prefaz 
Souza , q u e p o d e ser l ida p o r q u a l q u e r O dr. Cláudio de Souza creou um nomo nesta comedia um das lavarca primos do thea-
s enho ra OU senhos i ta . m e d i a n t e 2S500, e da intensa brilho. Dclle l i e varias comedia», tro brasileira. 
m a i s 500 réis p a r a O p o r t e e reg is t ro , da desigual, ma» »eguro mérito,— «A Rcnun- A opposiçSo entre a severidade primitiva 
q u e p o d e m ser e n v i a d o s e m sellos o u cia», a «Outomno» e «Primavera», Eu ar- da rasa e a» vaidade» mentirosa» da civiliz.— 
vale pos ta l . A s pessoas q u e dese ja rem ranha tudo», «Um homem que dá azar», o çío achou aqui üm do» melhore» interprete», 
possu i r esse m i m o d e l i te ra tura d r a m a - «Turbilhlo». Em livro, aa «Flore» do Sombra» teria 

"t ica nacional , apressem-se e m env ia r -nos Espirito eiclarccido por primo rasa educação, certamente o mesmo êxito da scena.» 



C A I X A , 1391 T E L . , 45 , C E N . 

Os tres clichês que illmtram 
este annuncio não tèij a pre-
terição de representar toda a 
graça e belleza dos novos mo-
delos, mesmo porque lhes fal-
tam a vidas côtes e o bri-

lho dos tecidos 

ELEGRNTES VESTIDOS DE 50IRÉE 

Esle vecido reiultcu da t r i p -
lica combinação de fmiisiniat ren-
dai e eiplendido crépe da China 
rota daro, crnadot com f 001 p:n-

gente» e galõei prateadoi. 

ÍAÇão se sabe que mais de-
vemos admirar nestas super-
crioções de 'Paiiz : se o» 
raros desenhos e as cores du* 
finos teciJos; se a perfeição i 
e a extrema eleganciu dos 

linhas. 

J?ua S . Bento, esq. Rua Direita 
S . P A U L O MflPPIN STORES -

Encantador veuido confeccionado 
com (ino «Liméor», d : fundo ver-
de, tendo por f«ixa uma linda fi-
ta dourada. Stia «drapé», 1 0 b a 
qual aponta uma pequena parte 

de Georgette verde. 

Etpleadido «ensembla» conse-
guio a modiita collacando «tulle 
brodé» sabre forra «argent», em 
gracieias •ndulaçõei, principalmen-
te no «conage», que é de grande 

eitylo. 
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I w t f i u i ^ â ® ém p o n t o B p k s I ü o s 
E' do mesmo genero que a imitação da ren- O trabalho desta renda é somente de cos-

da da. Inglaterra, e, como se vê pelas gravu- tura. São os preparos apropriados os mesmos que 
ras, de uma delicadeza sem igual. se empregam na renda de Brunes, usados de 

Renáa alta, altura real 
Para que a semelhança seja perfeita, de- accordo com o desenho, 

pende da escolha do material, cujo tecido deve Na escolha do material, cadarços e galões, 
ser muito delicado, pouco espesso. observareis uira grande variedade, e depende 
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do vosso gosto adequal-as a este ou áquelle mo-
tivo do desenho. Vereis que uns são simples e 
servem para a base da renda, por exemplo, ou-
tras apre-

E, para que a imitação se complete, com 
agulha e linha muito fina de bordar, executam-
se sobre o tulle as hastes em ponto de haste ou 

cordonnei. 

em p r e g a -
d o s repre-
s e n t a n d o 
desenhosna 
p o n t a da 
renda, e, as-
sim por di-
ante p a r a 
formar flo-
res maiores 
ou menores. 
P o d er e i s 
ver na gol-
la e renda 
larga q u e 
aqui estam-
pamos, a s 
diíferentes 

adaptações 
desses c a-
riarços e galõps. 

Encaminhandovos para a execução do tra-
balho, daremos aqui algumas explicações: Em 
primeiro logar, passa-se o desenho para a tela 

Gollinka 

Enviamos o risco por 2$000. 
Gollinha 

Os preparos devem ser muito finos e entre 

Renda, altura 0 m. 06 
de engenheiro, sobre a qual se alinhava o tulle elles devem-se incluir as bridas. 
de Bruxellas muito fino. No centro de certas flo- O seu desenho enviamos por 1J500. 
res, tira-se o tulle, que se substituo por bridas Renda. — Largura: 0,m06 
que se dispõem em fôrma de cruz, por exemplo. Enviamos o seu desenho por 1$5G0. 



REVISTA FEMININA. 

Imitação de Qluny e Quipure de Puy 
Ao lado das ricas e artísticas rendas, de que 

'temos tratado, appareceram eai França rendas 
de bilros, mais originaes, menos finas, mas-que, -

•sendo executadas de ãccordo com um bonito de-
•senho, são de recente uso, e estão ao alcance 
-ÚQ todos. 

nifica, como se poderia pensar, o nome do paiz 
em que teve origem a renda, é um nome geue-
jrico que se deu, não ha muito tempo, ás rendas 
ou guipures de Puy. 

Para fazer com que desappareçam estas 
rendas e as recommendar aos amadores dos bel-

Renda. Altura, 25 centímetros 

Entre ellas, citamos as rendas guipures (fei-
tas de linho ou seda) cujd industria está locali-
zada principalmente em Auvergne, terra infecun-
<la e avara de seus productos. Oi seus habitan-

los modelos, exhibimos aqui dois exemplares 
que lhes darão uma idéa do que sejam ellas. 

Do museu de Ouny foram tiradas algumas 
amostras, que depois ficaram com o r«-me de 

Renda. Altura, 8 centímetros 

-tes, isto é, as mulheres desse logar, entregam-se Cluny. Essas rendas não são caras; seria portan-
ao trabalho da renda, afim de supprir, assim, o to um capricho querer imital-as, pois a verda-

-que lhes recusa a terra. deira renda não ficará muito mais cara que a 
Cada região apresenta a renda com carac- imitação, 

teristicos differentes, muito fáceis para se distinguir. Para as leitoras que quizerem experimentar 
Dessas rendas as mais conhecidas são: a a sua execução, exhibimos estes modelos dos 

;guipure de Puy, deMirecourt e a renda Craponne. quaes enviamos o desenho: do entre-meio por 
O nome de guipure de Cluny, que não sig- 2$200 e da ponta por 1$500. 
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A R . E N D A C R A P O J N N E 
D a m e s m a familia das r e n d a s q u e são fei-

t a s e m A u v e r g n e , é d s t odas a mais e s p e s s a e 
d i f íere d a s o u t r a s pe los cada rços , cu jo tec ido, 
syme t r i co , se a p r e s e n t a disposto em f o r m a d e 
g r a d e . Elles p a r e c e m compos tos de õ l inhas pa-
ra l le las r e c o r t a d a s p o r u m a linha em zig-zag. 

com essa l inha c o m m u m q u e usamos , p r e n d e n -
do-o e m t o d o s os c a d a r ç o s q u e s e forem e n c o n -
t r a n d o , s em q u e a cos tura a b r a n j a n u n c a a tela ; 
c o m o vêdes , isto. a bem dizer, é a infanvia d a 
a r t e e se r -vos-á fácil ob te r um b o m r e su l t ado . 
O b s e r v a n d o a l . a r enda , vemos q u e o picot é 

Renda, flilura 
Esta r e n d a é e m p r e g a d a p r inc ipa lmente pa -

ra a g u a r n i ç ã o d e p a n n o s d e mesa , s tores . i>ri-
.•-e-bises. etc . 

P a r a a s u a execução emproga-se um c a d a r -
< inho tecido q u e a p r e s e n t a a f ó n u a d e a m ê n -
d o a s u n i d a s pe las e x t r e m i d a d e s ; um c a d a r ç o 

, 12 csnlimetrcs 

dispos to em to rno d o c a d a r ç o da pon ta , f o r m a n -
do tes tões que se u n e m uns au> ou t ros p o r u m a 
b r i d a c o m picot feito á mão. 

N a r e n d a d o 2.o modelo, a s b r idas são tam-
b é m e x e c u t a d a s á mão . 

A r e n d a C r a p o n n e . c o m o se vê. n ã o é u m a 

mui to b e m t a lhado , f o r m a d o de f i gu ra s o v a e s 
c h e i a s e a j o u r a d a s , e 4 espec ies de c a d a r ç o , dif-
f e r e n t e s e m l a r g u r a s , cujo tecido a p r e s e n t a a 
f ô r m a d e g r a d e s . T a m b é m se usa um p ico t m e -
c h a n i c o , p a r a a l g u m a s , q u e é cosido e m t o d a s 
a s b r i d a s m a r c a d a s , com pont inhos e x e c u t a d o s 

r e n d a fina. S e m e m b a r g o , é mui to i n t e r e s s a n t e 
e h a q u a l q u e r coisa d e g rac io so e s u g g e s t i v c 
nos s e u s d e s e n h o s pr imi t ivos e n o a s p e c t o , u m 
t a n t o ou q u a n t o g rosse i ro , do seu c o n j u n c t o . 

O s dois mode los q u e a p r e s e n t a m o s s ã o os . 
ma is ca rac te r i s t i cos d o g e n e r o . 

Renda, flílura, 12 G2ntimeíro5. 



REVISTA FEMININA. 

M M 
Curiosas obseraações sobre as modas inconüenientes 

v 

1.9 — Novo modtlo de troje caseiro. Negligé com apportnria de vestido, em creve de seda ro<a paltido ou ozul Cope-
nhogut. Uma graciosa faixa da mesma fazenda vae passando atrúvez dos adornos de seda; flores coloridos á cintura. 
I'6di obter-se o mesmo effetto com crtpe da China. 2.0 Graciosa toilette para chá, de crepon Georgette, azul poliido, ador-
nado com rtndas de filtt e encantadoras mangas fluetuantes com enfeites de seda * flores 3.o — Lindo vestido boudoit 
em "Watter-fall", apanhado e»i pregas soltas, em azul Copcnhague, orchiJea ou rosa, todo forrado de seda. A grande 
gola á marinheira fecha-se com botões cobertos da mesma fazenda. 

Em nosso ultimo numero referimo-nos ás 
demasias que, em matéria de modas, estão sendo 
postas em pratica em Londres e Paris, com um 

impudor que chega a causar assombro aos mais 
condescendentes. Sob pretexto de economia de 
tecido, as saias estreitam-se muito e encurta_ 
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ram-se d© uma forma escandalosa, havendo se-
nhoras que se arriscam a sahir á rua com os 
joelhos á mostra, patentes á luz do dia e aos 

olhos embasbacados 
da multidão. Deste as-
sumpto nos occupá-
mos em nosso numero 
passado, bordando, em 
torno delle, algumas 
considerações e com-
mentarios que nos pa-
receram opportunos. 
Ao lado dessa moda, 
contra a qual, em to-
da a Europa, se está 
clamândo e contra a 
qual o clero catholico 
e as pessoas de mo-
ral sã estão fazendo 
uma justa e bem ori-
entada campanha, é 
de justiça antepor a 
moda que, felizmente 
para nós, ainda está 
corrente entre as se-
nhoras paulistas. e, 
provavelmente, em to-

D , , . . , „ , do o Estado. 
atila lotlelle em settm azul 
escuro, enfeitado de üldrilhos. E notorio que em 

S. Paulo as senhoras 
se vestem bem. com uma elegancia discreta e 
de fino gosto. Entretanto, mesmo as mais auda-
ciosas, mesmo aquellas que habitualmente forçam 

o exaggero para dar 
a «nota», ainda se não 
arriscaram a encurtar 
a saia além do limite 
imposto pela decencia. 
Ao contrario, de um 
tempo a esta parte, 
as senhoras paulistas 
têm até encompridado 
notavelmente a saia. 

Para acompanhar a 
meda, não é necessá-
rio que a gente adop-
te em absoluto as suas 
demasias. Nas modas, 
mesmo as mais exag-
geradas, ha sempre 
um meio termo, que, 
sem se desviar dellas, 
se approxima do bom 
gosto. Esse gracioso 
meio termo é o que 
adoptam as nossas 
gentilissimas e gracio-
sas coestadanas, e 
ninguém, ao que nos 
conste, lhes vae á mão 
por isso. 

Da nossa ultima chronica até á presente, 
nenhuma modificação notável se imprimiu na in-
dumentária feminina. São quasi os mesmos os 

modelos, com uma ou outra modificação nos 
detalhes da toilette, que não alteram o seu eí-
feito de coujuncto. As saias continuam a usar-so 

Vestido de crepon combinado deliciosamente com Jtwrfo 
de seda. Adornos de contas. tXCodelos elegantíssimas patm 
soirée. 

estreitas, mais estreitas em baixo, com uma certa 
amplitude nas cadeiras. Para obter esse effeito. 
isto é, para ampliar as cadeiras, por meio de 

Blusa em crepe da China. 
Os lons preferidos são o ama-
nllo pallldo e o vermelho. 
éXCuito suggestloa. 
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•pannejamentos ou túnicas, é preciso empregar 
draperies muito leves, preferindo-se sempre as 
de sedas flexíveis, como crepe da China, Geor-
gette, Charmeuse, Beauté, Astarté, Jersey, etc. 
Afora as sedas, são aconselháveis certas lai-
nages, que são também muito flexíveis, como a 
duvetine e o drap fino. O shantung ou tussor, 
musseline, o foulard e o tafetá não servem para 
esse effeito. 

As mangas ainda se usam ora curtas, ora 
•compridas. Verdade é que, ultimamente, um ou 
outro medelo appareceu, tentando lançar a moda 
das mangas volumosas. E' uma simples tentativa, 
por emquanto, mas parece-nos que não ganhará 
tão facilmente a adopção das damas elegantes. 
O que está em franco successo é a blusa cor-
sage, que cobre, em parte, a saia. Tem a appa-
rencia de uma jaqueta de sport, porque é muito 

ajustada ao 
corpo. Essa 
creação, que é 
recentissima, 
está destinada, 
cremos, a um 
franco êxito. 

Quanto aos 
chapéos, ain-
da não nos 
arriscamos a 
aconselhar ás 
nossas leitoras 
este ouaquel-
le modelo, por-
que a vontade 
de cada uma 
deve predo-
minar na es-
colha. As va-
riedades que 
ha são quasi 
infinitas, e en-
tre ellas, jus-
tiça é reco-
nhecer, ha al-
gumas quesão 
encantadoras. 

Permittam-
nos as nossas 
benevolas lei-
toras que mu-
demos de as-
s u m p t o, ou 
melhor, que 
demos ao as-
sumpto, que é 
o objecto prin-
cipal das nos-
sas chronicas, 
uma outra di-
recção. 

Falemos agora das modas deshonestas e 
da campanha que, em boa hora, se iniciou na 
Europa, e actualmente entre nós, em prol da 

- moralidade. 

As modas, nestes últimos tempos, têm res-
valado por taes demasias, que não sabemos onde 
vamos parar. A proposito deste assumpto, que 

Elegantíssimo talllcur de panno de Oxford. 
• O ehapéo mailnhelro de feltro francez c In-

dispensável neste modelo. 

I.o - 'Primorosamente desenhado em charmeuse. este vestida 
leoa, sobreposta, essa pequena fraldeta, que lhe dá multa graça 
e originalidade. 2.o - Este modelo, preciosamente Interpretada em 
charmeuse e crepon Geargette combinados, adoma-se com contas 
negras. 

ê de actualidade palpitante e de uma extraor-
dinaria importancia, a «Noite>, do Rio, em seu 
numero do dia l.o de Fevereiro, traz uma entre-
vista que um dos seus reporters teve com a su-
periora de um dos collegios mais reputados da-
quella cidade. 

As nossas leitoras, sobretudo as mães de fa-
mília, devem meditar sobre o que diz, com pa-
lavras repassadas de doce censura, a religiosa 
cujo nome se não declina: 

— Eiprra algum i n t a c t a , que a superiora c io tarda — dit-
le-aai • leligusa, e takiu da u h «are» uma lembra, deixando-a» 
• contemplar u a a téla em que te via a N. S . da Conceiçla c a a 
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ar. pés sabre as ponta» de um creicente, perdido num ie!o de nuvens 
donde emergiam cabeças de anjinkai. Nio aoa illudira a religioia, 
porque, corrido» alguna momentos, outra dtiliiou pela sala e se in-
d iaou do leve nuaaa ssudaçio, ficando depois em atlitude de quem 
ae dispõe a ouvir. A irmã superiora, que era uma creatura frsnziaa, 
desmerecida de cfires e com os oculcs enfumaçadas, inteirou-se do 

Encantador modelo para mocinhas de 16 a 20 annos. 'Sim' 
pies a original. P&ffãfe- . 

Sm de nossa visita e, depois de ligeira pauia, recordou' não lhe fica-
ria bem, dadas as suas cond'çõ:s d : reiigicsa e de directora de 
algumas centenas de moças da nossa melhor sociedad*. exteriorisar 
publicamente seus conceitos sabre os costumes e ts modas de hoje 
cm dia. Mas, como iasististemos, promettendo não lhe declinarmos 

arsumpto. 
E a superiora falan-

do sempre lentamente, 
ciciando quasi, foi con-
tando cousss. Não ha 
muito ia sempre ao con-
fessionário do collegio 
uma mrça muito bo-
nita e querida de to-
dos, mas, infelizmente, 
victima do exsggero dos 
decoles. A superiora 
nãa teve coragem, ven-
cida pela doçura da con-
fessada, de lhe fazer re-
paros directos, iras, ae 
cabo de uma série de 
exhibições, diise, gei-
tosa, no Iocutorio, na 
presença de varias ami-
gas da decotada e pia 
moça: «E* uma pena 
que Fulana, tão boa-
sinha, se approxime da 
Virgem com os seios 
descobertos!». A e ou-
tro dia a phrase, cor-
rendo pelo collegio in-
teiro, chegou aos ou-
vidos da ingecua des-
composta, que lego se 
desfez em prantos, fe-
rida pela cemura da 
superiora, que nos dis-
se nesse ponto da nar-
rativa: 

— Pcbre nroça I Sof-
freu muito ! Dias depois 
eu a encontrei no lo> 
cutorio p, receosa de 
vexal-a, n io lhe quiz 
olhar a bluta. Soube, 
porém, que o decole-
fôra lubstituido per uma 
renda de tecido miúdo. 

Pretendia a irmã su-
periora, com tal facto, 
moitrar que não ha ma-
lícia em muitas meças 
amantes dos exceitos do 
leveza e transparência 
d i s roupagens moder-
na!. Mas, cem uma 
pontinha de vaidade, re-
ceando apparecer com 
trajes fora da moda em 
certos logares onde ou-
tras vão trajadas a rigor, 
capricham a requintam 
no exaggero, sem que, 
no fundo, o façam per falta de piedade ou modostia. Havia ai» 
gumas que elogiavam as modas indecentes sem as condtmnar como 
tanto, mas allegando ingenuamente as suas vantagens nat épocas, do 
calor. E a irmã superiora citou outro exemplo, o de uma moça 

Toiletle em selim b anco. Corsage liso' 
enfeitado com um cinto alto enlaçado atra*1 

Jl saia é inteiramente coberta de chan-
tilly. 9 neme, ella cedeu por fim e : começou a. fallar com voz muite 

branda, inaudivel quasi, com movimentos de bocca de reso, e como 
se houvesse a sepsrar-nos o ralo de um confessionário invisível. 

— A*s moças e senhoras que freqüentam » capella deste col-
legio advirta eu sempre que. o façam com. decencia de trajes e mar 
seiras, senão por uma questão de piedadr, ao menos pelo respeito 

ao protecollo, pois que é offensivo á diviidsde andir-se desnte d » 
tabernaculo cam es braços nus, cem os stios e ai pernas de fóraa 
Também a certas mies de familia tenho eu ousado arriscar algema, 
palavras da conselhos, mestrande-lhes que por mio caminho andam 
as filhas, empenhadas em seguir os progressos das modai. Mas M A 
sempre consigo a que. 
desejo, e sei de mies MSÜTT-^S. 
que me respondem que 
eu nada tenho a vér ^ 
com isso. Nsssss condi-
ções bem fácil è com- ' 
prehender o quanto é K ^ H j ^ H E b ^ ^ ' 
necessário de dclica- ^ H r e j l i r 
deza e de tacto para 
se tratar de semelhante ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Gracioso modelo para passeio. 
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Nmuito direitiuha e iatelligente, mas contente com a moda dai man-
des curtas, que lhe moitrava oi braços quiti ali it axilas. A iupe- --
riora chamou-a ás eicondidei e lha fez vôr qua aquillo offendia a 

''Deus. E sabem como a moça respondeu? Assim, e graciosamente: 
«Ora, superiora, eu uso ai mangai curtas por causa do calor... Ha 
de vér qu: em tempo refrescado eu vistirei outras blusas». 

O pou?o que a religiosa do conhecido collegio daqui e de Pe- -
tropolis viu de relance ats raras vezes em qus se abastou da vida 
de recolhimento, foi bastante a escandaliial-a. Nio ha muito, indo a 

i Paquetá, á procura de uma casa de verão, cobriu o reste m:l avis-
' toa pelas praias as moças que ae banhavam em trajes que lhes mos-
•travam todac ai fôrmas e a alvura das pernas, do eollo e dos bra-
• ços. Ha tres ou quatro mezet, vindo da França, a bordo de um 
• grande e luxuoso navio de sua terra, soífreu aauito, porque á noite 
entrevia pelos salões a «toilettes» de certas senhoras. Umi lhe ap-
pareceu certa vez sem blusa, nua da cintura para cima, tendo ape-

• nai duss fitas nos hombros. 
— H» d- ser muito bsiao o preço destes vestidoi, porque 

'nelle não ha quasi fazenda — observou a superiora. Retrucou-lhe, 
.porém, um viajante que ouviu o remoque: «E>tá enganada, minha 
irmã, parque, hoje em dia, quanto menos fazenda ha nos vestidos 
•tanto mais elevado é o preço! » 

A superiora qua nos falava não condemna apenas o excesso 
das medas; condemna também a evolução dos nossos costumes. Sem-
pre ouviu dizer que era grande falta de educaçlo fumar-se deante 

-de senhoras. Num passeio que fez, porém, a uma dts amas ci-
dades de ap.uas. viu com espanto, ás 6 horas da manui, no salão 
de um hotel, um moço que fumava janto a uma moça e se distra-

-hia sopranda-lhs a fumaça em pleno roslo. Muito ae espanta a re-
ligiosa de ouvir ás 3 da madrugada o rodar de auto-noveis pela 
rua do seu collegio. e os gr tos e risadas dJS que vão dentro, ho-
mens e mulheres. A suoeriora está crente que tudo aquillo são fa-
mílias que vão para o Flamengo. E' provável que sim. 

C O N S E L H O S JVIEDICOS 
As aguas de Car l sbad , por suas vi r tudes curat ivas, 

-agindo directamente s o b r e o es tomago, figado e intes-
t inos , ganharam, como e r a de ve r , uma grande repu-
tação . M i s nem t o d a s a s pe s soas que soffrem desses 
orgãos têm meios bas t an te s pa r a se t ranspor ta r até á 
província da Bohemia, na Áustr ia , para tirar proveito 
d 'aquel las fontes . P a r a obvia r esses inconveniente, o sr . 

• Francisco Giffoi, que, s e j a d i to de passagem, é um dos 
mais notáveis chimicos pharmaceut icos do paiz, conse-

:--guiu uai preparado, conhecido em nossas phaimacias 
;pelo nome de «Sal d e Car lsbad», que t em a s mesmas 
' .propriedades therapeut icas do sal ob t ido por evapo-
ração da agua des sa fon te , e , t ambém, a mesma com-
posição. Em mui tos pa izes da Europa , notadamente na 

"Inglaterra e na Allemanha, se usam, d e ha muiío, os 
-saes ar t l f ic iaes-dessa fonte e de ou t ras , graças ao co-
n h e c i m e n t o exacto que a ana lyse chimica forncce da sua 
-constituição. 

Pa ra dar uma prova do valor de tão úteis e com-
modos agentes medicamentosos , bas ta advertir Nothnagei 
e Rossbach, p ro fessores da Univers idade de Vienna e 
Sena, recommendam o sal artificial de Carlsbad. 

O «Sal de Carlsbad» obt ido pelo s r . G.ffoni recom-
rmenda-se ainda pela sua effervescencia. Ao contacto da 
agua , elle desenvolve o ácido carbonico, que, quando 
in t roduzido n o t u b o digest ivo, em solução, activa as se-
Teçõis do es tomago e d o intes t ino, o que o t oma agra-
davel ao paladar. 

A ' s nossas le i toras que soffrem de affecções do es-
tomago, -fígado e intest inos, como gastro-enteri tes, ulce-
r a s no es tomago, ca t a r rho gástr ico chronico, pr isão de 
ventre, indiges tões , hepat i tes , ou , a inda, gota, diabetes 
obes idade , aconse lhamos esse sal pela s u a extraordina-
ria efficacia. 

Nio cuide ninguém, com taes impressões, que a directora do 
grande collegio seja um espirito sem certa comprehensão da socie-
dade moderna e immobitisada na recordação dos tempos antigas. 
Nio; a irmã superiora comprehende e legitima até certo ponto a 
vaidade das modas. Quer, porém, que ellàs sejam modu aom de-
cência e elegancia e censura os exaggeros nio só parque elles são 
immoraes, mas ainda porque, além de immoraes, a o insstheticos. 
Em Paris viu coisas incrivèis -nesse terreno; minda-lhe porém a ver-
dade que confesse não existirem taes demasias aa parte a e ele-
vada da sociedade franceza, onde ha muitas moças e senhoras não 
extraviadas aa trilha dos pteados de figurino, o qua se vestem dis-
creta a distinetamente. Pertencem certamente a essa parte sã da so-
ciedade parisiense as trinta francezas que acabam, segundo tele-
grammas de hoje, de diiigir o «ultimatum» ás moclistas que, por 
signa!, se decleram prom. tas a abolir as mangas curtas ( a moça a 
que se referiu a superiora, naa horas calmosas, ha de maldizer taes 
modistas), não fazendo outro tanto com as saias e decoles porque, 
dizem ellas, são os maridos e mãe de farnilia que lhes recommen-
dam aquelles moldes de Iascivos recortes. As professoras, religiosas 
ou nio, pouco podem contra as exaggeraçõss do suas diseipulas, por 
isso que nem todas lhes reconhecem autoridade para tanto. O pro-
blema moral das modas — é opinião da mystica superiora — de-
verá pois, ser resolvido sobretudo pelas mãei de farnilia, dcscon-
tadss drste numero, é claro, as que são as primeiras a fazer com 
que suas filhas soffram o contagio do escandaloso exemplo. 

Em resumo: a irmã superiora condemnou as modas immoraes, 
mas está convencida de que suas alumnas, em grande parte, usam 
taes modas sem malicia, e sem malicia alguma mostram os seios, es 
braços e as pernas. Além disto confessa a irmã superiora que nunca 
foi a um cinema do Rio, rarrmente sae á rua, o que quer dizer 
que vê as nossas moças ao pé do altar e entro as nuvens do in-
censo, que as tornam mais lindas. 

Marinette. 

Homu homini lupus... 
; 

Tigres, leões, leopardos e pantheras, 
Elephantes, pejados mastodantes, 
lethyosaurus, mamoutns de antigas éras, 
Pelas brenhas vagando e pelos montes; 

Insectos máos, horríveis phylo^éras, 
Corvos revoando em turvos horizontes, 
HyenaSj reptis terríveis, brutas féras, 
Monstros do mar, negros rhinoceroníes; 

Ursos bravos, bizões, touros ferozes, 
Lobos, chacaes, em pelotões atrozes, 
Rs selvas reboleando em lueta insana: 

Todas as féras juntas deste mundo... 
São preferíveis ao labéo profundo 
Da ingratidão e da miséria humana! 

(Luz, e Sombras, livro inédito) 

Eduardo Cerqueira. 
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Iam camlnhaado p o r uma das mais amenas e pitto-

rescas paragens do Retiro. O bosque, o c a m p o e o céo 
ra tavam ainda frescos, lavados pelas ul t imas chuvas . 
A ^ u a s , q u e se n i o viam, cantavam, baixinho, escondi-
das sob a folhagem. 

O velho Braulio sentia se um pouco cont rar iado com 
o encon t ro que teve com um velho amigo. Depo i s de 
a lmoçar , Braulio, satisfeito, todo optimismo, fumando o 
seu fo r t e cigarro envolto em palha virgem, sahiu a dar 
o seu passe io ligeiro. O almoço foi leve, m a s elle, no 
receio das m i s digestões, usava forçar o chylo, dando 
uma larga volta por aquelles encantadores a r r e d o r e s do 
Retiro. E ra o seu «passe io hygienico*, como dizia. E 
quando mais descuidado ia, gtuda-se-lhe o Chico Thomé, 
o f ú n e b r e C h i c o 
T h o m é , que parecia 
d i spos to a n i o lar-
gal-o mais . Um ta-
f a r e l l a emeri to , e. 
o que é pelor, n io 
falava senão de si, 
e , o q u e é peior 
ainda, n i o falava 
senão d o s seus a-
borrecimentos , das 
suas desgraças, do 
seu «azar». Cuida-
va se , ta lvez com 
razão, o typo mais 
per fe i to do «caipo-
ra». 

Braulio perdeu o 
bom humor , come-
çou a a r ro ta r . Era 
a ameaça da indi-
gestão, coisa que 
elle temia mais que 
tudo. 

Chico f a l a v a : 
— Que é que lhe 

parece, bom amigo? 
Diga com franque-
za, que é que lhe 
p a r e c e ? Depois do 
que lhe acabo de 
contar , t e n h o c u 
n i o tenho o direito 
dc julgar-me o ho-
mem mais «azara-
do > do mundo ? 

Braulio, com um 
m e d o inst inctivo: 

— Homem, nem 
tan to . . . Verdadeira-
mente você exag-
gera. Imaginações. 
N i o ha duvida que você tem tido os seus d i s sabores , 
é certo que a vida n i o lhe sorr i , mai d'ahf a julgar se 
o homem mais azarado, é excesso de pessimismo. O que 
você deve fazer é varrer da cabeça essas i déas negras . 
O habi to de cultivar essas idéas, de se cuidar persegui-
d o po r coisas azlagas, acaba por t ransformal-o num ob-
cecado . Se é que você j i n i o está com um principio 
de o b c e ç i o . . . 

— Qual historias I E ' que você não s a b e como sou 
p e r s e g u i d o . Ainda ha pouco, ha menos de meia hora , 
u m minu to antes do nosso encontro, es t ive a pon to sa-
b e de atirar-me'de cabeça para baixo no açude. E você que 
o açude é fundo. 

— Isso podia fazer por spor t . S e m p r e o conheci 
como u m emerito nadador . 

— E ' verdade. Mas a minha ancia de mor re r é t an ta , 
q a e , a o cahi r n'agua, ficaria inerte, sem me mexer . 

— Ahl está u n a coisa em que n i o creio. 
— Po ia pode crer. Tenho horror á vida. 

— Creio, em par te . . . 
— Pois folgo mui to em t e t o e n c o n t r a d o . Se n ã o -

f o s s e você, não teria res is t ido i tentação de a fogar -me. 
E Chico Thomé sorriu s inis tramente. 
— E ' o que lhe digo. O nosso encon t ro foi o r o v í d ' n -

cial. Você foi a minha taboa de sa lvação. Mais h o j e 
ou mais amanhã, piá I atiro-me na água, ou p u m ! dou u m . 
t i ro no ouvido. 

Oh 1 Que idéas ! 
— E ' o que lhe digo. O facto i q u e c s hom«ns . 

como eu, querido Braulio, que f racassaram na vida, que 
vivem á margem da sociedade, vencidos, d e n o t a d o s , es-
pesinhados, o melhor que devem^ fazer é e l lmlnat -se„ 
supprimlr-se. 

— Não fale a s -
sim, homem d e 
Deus, Levante e s s e 
an imo, c r i e cora-
gem, fortaleça o e s -
pir i to . O Chico, 
com sa rcasmo : 

— Animo, esp i -
r i to I Parolzgem .... 
Um homem como-
eu, q u e affrontou a 
vida a sopapos. a 
go lpes de toda sor te 
e q u e foi venr ido 
em cada investida,, 
não pode ter n-ais. 
an imo nem es p ri-
to. Q u e animo q u e r 
você que me r e s -
t a s se? Um homem, 
como t u , que foi 
rico qua t ro v e z e s 
e q u e quatro v e z e s 
se a r iu inou , que s e 
casou t res vezes e 
QUÍ t res vezes er.-
v uvou ! Olhe, q u e 
é d e m a i s l 

— R e a l m e n t e . . ..• 
— T o d o s as d o -

r e s me são famili-
a r e s , t odas r s v i -
c iss i tudes me s i o 
conhecidas , conhe-
ço t o d a s as de íg ra -
ças , provei t r d a s . 
a s angust ias , spal-
P*i t o d o s o s esp i -
nhos . . . 

— Lá Isso é ver-
d a d e . Você t ragou, 
o s e u cal ix . 

— Até á s f é z e s . c o m o se diz. Já lhe conte i como uns-
Iad iões me assaltaram a casa, na c idade , e me r o u b a -
ram tudo. Mas n i o lhe disse que, um a n n o depois, se 
incendiou a casa. Como não a t inha n o seguro, c a h k 
de novo na miséria. Naquella occasião, s e n i o me ma-
tei foi per um milagre do céo. Imagine q u e eu e s t ava 
no ter ri ço, que era a pa r t e mais a l t a d o e<UIiclo, e d e 
lá ia-me atirar para ba ixo . Mas aga r ra ram-me a t e m p o . . 

— Diabo! Se est ivessem descu idados . . . 
— Antes es t ivessem. E' o que lhe d igo , mais h o j e 

ou mais amanhã, a coisa se fará. E ' o meu destino, é 
a minha sina, e é também o meu p ropos i to . Esse p r o -
poa i to n i o é de hoje, da ta já de m u i t o s annos . S in to 
u m a vocação irresistível pa r a o suicídio, i anta idéa q u e 
me persegue desde menino. 

— S i m ? 
— E' o que lhe digo. Ainda n i o t inha dez annos, e -

ten te i envenenar-me, Ingerindo uns g ranu los de arseni - -



< o . Ss não me arrancam a caixinha, tinha-os comido 
todos . 

— Parque)? 
— Porque fui reprovado nos exames de coI'egio in-

justamente. 
„ | Que travessura ! 
•• Não, n i o foi t r avessura , era a «voz» da predes-
t inação . C -adS^» 

— Crê n' i i so I 
— Eitou seguro. 
— Ora de ixe-se d i i s o . 
E Braul o, q u e sentia que a sua d 'gestão se estava 

' ser iamente pe r tu r -
bado, exper imentou 

• l e v a r a conversa 
para outra d i recção . 

— Ora deixe-se 
disso, repet iu. M a s 

<veja você que ca-
s u a l i d a d e ^ u e ag ra -
d a v e l casua l idade 
e n c o n t r a r m o - n o s 
hoje ao ,| cabo de 
tan tos anmos I 

— Só por casu-
-alidade é que n o s 
• tornamos a ver, por-
q u e é c e r t o q u e 
nunca mais nos en-

c o n t r a r e m o s , excla-
mou Ctiico com voz 
cavernosu e p rophe -
tica. 

— Não, h o m e m , 
não penai: mais n i s -

• so . Você faz fal ta 
no mundo, c o m o 

• toda a gente. Nin-
; guem sobra. T o d o s 

nós somos neces-
s á r i o s no concer to 
ida vida. 

— Ma» q u a n d o o 
• concerto se desa f i -
ma, um ins t rumento 
«de menos nào f z 
t a l t a . E que fa l ta 
vou fazer nesse con-

• certo da vida ? Di-
; g a - m e lá ! Fa r to da 

vida, enfas t iado d o 
sof f r imento , enfara -
d o de tudo, o q u e 
res ta fazer £ «au-

: sentar-me», é de i -
. x « vasio o meu io-
,gar . 

Braulio, n e r v o s o , 
• começou a p e n s a r 
«que seria me lhor 
•que elle, de fac to , 
.•se suic idasse . U m 
i t i rona c ibeça , pum! 

- s e r i a uma provi -
d e n c i a , c o m t a n t o 

q u e o deixasse em paz . Seu e s tomago estava positivamente 
embrulhado. J á sentia umas eructações muito symptomati-

- c a s , muito signif icat ivas. O almoço parecia lhe estar 
intacto no e s tomago . Entre tanto , adoçando o azedume, 
esforçando-se por se tornar compassivo, tnsa iou outro 
assumpto . 

— Porque , meu caro Chico T h o m é , não experimenta 
você fazer uma viagem, muda r de terra, de ambien te? 
Isso havia de distrahil-o, de afugentar- lhe esses pensa-
men tos t rág icos . . . 

— Viajar ! muda r de ambiente ! Na semana passa-
da , prec isamente , tive de ir a t é á capital, para um ne-
gocio . Pois bem, ao soar o api to da partida, resclvl não 
e m b a r c a r . T i v e a idéa infeliz de postar-me entre os 

.idois tri lhos, bem defronte da Iocomotica. Por desgraça, 
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não se mexeu. Um empregado da e i taç io , agarrando» 
me pelo braço, sacudiu-me, tirou-me da'IIi, e ainda e« -
trou a dizer-me com pspereaa: « Oh! idiota I que e s t i 
fazendo aqui plantadp I Não vê que a machint vae par-
t i r ? » Sorri. Naturalmente, que o v i a ; pois foi por 
Isso mesmo que me polloquei alli. 

— E não fos te á capital ? 
— Elle com desa l en to : 
— Não . Pa ra que ? . 
— Pa ra o tal negocio.'.. 
— Não valia a pena. Negocio tea tado por mim 6 

negocio f racassado. Na minhá vida tudo é f r acasso . E ' 
o que lhe digo. 

— Está bem. Mas 
insisto em que deve 
viajar . Não digo que 
vá á capital, mas 
mais além, por ex-
emplo, a té . . . 

— O que! Viajar! 
E ' Inútil. Onde quer 
que eu va, o drama 
vae commigo. Com-
prehende v o c ê ? O 
mal e s t á em mim 
e não no ambiente 
em que vivo. C i ê 
você que, por mu-
dar de clima, deixe 
eu de pensar em 
matar-me ? Lérias! 
Está você elaboran-
do num e r r o . A 
« coisa » e i t á den-
t ro de mim, no meu 
intimo, nos refolhos 
da alma, como diz 
o outro. O mundo 
me vê Indifferente 
ou r isonho. Pura 
apparencia. Meu as-
pecto é uma mas-
cara, a t raz da qual 
qnal ninguém sus-
peita o drama que 
se debate . Como te 
disse, sou indiffe-
rente a tudo. Se me 
contam que um ho-
mem, que era mi-
lionário, pede hoje 
esmola, r i o ; se me 
dizem q u e a um 
pae de familia lhe 
morreram seis f i-
lhos num mez, sor-
rio; se me falam d e 
accidentes trágicos; 
s o r r i o ; sorri da 
guerra e u r o p é a . . . 
Comprehende você) 

— Porém vamos 
a ver , e x c l a m o u 
B r a u l i o , parando, 
renegando a hora 

em que sahiu a dar o seu passeio pelos arredores do 
Reti '0 e dedicldo a dar uma solução ao porblema. Va-
mos a ver . Por que razão, você, que tem tanta vonta-
de de matar-se, ainda não s e matou «definit ivamente»? 

Chico T h o m é sorriu mys te r i e so : 
—Coisas . . . Você não imagina como é difficil o suicidio. 
— Nâo sei porque é difficil. Na minha opinião ê 

o que ha de mais fácil. Fac i l imo! Aquelle que se não 
mata é po rque não tem vontade . A realisação depende 
de um ges to , de um gesto apenas, de um gesto tão fá-
cil como tomar um copo d ' agua . 
E' o gesto de tomar a agua, quando se lhe deitou um 
gramo de strlchnina. E' o gesto de dar um passo d e 
uma sacada a baixo. E* o gesto de dar ao gatilho, e , 
em vez de a t i rar ao alvo, alvejar o proprio ouvido. . . 

(Continua no proximo numtro) 
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a n p IL H e 
São verdadeiramente eacanudores es conceitos que o dr. Joié 

Thomaz de Mendonça bardou a prepoiito da mulher. O illustre pre-
sidente da Liga da Defesa « Prapaganda- da Religiio Catholica, nt i -
aa tubalho. que a-
baixo transcrevemos 
e a que deu o li-
tnlo que encima es-
ta pagina, foi de 
ama eloquencia ca-
lorosa, a i com pra-
zer que o offere-
eesaos ao fiao pa-
ladar d u nossas lei-
tora» : 

«No princípio o-
xiitia Deus só. N a -
da mais existia no 
Universo antes do 
inicia das idades. 

Mas D e u s era 
bom. O Bem é de 
sua natureza diffu-
sivo; a sua diffusio 
da bondade consis-
te em communicar-
se, e Deus ereou 
as intelligenrias se-
paradas • a maté-
ria do Universo. 

Começara o Uni-
verso a construir-
se no infinito do 
aspsço, as astrellaa 
a acintillareia no fir-
aaamento e os or-
bes, come I&mpade-
rios do templo gran-
dioso da Creaçio, a illuminaram a eupula mageitosa dos céos... Co-
mo dominador supremo e temporal de todas as maravilhas da cres-
çio. Deus collocara • homem ergaido na pedestal da vida a depois 

de lhe gravar na fronte a su-

f
blime trilogia da Consciência, 
da Immortalidada a do Amor, 

fe ordenou-lhe que deminasse nos 
fc. seres da creação, numa pala-
H k vra, que fosse rei. 
^ H à Creando • Eterno esto mun-
B a ; do de maravilhas em que vi-
K vemos, fazendo surgir do nada 
^ K pela sua omnipotancia, o Cot-
H mos, e dando um olhar para 

J ^ B esta csphera em que peregri-
c - ^ K namos e onde co-
(-.•^W meça de brotara 
^ È vida, que se mo-

dalisava em tudo 
V que sentia o ser, 
v D e u s motivando 

pela lei do aper-
feiçoamento pro-
gressivo, evolutivo, 
que imprimio a tu-
do, o appíteci-
mento das espa-
eies inferiores, co-

briu de habitantes os dos , a terra e os mares. 
Era um templo msgnifice o panorama da creaçio. 

O azul do infinito illumiaado par lampadaa gigantescas 
suspensas no firmemente, a abobada celeste era a cupula 

Senborüas e meninas que íizeram parte da «Barraca amarella», durante a* festas do 
Natal, em Alecrim, em beneficio das obras da capella local. (Esta photographia (oi nos 

olferecida por d . Maria Lydia de Albuquerque, nossa assignante do Natal). 

D. Odette Dorali, uma das 
nossas msis preciosas collabo-
radoras e da qual as letras fe-
«nininas muito têm a esperar. 

magestosa do edificio. cheio de luz e devida. Faltava 
porém, o sacerdote, Deus creeu o homem e gravou-lhe 
na fronte o signal de sua origem e deu-lhe • domínio de 
toda a terra. 

A ultii inifestação do poder creador de Deu», objectirara-
se ua creaçio do homem. Dominava, mu. . . nio era bem que estivei-
sc só, viu Deus, • á sus imagens e semelhança creou Deus também 

a mulher e deu-a como companheira ao homem. C e a d a para a» 
grandes manifestações da Virtude, erguida no throne da humanidade 
para dominar no coraçie humano, dotado pelo Oaniootecto com o 

sentimento cultural 
do Bello, do Bem», 
da Verdade, da Vi-
da e do Amor, vi— 
talisad^ pelas facul-
dades que ( D e u a 
doou ao homem, 
• a s de u a modo 
excepcional, p o r-
quanto a» poda au-
gasenlar na sua ope-
rosidude pela effi-
cien:ia dominado-
ra do teu cotação, 
sempre expansivo,, 
sriupre generoso, a. 
Mulher, quando o-
ri:n*adt pelos prin-
cipies sacratissimo* 
da justiça e do de-
ver, é a creaçio 
mais bslla do Om-
nipaiente, a mais 
prodigiosa obra, que 
sahiu das mies d o 
Creador ao inicio-
das idades. 

Foi com muita, 
verdade e b r i l h o 
que o grande Vi— 
ctor Hugo, compa-
rando o homem com.-
a mulher, escreveu: 

«O homem i a-
mais elevada das creaturas. A mulher, o sublima das idear». Deas . 
fez um throne pera o homem e fez um altar para a mulher. O-
threno exelta, o altar santifica. O homem é o cerebro; a mulher o 
coraçie. O cerebro produz 
luz; o coração produz amar. 

lua feeunda e o amor 
reiuscita. O homem é ge- i 
nio; a mulher é anjo. 

A aspiração do homem 
é a suprema gloria; a as-
piraçio da mulher a supre-
ma virtude. A gloria fal-o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B ^ B ^ B t a ^ M ^ f - ' ^ 
grande, a virtude fal-a di- | . 
vini. O homem 6 capai Ã » 

os a 
mulher e 
t o d o s os Ü ^ ^ ^ ^ ^ ^ F ^ ^ ^ d É É É ^ V t̂lÉ l̂w-.M 
martyrios. O • ] 
heroe é no-
bre, a mar- | | | g o § F ' I 
tyr é subli- ^ H a c ? ' . / [ 
me. O ho- I | S © ! & 'V,I 
meus é um 
c O d i g o, a I ! 
mulher um I l ^ p g ^ ^ l ^ ^ ^ r e - ^ ^ i ^ ^ V ^ 

O homem é ''•• ! 
p e l o 

raciocinie; a 
mulher in- Doutora I.uiza Cavalcanti, senhorita fi-
vsaeivel pe- namt-nte lutellectual, residente em Per- -
les lagrimas, "«'"buco. 
O homem é 
um temple; a mulher, um sacratio. Descobrimo-nas 
disnte do templo, ajoelhamo-nos ante o saorario. 

O homem pensa; a mulher sonha. O hoaiem é 
um oceane; a mulher um lago. O oceano dá a pérola; o ligo a-
poesia que deslumbra. 

O homem é a aguia que rô i ; a mulher,.* rouxinol que canta.. 

A encantadora menina Al-
cinda B. Vasconcellos, de 
Recife, enthusiaatica e as-
sídua leitora da nossa re-
vis ta . 

Retrato d* S. S. Papa Benedicto XV 
(Quadro de Alberto litrnard) 

Na ciànde de Passos, d . Blandina 
Mello de Andrade, pelo encanto da 
sua íina espiritualidade e pela 
graça das suas virtudes, tem mui-
to relevo no seu meio social. 

Fallecera Odenalt. O velho Rei 
ao cahir-lhe da fronte empergaoinha-
da a curôi de saphyras, vira afindir-
se um collosso. O Oriente enkystava. 
Senhora de quisi um império, Zsnobia apparecia perante as multi-
dões s ano u n anjo de resurreiçio o ds vida. Era bslla. O s:u o-
Ihar tinha a fulgidez penetrante de um brilho oriental. Recamid* 
de ouro e pedrarias, nobre pela virlud? e altiva psla nobreza, a bsl-
la Rainha oriental quisi transformara P»lmyra em Ophyr. «Tinta 
u a coração viril» diz u n escriptor contemporâneo — e quando a-
aquella mulher, que 
-se impuzera p o I a 
seducção enpolgan 
te da juventude e 
do poder, appare-
cia perante as aca-
demias ou perante 
o povo, vestida de 

- branco no seu car-
ro t^umphal, ou 
qusnd o percorria as 
fileiras dos seus sol-
d a d o i, aprumadas 
um a um, de cota 
d : malha e elmo 
Iuzidio vibraado de 
enthuiiasmo sob • 
olhar magnético, do-
minador, daquella 
rainhu imperiosa e Collegio Americano, do Recife — Algamas alumnas da aula de dactylograpbia. 
bella, a alma das 
multidões, que n io conhece peias, irrompia impeluoiamente num cân-
tico triumphal de hosanas 1 

. Aquella mulher era adorada par u a a nação inteira. 
Parque? 
E ' que Zenobia alliava a uma illuitraçia rara, um espirito ge-

neroia e bom, u a coração dedicado • puro, um sentimento integro 
« recto. 

A Rainha de Tadtno era christl. Eis a mulher! 

A gentil menina Etelvína, do Timba-
baba, Pernambneo, filha de d . Anna 
d s Jeans e sr . Augusto Cavalcanti-, é 
uma das mais enthusisutieaa leitoraa 
da nossa revista. 

neaa exércitos, implantando a civilisa-
çíe, restituindo á mulher o seu pedes-
tal c a sua coroa, impondo a justiça 
e o direito, destruindo a tyrannia c 
circumdasdo a humanidade num aaa-
plexo de amor. 

O christianísmo salvou a mulh:r da du ra eppresiio em que 
estava, e espalhando por toda parte a sua moral divina, enche o 
mundo do calor ds fé catholica o da sua verdade. 

A vida da Igreja é o triumpbo miis eloqüente, mais grandio-
so que jttnais sociedade alguma ha de obter na terra. 

Tres séculos ds perseguição sruel eachsram os templos de mar-
tyres o a histeria 
da ckristiaaismo do 
heróes. 

Depois de C e u -
tantino, depois da 
milhões de nur t j r 
res attestarem qua 
perante Deus só a 
j u s t i ç a triumphn, 
ainda que amorda-
çada pela tyrania. 
a Igreja começou o 
seu período de liber-
dade, juntando uma 
estropha nuis £ gran-
diosa epopéadasua 
vida immortal. 

Paua raa - se a s 
tempos barbaroe e 
do paganismo. N a 
dia em qao no ci-

mo do Calvario Chrísto abriu • codigo da sua verdade cem a phra-
se : «Amai-vos uns aos outros» o sou verbo divino fecundou o mun-
do e através do coração da humanidade começou a eiroular a amar, 
começou a dominar a virtude. 

O Omnipotente dissera: 

«Façamos para o homem O s adjutorio semelhante a si, qua o 
ame e o complete; bsllo, pura • easaatader: e a mulher syntheti-
sou • typo ideal da belleza gracil o Eva, c Esther, a Judith, o 
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Voar 4 dominar a espaço; cantar ê conquistar a atms. O homem 
tem um ipharol: a consciência; a mulher uma estrella: a esperança. 

•O primeiro guia, a segunda salva. 
' Ü O homem está collocado no fim da terra; a mulher ao começo 
•do céo». 

Nos velhos tempos do Império romano — ha dezoito séculos— 
quando a fina diplamacia romana con-
seguira enlear nas suas malhas doira-
das os povos civilissdos do Oriente, 
e a Tadiaor, cidade das palmeiras, rei-
nava Zsnobia. 

O pres-nte século é etapa da conquistas • aspirações grandiosos;' 
Ssihor de u a patriaonio scientifica enorme, que toa levado milha-
res ds annos a alterar-so pelo trabalha da meatalidadss do graade 
envergadura aoral, dispondo de saaioa poderosissiaos para atravesaar 
o espaço e dsa ; nar o inínito, para ligar coatiaeata» a perfurar a o s -
tanhu, para desvendar o aysteria doa asres a penetrar no funda 

doe abysmes, o sacola preseata pvaci— 
sa reconhecer a acçio jocial da (peja 
libertadora da • • l b s r , do captivciro 
em que vivia, c o a a cruz a u a a saia 
« o Evangelho aa outra, «ea a m a s 
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Sim; • Suianna, ai mulheres da Biblia, defiairam-ie at octrellasda-
quelle cio orícalal. 

Vieraaa depaii A | a r e a mulher de Pulhiphar e Dallila, e Be-
tksabé, e Jcsabel, que prejectaram aene »»psço luminetoa escuridão 
elo «dia. Mae asai* • brilho descemmunsl da virtude icinlillcu maii] 

E ' par causa da belleza da mulher, diz a Biblia, que muitos pec-
caram. « O olhar do u&.a mulher (aimosa, mas sem virtude, queima 
como o fo|o>. (Ecd. ) E queimaram esmo fogo cs olharea de mu-
ühctae que circundavam Abrahãe e Jcié, Sanião e David, Salamio 
li Achai, 

Que de amer o tontimente ha no alhar de uma mie, da uma 
«pesa ou de uma iraal 1 

Que do S M I e aeatimcalel 
E ' quo indricutivelmente a mulher é feita paia a fsmilia, como 

o eeraçlo para * amor; ha aa sua alma o sentimento cultural do 
bem, como a as|iiraçIo indeitiuctival do bello. 

Foi com «nade verdade quo Tácito ditse; «Ha i a mulher 
qualquer causa ds diria®». 

Irradique-sc. pais, mais e mais, na alma da mulher, a conce-
P f i e chrátã da lua dignidade iaauferivel o grande. Informe-se cem 

o espirito que aertiam os grandes paladinos do Bem, da Juitisa • 
do Dever, através da srada da vida, 

Creia a nulher que o sacerdecio do lar lha compele de direi-
to o que os seus imprescindíveis deveres para com a sociedade se 
nivelam com a pratica da virtude. 

E ao dia cm que ella fizer ludo iiso, será maior o patrimonio 
de paz da humanidade e ver-ie-ha a mulher dominando, coma senho-
ra dos corações, a sociedade e o homem; ver-se-a inipiruado as ma» 
alevsntadss iniciativas, as obras mais grindious do amor, as insti-
tuições mais efíicazea e bellas da caridade. 

Neite dia a mulher seiá verdadeiramente segundo o dizer da 
Escriplura <a formosa pérola, que teria neceissrio ir buscar até es 
confins da terra*; se a io existira mais perto; e a plunie de O i a -
nan : «as mulheres t&e como os aajo da guarda, podem governar o 
mundo, mta ficando invisíveis como ellcs» terá uma objectivação 
palpitante de realidade. 

Isso serfc mais um iriumpho para o chriiliaaismo, que apresrnta 
i humanidade inteira a figura radiosa, sublime o suavisiima do Ma-
ria, mii do Redemplor, cujas refulgeaciss luminosas de virtude que* 
que se infundam nos corações das virgens, das mais e das espos »• 

Os Ires bonecos de Chiquito 
C O K C D J K Í S © 

Grande foi o numero do» candidatos ao prêmio do 
concurso por nós aber to , no n o s i o numero de Outubro , 
cons tando da solução de um problema para creanças. 

O s pequenos lei tores d a «Reviita Feminina», est ive-
ram na al tura da espectativa que nelles depositávamos, 
c foi ass im que o concurso aberto foi um successo. 

E ' verdade que nem todos os nossos pequenos ami-
gos acer ta ram. Mas como er ra r é coisa mais vulgar da 
v ida , não desacoroçôera po r isso o s nossos intelligentes 
e e s fo rçados amiguinhos. Nestas paginas mesmo não 
l h e s fa l tará oppor tun idade para se rehabi l i tarem. 

Em todo o caso, como manda a justiça pres tar-se 
homenagem aos vencedores , publ icamos abaixo a lista 
d e todas aquel les pet izes q u e enviaram a solução cetta 
a e s t a r e d a c ç i o . A sorte, porém, ent re esses candida-
t e s , tocou a um, unicamente. A vida é assim m e s m o . . 
J á lá o Evangelho d i z i a : «Muitos s e r i o os chamados 
e poucos o s escolhidos». A sorte, cega e imparcial, es-
co lheu o valente petiz, Cassio Ribeiro Por to , E. Santo do 
Pinhal , E . de S . Paulo, e lhe ent regou nas mãos inhas 
so f f r egas a palma d a vlctoria. O prêmio que lhe dest ina-
n o s é um exemplar d e bello l ivro «A Nova Seiva*, ver-
dade i ro encanto para o espir i to e alegria para o olhar . 

Cremos, dando um prêmio dessa ordem, unir o util 
a o agradavel , po is inferimos que quem concorre em tor-
neios do espir i to , são ent idades dest inadas ao es tudo e 
ao trabalho. E o mais util e bello dos t raba lhos é, in-
contestavelmente a leitura de um livro bom e interes-
sante. 

Fica, pois , á disposição do ga lhardo vencedor, nesta 
redacção, a palma da vlctoria. 

Vão a segui r o i nomes dos demais concorrentes , 
cu ja s respos tas es tavam c e r t a s : 

I r a c e m a P a e s L e m e , S . J o s é d o R i o P r e t o , 
E . d o R i o d e J a n e i r o ; H e l o í s a d e C o u t o M a g a -
l h ã e s , r u a F r e i C a n e c a , 2 8 , c a p i t a l ; A n a i s B a r -
b o s a , r u a S . F r a n c i s c o , 3 2 3 , S a n t o s ; I t a c y M a r -
q u e s S i l v e i r a , A v . T i r a d e n t e s , 3 6 , c a p i t a l ; L o r e -
d a n o S i l v a , P a s s o F u n d o , R i o G . d o S u l ; C a r -
m e n S y l v i a M . C a m a r g o , A v . P a r a h y b u n a , 7 9 0 , 
B e l l o H o r i z o n t e , M i n a s ; C e c í l i a G o m e s d o s S a n -
t o s , r u a M a r t i m F r a n c i s c o , 2 4 , c a p i t a l ; M a r i a d e 
L o u r d e s d e P a u l a M a r t i n s , r u a C e r q u e i r a C e z a r , 
6 8 , R i b e i r ã o P r e t o ; E d u a r d o L i o n , r u a A r t h u r 
P r a d o , c a p i t a l ; I b e l i o F l o r e s D a m a n t e , P e r d õ e s , 
E s t . S . P a u l o ; M a r i a d a P e n h a R o d r i g u e s d o s 
S a n t o s . A v - B r i g . L u i z A n t o n i o , 6 4 , c a p i t a l ; N i s i 
B a r b o s a , C o n c e i ç ã o A p p a r e c i d a , v i a M o v i m e n t o 
S u l d e M i n a s ; P a u l o A r r u d a , I t a r a r é , E s t . d e S . 
P a u l o ; L i n o G o m e s d a S i l v a , r u a N o v a S . J o s é , 
7 6 , c a p i t a l ; O c t a v i a F a b r i c i a d a S i l v a , N a z a r e t h ; 
M a r i a , E s t h e r e J o s é P i l l o n e , r u a G e n e r a l J a r -
d i m , 1 7 , c a p i t a l ; J o s é O s w a l d o G u r g e l d e M e n -

d o n ç a . r u a B a r ã o d e T a t u h y . 6 3 , c a p i t a l ; C a r i o -
t a V e d r o s o d e M e n d o n ç a , V i l l a B r a z , E s t . d e 
M i n a s ; L u c y A n d e r s o n . V i l l a A m e r i c a n a , E s t . d e 
S . P a u l o ; | a y m e V i c e n t e H o l l o n w a y . r u a M . & 
R i o s , 3 9 , c a p i t a l ; M a r i a D a n i e l d a S i l v a , V i l l a 
V i c e n t e , J a l i ú . E s t . d e S . P a u l o ; J o s é L u z z i P i -
z a n t e , r u a A l b u q u e r q u e L i n s , 4 6 - A , c a p i t a l ; E u -
r i c o d e C a r v a l h o , P a r a t y , E s t . d o R i o d e J a n e i -
r o ; A n t o n i o M a i o d e B u l h õ e s . A l a g o a s , E s t . d e 
A l a g o a s ; J o s é A . S i m e ã o L e a l , r u a N o v a n . 1 0 , 
A r e i a , E s t . P a r a h y b a d o N o r t e ; A r t h u r M a n i a s , 
N o v a L o u z ã , E s t . S . P a u l o ; A l b e r t o B . A m o r i m , . 
A v e n i d a I t a l i a . 1 8 , A r a r a q u a r a , S . P a u l o ; L a z a r o 
B a p t i s t a P e r e i r a , A s s i s , E s t . d e S . P a u l o ; N i l o 
M . d a C a m a r a , F a z e n d a A m e i x a , L a g e s , R i o G . 
d o N o r t e ; I r a c e m a P e s s o a , S . M i g u e l d e B e z e r -
z o s ; P e r n a m b u c o ; M a r i a J o s é d e O l i v e i r a B r a g a , 
r u a B a r ã o S . B o r j a , 4 6 0 , R e c i f e , E s t . d e P e r n a m -
b u c o ; M a r i a d e L o u r d e s d a S i l v a . A l a g ô a G r a n -
d e , E s t . d e P a r a h y b a d o N o r t e ; J o s é O r t i z , r u a 
D r . W i n t h e r n . 1 1 . T a u b a t é , E s t . d e S . P a u l o ; . 
I s a u r a P e s s o a S . M a i o r , S . M i g u e l d e B e z e r r o s , 
P e r n a m b u c o ; L u c i l l a M a r t i n s d e A l m e i d a , E n g . 
L i m e i r a , E s t a ç ã o L i m o e i r o d o S u l , E s t . d e P e r -
n a m b u c o ; G a l b a d e A l m e i d a M a t t o s , r u a L i b e r -
t a d o r a A l a g o a n a , M a c e i ó , E s t . A l a g o a s ; M . J o s é 
d o s S a n t o s , C e r c a d o , E . 0 ' e s t e d e M i n a s , M i n a s ; . 
C y r a M a r i e t t a B o r g e s , r u a B e n j a m i r . C o n s t a n t , 
2 4 0 , P o r t o A l e g r e ; Y e d a S ó c r a t e s d o N a s c i m e n -
t o , r u a G e n e r a l j a r d i m , 9 9 , c a p i t a l ; S e v e r i a n o P e s -
s o a U c h ô a , A l a g o a G r a n d e , P a r a h y b a d o N o r t e ; 
A n t o n i o C o r r ê a G o u c h i n . G o y a n a , r u a d o A m p a r o , 
2 0 , P e r n a m b u c o ; O s c a r R o d r i g u e z , C a m p i n a s , E s t . 
d o R i o d e J a n e i r o ; F r a n c i s c a T a v a r e z d e S o u z a , 
P e s q u e i r a , P e r n a m b u c o ; C a s s i o R i b e i r o . P o r t o , 
E . d o S . P i n h a l , S . P a u l o ; A m é l i a B o r g e s , I t a p o -
l i s , S . P a u l o ; A n t o n i o O l i v e i r a , r u a C a r l o s V i c a r i , 
2 6 . c a p i t a l ; M a r i a A p p a r e c i d a L a m b e r t , I t a p o l i s , 
S . P a u ? o ; E n o y G i r a l d e s , L i m e i r o d o N o r t e , E s t , 
d e P e r n a m b u c o ; N i l t o n C y r e n o G o n ç a l v e s , 
R i b e i r ã o , E s t a d o d e P e r n a m b u c o ; H e l i d a d e 
M a c e d o , r u a V i s c o n d e G o y a n n a , 1 6 0 , R e c i f e , 
E s t . P e r n a m b u c o ; O c t a v i o L á r a , C a ç a p a v a , E , 
d e S . P a u l o ; N o e m i a E i r a s G a r c i a , L a r g o d o 
A r o u c h e , 6 6 , c a p i t a l ; O l g a d e S o u z a , B o t u c a t ú , 
S . P a u l o ; F r a n c i s c o d e O l i v e i r a A r a ú j o , A m a z o -
n a s , F l o r i a n o P e i x o t o . 
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O M E N U ' 
DE MEU M f t R I D O 

rosca socada e com a s 
mãos endireita-se bem e 
frita-se numa ciçarola 
funda e com bai tante ba-
nha bsm quente. 

Cuscús de ptijce 

Qeléa de damascos ou 
amelyas 

Tomem-se d a m a s c o s ou 
a m e l x i s e p o n h a m - s e a 
cozer . Quando e s t i v e -
rem bem coz idas , e smaguem-se e bem e deixa-se repousar uma h o r a ; 
passe-se a po lpa p o r u m t a m i z mul to no fim deste tempo e»petam-se da i s 

fino. camarões em cada palito, mergu lham- Fri tam-se alguns peixes, en«»pam-
Pesse-se a m a s s a obt ida e p o n h a - se em massa de viahé e fr i tam-se e m s e camatões que devem ficar bem 

s e numa caçarola cora o m e s m a peso banha . enxutos , cozem-se alguns ovos a , 
d e assucar . Col loque-se ao fogo e F l l e t e s d e p e Í K p a 5 s a d o tambam, palmitos em pedaços regula-
quando fe rver d u a s ou t r ê s v e z e s re- res e depois de cosidos misturam-se 
t i re-sè e de i te -se a es f r ia r e m p ra tos Preparam-se os filetes e depo- c o m o s c a n i a r õ e s e frita-se l ingüiça; 
fundos . No fim de d o u s d ias a is de tarem repousado no comps - depois de tudo prompto humedece-se 
massa es ta rá ba s t an t e endurec ida pa r a tente tempero, i iram-se e enxugam- c o m a g U a > f a r j n h a de milho muito b o i 

-podar -se.servir e m pedaços empoados se e passam-seem rosca socada, mer- e passada em pene i r ae com a s mãos 
com nssucar, ou p a r a conserval-a num gulham-se um par um em ovos bati- i p e r t a . s e bem na vasilha era que es tá 
, o g " " K 0 - do i , passara-se outra vez na rosca , 0 f u m a c o m 

1 0 e , r i , a m " e a b a n h a q u e [ , t e ' bas tante t ouc lnh . derret ido e, quando 

Língua de v a « a aflarcbrada « l i v « b : m í u « l e . í e i t « " c t b o l I « 
Quebrem-se o s ovos em agua a ter- picada, multa salsa, cebolla verde, 

ver com um pouco de sal e um pou- Toma-se uma língua sa lgada e põe- coentro , mangerona, pimenta verde, 
co do v i n a g r e ^ * , q u i n d o est iverem ae de molho em agua f r i a po r espaço tudo em grande quantidade e muito 
cozidos, t i rem-se e ponham-se a sec- de 24 horas, tendo o cuidado de du- plcadinho e Immediatameate despeja-
car sobre um guardanapo . Fr i jam-se ranta es te tempo renovar a agua 4 ve- s e em cima da farinha e mache-se bess. 
em Manteiga com pedaços de p i o do zes. O cuscuzeiro j i deve es tar COM agua 
t a m a n h o do ovo e, [quando es t iverem Passado esse tempo, coze-sa fervendo a a parte de baixo, mas pou-
dourados , poaham-se os ovos em ei- em bastante agua durante 3 ou 4 ho - ca agua ; coltoca-se primeiro a fari-
ma t cubra-se c o » um molho de to- r a i empara se conhecer s e está cosi- nha, o peixe tirado da espinha, a lgum 
mate . s da, espeta-se um garfo com o q u e s« camarões , pedaços d t palmito, llngul-

v ê «e e s t i m a c i a ; estando ass im tira- ça , azei tonas e o v o s ; torna-se a dei-
s e do fogo e deixa-se e s f r i a r ; depo i s t a r far inha e cm cima outra camada 

Tcma-se u m a p p r ç l o d e c a m a r õ e s tira-se a peite, apara-se com uma faca egual á primeira de peixe etc., e as-
cozidos, descascam-se , põem-se cm iim bem amolada a s partes ennegrecldas , sim até e n c h e r ; a ultima camada de-
pra to e temperam-se com sal , p lmen- passa-se em rosca socada « depo i s ve ser d a f a r i a h a , tampa-se e vae ao 

-Ia, calda de l l m i o e a z e i t e ; meche-ae em ovos bat idos • mais uma vea cm fogo pa ra c o z t r . 

Ovos com molho de tomate 

Casadinhos d e camarSt , ' 

A 



REVISTA FEMININA 

JARDIM FECHADO 
(S^Cetia secçdo publicaremos pequenas eommtmkoçies de nonas Moras, bom como proJua&et 

Htterarhs que nèo excedam ie 30 linha* em prosa e Je 14 om torso. 

<5* nosso intuito dooemoher assim o gosta Mterario entre a• kHoras * jacAHar-tí.ts uma corrotpon-

Jenera utile interessante. As pnducções luteranas deverão ser astignadas, sem o que nio -ira» pubttcoJm.) 

J ^ J a t a l r \ a r o ç a 

Tarde amena e estiosa sob um céo rendilhado de nu-
vens brancas. 

Barraquinhas alvas de confecção ligeira, verdes bote-
tequins em arruados pinturescos fazem o puro encanto 
das aldeias onde a chamma da civilisação actual, destrui-
dora do que no& é mais caro, exitangeirando os nossos usos, 
a nossa lingua, as nossas comidas e finalmente tudo que 
é genuinamente brasileiro, ainda não crestou a poesia su-
blime dos nossos costumes avoengos. 

E passa e passa sempre, em santa romaria, alviça-
reira e feliz, o bando alegre de roceiros fortes e robus-
tos, com a f ronte adusta pelo rigor da canicula, que dei-
xaram, pela noite santa, o lar socegado para essa visita 
meio-religiosa, meio-tradicional ao presepio da aldeia vi-
s i n h a . . . 

Vêm rindo, vêm cantando, pelas estradas floridas, 
lembrando-se da viola amiga que, mais tarde, na festa em 
meio, sustentará um samba a n i m a d o . . . 

Velhos, moços e creanças, irmanados pela mesma 
crença, vão chegando todos, em vestes novas, um lenço 
com tostoes em uma das pontas, descalços, t razendo 
os_ sapatos pendurados num cajado no hombro ou nas 
mãos . 

Outros , mais ricos, chegam num antediluviano carro 
Je bois á guisa de caleche. 

Vem descendo, lenta e calmosa a noite erma de luar 
que um turbi lhão de estrellas tremeluzentes sobriamente 
i l l u m i n a . . . 

Lanternas de mil cores e mil formas dão, a quem de 
longe observe, a idéa perfeita de um pedaço de céo bai-
x a d o á terra, crivado de estrellas multicores. 

De perto então se descortina a linda apotheose em 
todc o seu esplendor. 

A multidão apinha-se na rua promiscuamente numa 
franca expansão singela de almas simples, e boas. 

Aqui sao as mulheres na venda dos bolos. O pé de 
moleque, o aljinim, o beijo de moça, o soquilho, a t ap ioca , o grude, 
oocaJa, o p ã o d o c e , O l endá r io doce secco, a chouriço, o s ro -
sários de castanhas e d« catolés, emfim uma grande va-
riedade da nossa confeitaria sertaneja. 

Nos botequins toma-se o licor, o vinho de fructas in-
dígenas, diversas qualidades de ponches, a çidra, o cele-
bre cachimbo (1) a branquinha (2) bebidas essas que fazem 
a delicia dos nossos sertanejos. 

Alli é a jogat ina : gritam u n s : é ponta ou cabeça ? c 
cara ou coróa ? Outros tangem os dados ou compram bi-
lhetes esperando tirar por sorte uma boa prenda. 

Acolá é o bohiano immemorial perpetuando as bellas 
e curiosas producções da alma ingênua e sincera do ma-
tuto. Tão singelos poemas de amor jamais poeta algum 
compoz. Quanta simplicidade e quanta inspiração e es-
pontaneidade em versos toscos, é verdade, mas sinceros 
como es t e s i 

« Sapateira moreninha^ 
Você não bate no chão; 
Pode bater sem receio 
Que bate num coração.» 

«Na rampa da encruzilhada 
Chora e geme a passanan; 
Hei de Chorar que nem ella 
S e n ã o t e vi amtnhã.» 

E assim corre animada a folia na mais franca alacri-
dade, pela noite em fóra, até que se approxime a hora 
d a t r ad i c iona l missa Jo gallo. 

Vae então se acercando o povo do adro da capelli-
nha branca em cuja porta se improvisou um altar. O sino 
avisa com tres chamadas. A' ultima, já a massa compac-
ta espera reverente o começo do acto e ouve-o com u m a 
attenção verdadeiramente r e l i g io sa . . . 

Depois começa a dispersão paulatinamente. E quan-
do o sol vem dourar as campinas em flor com seus lam-
pejos, ainda encontra roceiros meio alegres meio tontos d e 
somno e dos effeitos do álcool, que ainda tar tamudeiam 
u m a toada de amor, ouvida ao pé da viola, e que bam-
boleando buscam a casa deserta onde vão curtir a ressaca... 

Mipibú, Dia de N a t a l - 9 1 9 , 
Rio Grande do Norte. 

Lylia Guedes 
(I) Aguardente com mel de abelhas. 
i—1 Aguardente pura. 

UjVl CONCURSO 

D a m o s hoje uma serie de questões de a l to in te resse 
pa r a a elevação da mulher e, consequentemente , d a p a -
t r ia , ás le i toras es tudiosas . Cada leitora deve-nos man-
d a r o seu propr io pensar , do modo o »íals d lgnif icante 
para si mesma e para a patria. 

A' vencedora offerçcemos um livro, um livro precio-
so, á qne mais se apprcx imar da verdade, d a r e m o s a s 
«Car tas de Santa Thereza de Jesus», obra-pr ima d e li-
te ra tura e religião. 

" E S P E C I F K O d a G M P P E \ 

EI3CEIIMA 
WERIMEC.K 

FAZ fíbOQTAQ s'firiUCNZfi. VENHA 
ou mo MOMPfímm dl f c õ p l 



1*. Parque e para que tenha um cerebro? 
2a. Parque sou mais sensível a mais casta que o 

homem ? 
3*. Porque amo a paz e obedeço i s leis ? . 
4a. Porque meu encephalo pesa menos que o cfo ho-

mem ? 
5a. O anatonista Testut ensina que, á medida qut noa 

m a tinimos no escala zoclogica, a medulla ptrdt peso. A me-
dulla di homem pesa de 26 a 30 grt., m da mulher de 24 m 
29 gts., m do macaco pesa malt que a do homem. 

Quem evoluiu m a i s ? 
6a. Em que idade deve a mulher pensar em casa-

mento ? 
O cancurio terminará no dia 14 de Julho, data com-

wemorativa da quéda da Bastilha. 
Mineira 

/ \ L B Y , ( D e s c a l v a d o ) 

Respondo com praser á sua curiosa " ênquê t e : " 
Como sou pobre, já escolhi u m meio de v ida: o de 

professora. Preferio-o, porque tenho gosto por elle e julgo 
o mais necessário á sociedade. Poderei escolher outro me-
lhor se o encontrar, e para elle mostrar aptidão, quando ter-
minar meus estudos. 

Nunca chegarei a ser rica. Emfim direi o que me dieta 
o coração que eu faria se o chegasse a ser. 

Congraçaria tanto as energias dispersas por este vasto 
Brasil reunindo-as em corrente poderosa que trabalhasse 
pela causa dos que soffrem em geral e especialmente da 
mulher. Das creanças e moças desamparadas, que, passan-
do uma infancia cheia de privações e ao abandono, não se 
podem preparar para a vida. Trabalharia, em primeiro lo-
gar, pela fundação de uma cooperativa feminina, sem côr 
política ou religiosa, mas que tratasse dos interesses de to-
dos. Fundada a sociedade, teria então a abnegação de mi-
nhas consocias para assegurar-me o êxito. 

Fundaríamos orphanatos e procuraríamos educar nos-
sas patriciasinhas num mtio de conforto e de alegria, culti-
vando-lhes o bom gosto, as aptidões aproveitáveis e ao mes-
mo tempo distanciando-as dos exaggeros da vaidade, do 
egoísmo e da'malícia, que são as bases em que assenta, com 
raras e honrosas excepções, a sociedade, actual. 

Formaríamos assim, de u m elemento precioso que é a 
creança, mas, pelo desprezo em que vive, um íactor de des-
organisação e aviltamento para o organismo social (está cla-
ro que me refiro aos abandonados, de ambos os sexos) 
uma nova geração mais industriosa, mais illustrada e edu-
cada em princípios mais austeros. 

E' uma phantasia pensar em tornar-me rica, imagino, 
porém, que as minhas gentis leitoras, e principalmente a 
presada Alby, acharão muito maior a phantasia de meus 
planos, mas posso garantir-lhes que é muito mais difficil 
eu chegar a ter os meios de exeçutal-os do que deixar de 
o fazer se a fortuna me bafejar u m dia. 

A amiga affectuosa 
'Polyguarina 

Nordeste do Brasil. 

'Prezada Ignala — Rio. 

Muito tenba pensado em uma sociedade do mutuo auxilio en-
tre isa brasileiras. Sua lembrança dc propor a fandaçio de um Club 
Sportivo Feminino auggeriu-me a idéa de falar sobro isto, l i o emba-
raçando • seu plano, aaas ampüando-o. A sociedade seria de pro-
lecçao á mulher em todas as idades. Todas pois seriam acceitas co-
mo sócias e cada uma, «reaaça, moça ou Yelba, conforme tuas neces-
sidades • et meios d« que dUpazenc teria o direito de ter protegi-
da e • dever de ser auxiliadora. Organizar-se-iam eitatuloi de tal 
medo que podessem garantir • ordem a a disciplina aa sociedcde. 
Teria por fim educar a mulher phyiica, moral • intellectualmeate, 
pieparando-a para galgar com dignidade • modettia um legar de re-
lativo destaque aa «oaiedado. Para educal-a pkysicameate ia tona-
ria uma necessidade imprescindível a fundação do Club Sportivo Fe-
minino. Uma associação de tal gênero satisfaria a nossa mais justa 
aspiração: amparar a mulher que, pelas incertezas da sorte, a l a en-
controu I B palinura que a guiaue ao posto feliz de um socegado 
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lar. Por esaa ampara a l a ae deva eompreheadar am asyio oade Iko 
d i a p ia c roupa para ali viver i e a liberdade a sem acçio. N i o ! 
E ' a possibilidade dc agir Içado pcsiçlo definida aa sociedade, ga-
nhando dignamente • p io dc cada £ a . 

A i amiguiahas que concordarem c am primeiro legar a boa 
Ignala dém sua cpiaiia, depois do que explanarei • prejeito «amo 
a lenho idealisado, pois a ctpsfo nio m'o pcraaitte fazer agora. 

A amiga delicada 

Votyguarina. 
Nordeste do Brasil. 

Jl' RCtlr Vtigm 

Sendo apreciadora forte de sua collecção artística 
de «sonetos», ven£o concorrer hoje com um da patrícia 
nortista Auta de Souza, porque admiro-lhe muito o s 
pensamentos últimos, de moça intelligente e talentosa t 

H O P É D O 7 U P S I U L O 

(Jlos meus) 

Eis o descanço eterno. . . o doce abrigo 
Das a lmas tristes e d e s p e d a ç a d a s ; 
Eis o repouso emfim... e o somno amigo 
Já vem cerrar-me as pa lpebras cançadas. 

Amarguras da terra 1 eu me dei l igo 
Pa ra s empre d e vós . . . Almas amadas, 
Que soluçaes por mim, eu vos bemdigo, 
O' a lmas de minh 'a lma abençoadas. 

Quando d ' aqu i me for , anjos da guarda, 
Quando vier a mor te q u e não tarda 
Roubar-me a vida para nunca mais. . . 

Em pranto escrevem sobre a minha Iousa : 
«Longe da magua emfim no céo repousa 
Quem scffreu muito e quem amou demais. » 

Bonito sone to não a c h a m ? 
Jfputlli 

( R i o Grande do N o r t e ) 

Respondendo a uma 
amiguinha Sertaneja 

X principal felicida-
de! consiste em dese-
jarmos pouco e nos jul-
garmos realmente mai? 
felizes do que aquelles 
q u i soffrem o que não 
soaremos. Geralmente 
vemos a felicidade a-
lheia com o microsco-
pio emquanto que a 
nossa com escamas nos 
olhos. 

Tenho a accrescen-
tar que, sem a consci-
ência tranquilla, n ã o 
pode haver felicidade 
e essa tranquillidade s ó 
nos pode dar a virtude, 
que é o reflexo da ver-
dadeira moral christã. 

Para mim,a maior fe-
licidade seria executar 
o plano que serve de 
resposta ao s e g u n d o 
quesito da amiguinha 
Alby, gosando a paz e 
o socego do meu lar. 
A amiguinha affectuosa 

Petyguatina. 

Nerieste do Brasil. 

É perigoso 
descuidar-se de 

TOSSES-

B R O N C H I T E S 
e demais affecções 
do peito ou dos pu!- j 
mões por mais ligei-
ras que pareçam. 
Muitos casos de tísica 
começaram assim. 
Eeconomico tratar-se 
immediatarnente des-
ses maies com o mel- \ 
hor medicamento, a 

E m u l s ã o <ie S c o t t 
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U l g U n e d a i i f u a c l a 
M O D O D 6 D E S N A N A R « S C R C H M Ç K S 

N i * m pôde dotermiaar a a certa a i d i d t própria para dasma-
aaar criança*; d t p e n d e d a estado d e sna saúde, a das c i rcuns tan-
cias d a den t i s io . A s qua team aos anno d a idade , da ordinsr io 
contam já quatro dentes, dormem menos, suppertam, ao collo largos 
passeios, e tudo mostra que • leite materno lhes vae sondo desne-
cessário, e improprio por menos active o substancial. 

Regularmente é dos doze aos deaeseis mexes qua se devem 
desmamar as crianças, cxcepto a o caso d e d o a a ç a ; mais cedo p ô d e 
produzir indisposiços» graves e a t é • marasaso. 

Q u a n d o as er isaçss s o f r e m mnito com a deatição, é preciso 
aprovei tar u m intervallo de saúde 
para então as desmamar. E m ge-
ral a occasião mais opportuna para 
isso é n a intervallo entre os qua -
tro primeiros quaixaes e a sahida 
das presas. 

C o n t a a d o então doze dentas, 
as crianças mais fortalecidas fazem 
melhores digestões, porque já po -
dem mastigar, o a saliva é mais 
capiosa. 

O desmamar cedo d e mais 
expõem as crianças ao perigo de 
uma alimentação despropaicionada 
com as forças do estomago ; e ta r -
de d e mi i s prolonga a época & 
infancia e atraza o desenvolvimen-
to pkysice . 

A s cr ia iças devem ser dos-
mamadas pouco a pouco, e n i o d e 
repente como geralmente se u s a ; é 
vantajoso para ellas e para as mães. 
H a b i t u a n d o as crianças a pouco a 
pouso á mudança d e alimento es-
c a p a m a uma doença a qua j e 
chama saudade ia mama, que as 
t e raa a tal ponto desfeitas qua i 
necessário dar-lhes outra vez d e 
mamar. Q u a n d o porém estiverem 
j& habituadas á comida então a i o 
h a inconveniente cm as dasmamar 
d e repente , sem que estranhem, 
havendo até alguma que nunca 
mais ae lembram d a mama. 

E ' i nd i f e r en t e desmamar as 
crianças numa ou noutra estação, 
se são fortes e sad ias ; mas não 
havendo muita d i f e r ença d a t em-
po é conveniente a ã o desmamar no 
inverno, em razão d e as noites se-
rem grandes e frias. 

P o u c o trabalhoso e cheio d e 
cuidados será o desmamar das crian-
ças , uma vez q u e sc hajam cum-
prido es preceitos hygienicos que 
ficam acoaselhacos, e que, a lém 
disso, so obssrvem as regras que 
TSSBOS indicar. 

g m n t e á vista, mas q u : a i o seja a o c i v a ; para isso b i s t s usar d a 
qu ina a u d a gsaciaaa e m pó misturada com a l g a m i agua , o u da» 
borras d o café . A comida qua se vae subit i tuiado á mama , d a v a 
ser simples e delicada, em preporç io d o leito, q u s so 53r d imian i a -
d o . Começa-se pa r da r sopas fervidas feitas c e m b o m p i e , a g i a a 
as iuc t r , ao principia s a i vez ao dia , depais duas. L i g o q u e a 
criança mame menas e poisa ter tres comidas a» d ia , u m i será d a 
d e sopas d e ca ldo d e carne fraca. D i t m a m a d a a criança eis aqu i • 
m a d o d e a a l imea ta r . 

Principia-se a dar á criança 
u m a vez menos d e mamar do que 
se lhe dava antes. A mãe escolhe-
rá a hora qua mais lha convier 
para isso, e assim contiauará por 
espaço de cinca ou seis dias e di-
minuindo successivamente a mama 
podorá a criança estar inteiramen-
t e dosmamada em pouco tempo. 
Algumas crianças comlude não lar-
gam o pei to , e teimam em conti-
n u a r a m a m a r ; assse caso é pre-
ciso pô r á r e d a dos bicos dos pei-
tos alguma ceusa amarga ou repu-
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A G E N C I A S : 
Para angariar assignaturas e venda avalia : 

Estado d o Ceará — For ta leza — L u i z Sever iano Ribei ro 
» d e S t a . Ca tha r ina—Flor i anopo l i s—Gi l A m a d e u Beck 
» * S . P a u l o — Campinas — P . G e n o u d 
» » S . Pau lo — Ribeirão P r e t o — José Selles 
» » Ma t to Grosso — C o r u m b á — ]oão An ton io Estaves 

R i o do Janeiro — Br az L i u r i a — rua Gonça lves Dias , 7 8 
Es t . d e Minas—Bel lo H o r i z o n t e — G i a o o m o Al luoto & Irmão 
Est . do P a r á - C a p i t a l - A g . M a r t i n s — T r a v . C a m p o s Sal les ,15 

» » A m a z o n a s - M a n s o s — J m . F . Couceil lo- H e n r . D ias ,23 
» » Pa raná—Cur i t yba —J.Cons tan t ino& C . — rua 15 N e v . 6 6 
» » Bah ia—Capi t a l—Livra r i a Ca t t i l ina—Stos . Dumont 6 

Niethenoy- Cand ida D u a r t e Ribs i ro - ruaVise . d e Sspe t iba , 3 3 3 
Maranhão-Capi ta l - C o e y A b r a u d e A r a ú j o - ru» San t 'A«Ba , 8 8 

„ C e d ó - M a » . D r . R w m i n o A r a ú j o 

Atlltamos aos nossos dignos o u I g n a n t e i de l^tclft, 
Parahyba c Alagoas qut as suas reclamações deosm ser di-
rigidas ao Sn. foão Ushôa, Dlretlor da Suceurial em Re-
clfe, i rua JKta'Unt Júnior 91. 

A 'DlreCfla. 

' Para ennegrecer 
os cabel los 

H a innumoraa receitas p a r a d a r 
a cor prata aos cabsllos, mas t o -
das as tinturas existentes são mu i -
to perigosas porque são á base d e 
nitrato d» prata , d a saes d e ehuaa -
bo, de cobre, d» cobalto e a t é — 
parece incrival t — cyanureto d e 
potássio, que é um tóxica pe r igo -
sissimo, que p ó d s anveneni r rap i -
damente . A s mi is communs são as 
tinturas progreuiias todas á basa 
d e nitrato d e prata, cuja abso r -
p f i o d á lugar a uma intoxicação 
lenta, que termina por u m cancro 
d o figado ou por uma arterio-sslo-
rose ou ainda per accideatos mais 
graves. 

A s únicas formulas m u s i n o f e n -
sivas são o Henné verdadeira para 
dar aos cabellos a cor loira o u 
castanho-claro a a Pelallna, q u e 
tinge dasda o castanho a tá u m bal ia 
negro luzoate e viva, q u * i l l u d e a 
pessoa mais espsr ta . 

E ' preciso não confundir a v e r -
dadeiro Htnné — que á uma far i -
nha vegetal quo vem d o O r i e n t a a 
qu» não existe á venda a o Brasil 
— c o m diversas tinturas q a c se e n -
contram á veada n o - nosso com-
mereio, á base d e saes d e p ra ta e 
d a chumba e cem o rotulo d e Hen-
né. A pedido de diversas leitoraa 
aós estavamos fazendo esforços p a -
ra impartar do Or i en t e a v e r d a -
deiro H e n n é — p a r a as lo i r a s* cas-
tanhas — mas a guerra vaiu annular 
os nossos esforço*. A Pelallna, q u e 
é absolutamente inofens iva , nós 
conseguimos q u e os srs. J o h n R i -
gent & C s m p . fizessem vir d a E u -
ropa e as n»uas leitoras q u * d e -
sejarem fazer d u a p p a r a c e r a s seus 
cabsllos brancos, poderemos servi r 
de intermediárias eaviande- lhes a 
'Pelallna, qu» n i o temos duv ida 
em recommendar. C o m a Pelallna 
em d e z minutos faz-se a p in tura , 
podendo lavar-sa a cabeça e m s e -
guida e pôr brilkantina ou q u a l -
quer oleo nas cabsllos. E* s u f i -
ciente uma appl ieaç io pa r m e z a 
cada tubo de Pelallna p ô d e d a r 
para um anno e u mais pais é c o n -
centrada a vaa acompanhada d a 
um prospeete explicativa. Basta e a -
viar a importansia d * d s z mil a 
quinhentos réis * a endereço á Re-
flita Feminina — P r a ç a A n t o n i o 
P r s d o — S ã * P a u l * . 
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ENTRE DUAS ALMAS 
(ConlinuiçSt do numero anltríti) 

— O h ! sempre que ella q u e i r a ! Será absolu tamente 
Jivre p a r i Ir onde q u i z e r ! respondeu o senhor de Ghi» 
Hac, que nesse* momento , t o d o cu rvado ae despedia da 
sogra . 

Emquanto o mar ido fazia as u l t imas despedidas á 
s u a nova familia, Valderez se dirigiu para o vestibulo. 
Dir-se-ia que e s t ava agora com muita pressa de se vêr 
longe dos Altos-Pinheiros. 

— Eu rogarei á Virgem p o r ti , minha filha! Creio 
q u e nem sempre te será t u d o delicias n o teu novo lar ! 

Era Christiana que , d e p é , no vest ibulo , pronun-
ciava estas pa lavras , num tom prophe t ice . 

Valderez pendurou-se- ihe do pescoço, bei jando as 
faces pergaminhadas da velha. 

— Até a volta, Chr i s t i ana ! S im, reza pela tua Val-
d e r e z ! E deu-se p re s sa em ganha r o pateo , pois , agora , 
afiogavam-na o s s lngul tos . 

Num quar to de hora , a se léa que conduzia o marquez 
d e Ghiliac e sua e i p o s a chegou ao pequeno embarcadoiro 
d a estação. Ao mesmo t empo , par t iam a senhora de 
Ohiliac, que s e dirigia pa r a a Cannea, os Trol lens , o 
senhor d 'Ess i l e o príncipe Sterkine, que seguiam para 
Par is . 

El ias acommodou Valderez no car ro especial, que os 
esperava , e, tendo-se in formado de que nada faltava a 
s u a esposa , poz-se a abr i r a cor respondência que aca-
bava de lhe ser ent regue pe lo s e u cr iado part icular . A 
moça pôde, então, dar l ivre cu r so á s suas lagrimas, si-
lenciosamente, com a f ronte apoiada á vidraça, vendo 
desapparecer , com os recor tes de suas caras montanhas, 
o seu passado de donzel la , mui tas vezes áspero , mas 
lenificado pela t e rnura das i r m ã s e dos i rmãos . 

E agora, ali e s tava s o b a au tor idade daquel le que, 
para ella, nunea passa r i a de um es t ranho . 

X 

Pela es t rada larga e bem t r a t ada , q u e . vae da es-
tação de Vrinières ao Caste l lo de Arnellas, deslisava 
macio o automovel do senhor de Ghiliac. Valderez, um 
tanto córada, contemplava de o lhos vagos a encantadora 
paisagem. A seu lado o marquez indicava-lhe a lguns 
pon tos de mais a t tenção. O dia es tava claro, sereno, e 
o a r puro ent rava pelas port inholas , cu ja s vidraças Elias 
baixara, a pedido de valderez , a quem desagradava o 
exquisi to per fume de q u e s e achva impregnado o inte-
rior da carruagem. 

O senhor de Ghil iac mos t r ava - se de uma irrepre-
hensivel correcção: t ivera para Valderez todas as atten-
ções cortezes que um homem bem educado tem com uma 
mulher . Comprara- lhe , du ran t e a v iagem, a lguns jornaes 
e revistas; conversava sobre o s lugares que a t raves-
savam, que todos elle os conhecia, e , ao chegarem a 
Par is , onde deviam demora r u m dia an tes que part issem 
p a r a Arnellas, perguntara-lhe si dese java permanecer ali 
mais algum tempo, — t u d o isso, p o r é m , com uma pai-
lida reserva, uma perfei ta indifferença, que bem argui-
am a s relações que dever iam exist i r ent re ambos . 

Recusou Valderez o offerecimento d o marido. Que 
lhe importava a ella essa P a r i z ? O que ella queria era 
en t ra r , quanto antes , em Arnel las , at i rar-se á corveia 
que lhe assignalara o senhor marquez de Ghiliac, ver-se 
finalmente só , — só , deante de s u a nova existencia e 
deante da tarefa , ta lvez conso ladora , q u e lhe estava re-
servada por essa orphãz inha que a esperava . 

Alquebrada por uma fadiga mais moral que physica, 
passou o dia no palacete de Ghiliac, n o s aposentos que 
haviam sido o s d a pr imeira marqueza . Sem embargo d o 
tempo, relat ivamente cur to , do noivado, Elias hav ia os 
t ransformado completamente, com es se cunho de luxo, 
a um tempo, sobr io e magnífico, q u e sempre possuirá . 
E Valderez, que sómente conhecera em toda a sua vida 
o s AUos-Pinhelros ou a s casas re la t ivamente modestas 

dos amigos da familia, sent ia-se estranhamente constran-
gida em meios do requinte desse luxo, e dos e smeres 
inauditos de um serviço, em que se occupava um exer-
cito de fâmulo» admiravelménte adextrados. 

T inha vis to o marido sómen te ás refeições, fei tás 
ambas de dois. Com outro, que não o marquez de Ghi-
liac, esse»» momentos dever iam se r que farte molestos. 
Elle porém, t inha em verdade , uma ar te incomoaravel 
para sahir-se galhardamente das mais Incommodas si-
tuações, mercê de uma conversação sempre interessante, 
e todavia indifferente, de uma cortezia que n i o trans-
passava nunca os limites da mais ext rema reserva. De 
resto, nem uma allusãs s iquer ao que se passara na 
vespera , o que, para elle, evidentemente cifrava em que 
a questão estava definitivamente liquidada. 

..".'O automovel , deixando a estrada, enfiara por 
uma soberba alameda, margeada de centenários olmos. 
E, súbito, o senhor de Ghiliac: 

— Eis Arnella=, Valderez., 
Além, de vasta clareira, erguia-se um portão mag-

nífico, encimado pelas a rmas dos Roveyers. Ao olhar 
des lumbrado de Valderez, t ranspos to o immenso pateo 
senhorial , deparou-se uma admiravei construcção da Re-
nascença, cu jos si lhares de uma das faces lateraes s e 
refiectlam num lago azulado. 

— Então, agrada- lhe? perguntou Elias que a exa-
minava com discreta at tenção. 

— Magníf ico! As descr ipções que o sr. me fez, fi-
caram muito aquém da verdade . 

— Tanto melhor. Pò:s mui to sentiria se lhe cau-
sasse uma desi l lusão, d i s se elle, nesse tom entre serio 
e ironico, que deixava sempre o s seus interlocutores 
perplexos quan to aos seus verdadeiros sentimentos. 

Subiram, d ' a p a r um do out ro , o s degraus da grande 
escadaria , um cujo topo s e perfi lavam dois creados, tra-
jando a libré dos Ghi l ia ts ; ent raram o vestibulo, cujo 
real esplendor fez que Valderez cer rasse por um ins-
tante os olíios, des lumbrada . Que faria ella nesse pa-
lacio mais que principesco ? On 1 como estavam longe 
e com que saudade 1 — os seus Altos-Pinheiros, o seu 
pesado labor quotidiano, os seus graves mas queridos 
deveres para com a mãi e os i r m ã o s ! 

— Antônio, vá dizer á menina Guilhermina que a 
estamos espe rando no salão branco. Diga também q u e 
•tos sirvam immediataménte o chá, ordenou Ghiliac. 

Em seguida, foi guiando Valderez pelos vários sa-
lões, cu ja esplendida "e artística magnificiencia a moça, 
mais e mais des lumbrada , apenas confusamente disttn-
guia. Afinal, introduziu-a numa saleta, forrada de seda 
branca bordada de g randes flores de tons delicados, e 
ornadas de moveis des lumbrantes , objectos de arte de 
um gosto tão extremado, e de uma tão perfeita belleza, 
que Valderez confessava a si mesma que nunca jamais 
sonhara pudesse existir coisa igual. 

— Si esta sala lhe agrada , a senhora poderá fazer 
delia o seu sa lão particular, d i s se Elias a judando Val-
derez a despi r o casaco. Até hoje , posto que uma das 
mais lindas do castello, ella tem sido sempre evitada 
como uma desgraça . Minha mãe e Fernanda nunca a 
puderam supportar . Disiam que estas tapeçarias brancas 
lhe eram absolutamente desfavoráveis á cutis . Mas tal-
vez que a menina seja exempta de s imilhantes fraquezas. . . . 

A moça confirmou com t ranquüla fr ieza: 
— De feito, eu nunca tive tempo nem, siquer, a 

idéa de occupar-me de similhantes questões. 
— Pois, congratulo-me por tão alta sabedoria- M a s 

não terá receio de que lhe appareça o espectro da du-
queza Claudia? 

— Quem é essa duqueza C l a u d i a ? perguntou Val-
derez, aproximanoo-se do fogão para expôr as mãos 
geladas ao calor da chama q u e s e elevava no lar, sem 
embargo da tempera tura agradavel mantida pelos calo-
riferos. 

— Foi uma das minhas avós , ant iga castellã de Ar-
nellas. Bella, intell igente, energica sob apparencia deli-
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cada, era a alma do part ido da Liga, do qual t e u ma-
r ido e r a o chefe. Realizaram-ae aqui fes ta* magníficas, 
d a qual era rainha incontestada a bella duqueza Claudia . 
E n t r e os convidados, sal ieatava-ae uma jovem feia e 
t an to ou quan to disforme, mas vestindo-se faus tosamente , 
e ra a pr ima da duqueza Francisca d 'E t igny . Não se sabe 
por que aber ração , a l imentava ella, havia muito tempo,, 
a esperança de esposar o duque Elias, u m dos mais 
bel los senhores de França. Dahi , um clume feroz que 
essa a lma mofina e tôrva votava á duqueza Claudia , — 
ciúme, al iás, habi lmente dissimulado. Um dia, C laud ia , 
desappareceu . Procuraram-na muito t e m p o ; o marido, 
inconsolavel, promet teu uma fortuna a quem descobr i sse 
o paradei ro ou a sorte que levara a s u a amada e sposa . 
Ent re tan to , ninguém vira a duqueza ausentar-se do pa-
l a c io ; o s homens de a r m a s juravam, á uma, não te rem 
desamparado um instante os seus postos . E, demais , 
po r que deser ta r ia voluntar iamente o lar e ssa moça, t ão 
fel iz , t ã o amado, christã fervorosa , e s p o s a e mãe tão 
t e rnamen te ded i cada? Ordenou o duque Elias e squa-
drinhssem o lago, a s masmorras , r e s tos d a ant iga ci-
dade la , sobre a qual se construirá o actual patacio. Pes -
qu isa ram tudo, revolveram tudo , e a joven duqueza não 
appa recsu . Elias de Versanges, louco de desespero , dis-
s e adeus ao mundo, vivendo só para a sua . dô r . Pouc o 
a pcuco, foi-se-lhe t ranstornando o cerebro: a fSrmava 
que a mulher não deixara o castello, mas que gemia, 
encer rada em algum esconderêlo desconhecido, cha-
mando-o em seu soccorro. De mais d isso , affirmava 
uma das camarei ras ter vis to a senhora apparecer , noi-
t e velha, t ra jando ainda o vestido de brocado de pra ta 
q u e trazia no dia em que desapparecera . Era nes ta sa-
Ieta que elia passava o mais do tempo, e out ras vezes, 
na galeria aqui ao l a d o . . . 

E abriu uma porta. Valderez, ao approximar-se , so l -
tou um — oh ? — de puro admirada . 

— . . . Esta galeria é uma das maravi lhas do Renas-
cimento e contém verdadeiros thesouros de arte. Foi de-
corada consoante a s ordens de Francisco de Versanges , 
que mandou concluir o castello começado pelo pai. Esse 
duque Francisco era um homem dure , cruel , que passa-
va , dizem, por mágico. Realmente, parece que possuía 
um notável ta lento pa r a fazer desapparecer o s que o in-
commedavsm, sem que se pudesse saber o fim que le-
vavam taeg pessoas . 

Valderez deu alguns passos pela myster iosa galeri3, 
f rouxamente illuminada pela luz pallida coada a t ravés de 
r iqu íss imos vi t raes , e parou deanie do retrato òe uma 
jovem, extraordinariamente beila, num sumptuoso cos tu-
me do século desesse ís , consteilado de jóias. Ao lado, 
sob um fundo escuro, erguia-se 2 imagem de um jovem 
senhor , de gesto orgulhoso, cuja physionomia se assimi-
lhava um p o u ; o a ao senhor de Gnil iac. 

— A bella duqueza Claudia e o duque Elias, d i s se 
o marquez, designando-os. 

— E qae foi feito desse pobre d u q u a ? perguntou 
Valderez. 

Ghiliac esboçou ura sor r i so encaminho . 
— Pois b e m ! esse v iuvo inconsolavel acabou por 

desposa r muito s implesmente Francisca d 'E ' t igny, que 
chorara cora clle esreando-o, bem como ás crianças, dos 
ma i s desvelados carinhos. Alguns meses depois , morr ia 
envenenado o filho mais velho. Mas, dessa vez , a jovam 
duqueza, íenáo procedido descauteiosamente, viu-se tra-
h ida por uma criada de sua confiança. Attr ibuiram-lhe, 
pa r a logo, e não sem razão, o es t ranho desapparecimen-
t o da pr ima. Vendo-se descoberta , ella se precipitou no 

. *sgo, de modo que nunca ninguém soube o que íôra fei-
t o da duqueza Claudia. O duque Elias, e s se , depo i s de 
todas e s sa s desgraças, deu completamente em doido, 
e spedaçando a cabeça de encontro a es ta chaminé de 
m á r m o r e . Como vê Arnellas encerra em si mui tragicas 
r e c o r d a ç õ e s . . . Depois disto, não se ent rará a menina de 
t e r r o r e s do phantasma d? bella Claudia ou do de Fran-
cisca, a maldi ta , que paira á s vezes po r sobre o lago ? 

— Oh, n l o 1. Nós também temes d e n a s lenda», e 
mais terríveis ainda, lá nos Altos-Pinhslros. Mas, nem 
por i sse , me deixei nunca tomar desses terrores. 

— E' uma preva de que a menina *.em o s nervos 
bem equilibrados. Tanto melhor! exclamou Elias, num 
tom indifferente. 

Voltaram á saleta . Ahi, deparou-se- lhes , de pé , uma 
menina , f ranz ina , cu ja s madeixas cas tanhas lhe emmol -
duravam o ros toz inho doentio, mas i l lumlnado pe lo t u l -
gor de uns soberbos olhos azues, posto que t imidos e 
t r i s tes . . . 

— Ah! és tu , G u i l h e r m i n a ? exclamou num tora sec -
co, o senhor de Ohiliac. Anda cá, vem cumprimentar a 
t u a mãi. . . . . 

Mas , Valderez já se t inha precipi tado pa ra a crian-
ça, tomando-a nos braços e bei jando-a na tes ta . 

— Minha Gui lhermlnaz inha! Que prazer em conhe-
cer-te I Dá cá um bei jo , querida 1 

A criança, com o s grandes o lhos su rp resos e m e d r o -
sos , contemplou-a por um momento, pousando depo i s 
t imidameate o s lábios pall idos na face da moça. 

O coração aianceado de Vanderfiz di latou-se-lhe n o 
peito, ao pensar na bella ta refa que a aguardava ao pé 
daquel la criança sem mãi . 

Depô-la em terra , e, tomando- lhe a mãozinha, dir i -
giu-se ao marquez, que ficara de pé junto ao fogão . 

— E ' muito genti l a sua Guilherminazinha. Hei de 
amá-la com t o d o o c o r a ç ã o . . . M a s , que é o que s e diz 
a papa i , minha f l ô r ? 

Gui lhermina ergueu os o lhos para o senher de G h i -
liac, e Valderez pôde notar nesse olhar da criança uma 
expressão , a um tempo, t ímida e terna que muito a com-
moveu . 

— Bom dia, p a p a i ! d isse a criança, numa voz m e -
d rosa e infaniil . 

Elle acariciou com a mão d is t rah ida as made ixas d a 
criança, e respondeu , d isp l icente : 

— Bom dia, Guilhermina. Quero que se jas s e m p r e 
mul to obediente para a tua mamãi , ouviste ? Agora , po-
des ir para onde es tá a tua mest ra . 

O cooeiro ent rou , t razendo o chá. Valderez p e r g u n -
tou t imidamen te : 

— Consente que Gui lhermina se demore um pouco 
mais ? 

— Pois n ã o ! assent iu o pai , indifferente. Em quan-
to Valderez descalçava as luvas, El i i s , tendo desped ido 
o cr iado, dir igiu-se á e s p o s a : 

— Si não es tá fa t igada, quer ter a bondade de nos 
se rv i r o chá ? . . . 

Não , não estava fat igada physicamente , mora lmente 
e r a enorme o seu cansaço. Pesava-lhe sobre-maneira a 
a tmosphera desse pa lac io ! E como desejava a pob re 
moça ver-se longe desse grão senhor , cuja impecável 
cor tezla s e lhe antolhara antes uma pungente i r o n i a ! 

Serviu pGis o chá, t en tando fazer falar a c r iança . 
M a s foi d e b a l d e ; Guilhermina parecia quasi muda. 

. Ghiliac, sen tado em f rente de Valderez , pas seava em 
de r redor o olhar distrahido, que , por vezes, cahia s o b r e 
a mulher e a filha. Valderez pôde então observar o quan -
to elle s e sentia bem, ali, naqueila decoração de um 
luxo ar is tocrát ico, em meio do qual, pensava ella, dev ia 
produzi r um effeito s ingular o cos tume de viagem, mui -
to' s imples , da nova marquesa e a sua rus t ic idade . 

— Deixe essa tolinha, Valderez! d isse elle, afinal , 
um tanto contrar iado. Não conseguirá ar rancar- lhe d u a s 
palavras, em minha presença. E* um verdade i ro b icho 
do m a t o ! 

Dizendo e fazendo, levantou-se , indo collocar a chá-
vena s o b r e a mesinha do chá. 

— Dá-me a honra de que eu lhe mos t re o s s eus apo-
sen tos ? Porque tenho de occupar-me em seguida com a 
minha correspondência , que se acha muito a t r azada . 

Valderez aquiesceu p romptamente , e , dando a m ã o 
a Guilhermina, acompanhou-o a té o pr imeiro a n d a r . Si 
não se achasse conturbada por t ã o do lo ra sos cu idados , 
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'«•teria cer tamente cahido em êxtase deante da escada, — 
« m a das principae3 maravi lhas desse solar , que a s ti-
n h a tantas I — como também ao se lhe depararem os 
aposentos que lhe eram des t inados , os mais r icos do cas-
t«Uo. assim pela deliciosa vista que s e descort inava dos 

<balcões, como pela delicada e artíst ica magnificência de 
sua decoração. 

— Eram es tes o s aposen tos d a bella duqueza Clau-
d ia , disse Ghil iac. Veja , aqui es tão enlaçados o s dois 

'•O C tanto nos moveis como no t e c t o : Recordam-lhe a 
•divisa «CanildíoT candidh», mais b ranco que as coisas mais 
b rancas , — que foi t ambém a da meiga rainha Claudia 
•de França, madr inha de sua mãl, cu ja lembrança ficou 
sempre venerada na famíl ia . 

Era impossível se r mais car têz , e disfarçar mais ele-
gantemente um egoísmo abso lu to . 

Quando El ias s e re t i rou, Valderez reiterou as tenta-
t ivas para fazer fa lar Guilhermina, e , des ta vez, a lín-

g u a da criança se desvencilhou um pcuco . Bem razão 
t inha o senhor de Ghiliac em pre tender que e r a a sua 
presença o que int imidava sobre . pos se a criança. 

— Porque não d izes nada ao t eu papal, minha flôr ? 
.perguntou-lhe Valderez. 

Os lábios de Guilhermina t r emeram nervosamente . 
— O papai não gos ta de mim 1 murmurou, com ar 

- t ã o t r is te , que Valderez sentiu confranger-se-lhe o co-
ração . 

Chamou a si a criança e assen tou-a nos joelhos, en-
laçando-a com os braços . 

— Porque dizes isso, meu amor ? 
— O h ! eu o sinto 1 Pr imei ro , foi Frída quem me 

d i s s e . . . 
— Quem é Frlda ? 
— E ' a governante austr íaca. E depois , eu vejo que 

o s outros pais não são como elle. O tio Carlos beija a 
todo o ins tante a s filhlnhas, o senhor d 'Oublgnies passeia 
d e carro com Caetana e, Henriqueta, e nunca f ranze as 
sobrancelhas quando a s vê ent rar , ou quando ? s encon-
t r a no p a r q u e . . . Oh I eu bem sei que o papai não gos-
t a nada de mim 1 repetiu ella com um fundo susp i ro . 

— E tu, quer ida , gc3tas delle ? 
A criança não respondeu, mas declinando a f ronte 

sobre o hombro de Valderez, entrou a soluçar, Quando 
s e sent iu mais calma, a moça pôde perceber , a t ravés de 
a lgumas phrases soltas, o quanto soffria essa almazinha, 
ent regue a mercenar ias mais ou menos dedicadas, não 
tendo que esperar , por parfe da avó, mundana e fr ia , si-
não um affecto muito superficial , e da par te do pai, uma 
indifferença complera, — e, com tudo, lendo no coração, 
po r esse pai quasi desconhecido, uma te rnura ardente e 
•concentrada que se tornara t imlda e medrosa mercê da 
glaeial e Indifferente apa th ia do senhor de Ghil iac. 

«Pobre filhinha, t e rá s em mim o que te f a l i a : um 
coração de mãil=» dizia en t re si Valderez, cerrando nos 
b raços a criança. 

XI 

O senhor de Ghiliac demorou-se a inda oiio dias em 
Arneilas. Ent res ien tes , mostrou a Valderez todo o cas-
telio, os jardins e o parque , em todos o s s e u s portneno-
r e s ; deu com ella a lguns passe ies , fizeram algumas vi-
si tas, na tura lmente poucas , nessa epo^a do anno, que fi-
zera emigrar o s castel lões d03 a r redores . E, julgando 
assim ter cumprido fielmente os s eus deveres , fez-se de 
vo i t a para Par is , deixando Valderez uai pouco desorien-
tada em meio desse immenso e magni5co solar , mas já 
ent regue de toda a s u a a lma á tarefa que lhe competia 
ao p é de Gui lhermina . 

Um dos pr imeiros cuidados da moça foi subst i tuir 
a mes t ra ingleza, que muito lhe desagrada ra . Tendo- lhe 
declarado o sr . de Ghiiiac, a quem falara sobre isso an-
tes de sua part ida, que ella se achava investida de ple-
nos poderes para tudo o concernente a Guilhermina, es-
creveu Valderez a abbadessa do mosteiro onde fôra edu-
cada, a qual lhe enviou pouco depois uma jovem ingle-
za , sér ia e distineta, que muito agradou logo a Guilher-
mina e a ella própr ia . Valderez, q u e já falava corrente-
mente o inglez, julgou de bom aviso aprender o al lemão, 
pa r a melhor super in tender Frída, a governanta , em suas 
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relações com a criança. Era uma oceupaç io a mal», n a 
diversorlo aos seus t r is tes pensamentos . Só o t r a b i l l w » 
o cumprimento exacto da t o d o s o s s eus deveres pode -
riam salvá-la do tédio e da profunda tristeza que a aca-
brunhavam. Ia todas a s manhãs á missa , visi tava em se -
guida a lguns indigentes, indicados pe lo cura , levando-
Ihes ao mesmo passo o soccorro material , uma pa lavra 
de carinho, alguns conselhos discretos. Não procurava 
t ravar de relações. As t res ou qua t ro pessoas , a quem 
visitara em companhia do marido, s e haviam dado p r e s -
sa em retr ibuir- lhe a visi ta, o q u e de l t t ava o g rande 
prestigio do nome que ora t razia Valderez . Apezar , po-
rém, dos re i terados convites que por el las lhe eram fe i -
tos , e si bem que uma, pelo menos , dessas famílias, o s 
Oubignles, lhe fôsse sympathlca, ella não o s to rna ra a 
v i s i t a r . . . A' medida que os dias derivavam, ia ella per-
cebendo que a ausência prolongada do marido, o exi lo 
a que elle a votara, excitavam uma cada vez mais c res -
cente admiração, dando lugar a commentarios mais ou 
menos comiserativos. Pa ra a alma delicadamente a l t iva 
de Valderez, e ra isso uma nova magoa, e pois prefer ia 
a pobre moça conservar-se ret irada, longe d a curiosida-
de indiscreta dos es t ranhos . 

O senhor de Ghilias somente dava signal de v ida , 
remettendo-lhe com frequencla l ivros e revistas. E r a , 
aliás, para Valderez o melhor meio de es tar a par d a 
exister.cia do marido. Revistas, quer puramente l i terá-
r ias , quer mundanas, todas mencionavam sem cessar o 
nome que occupava um dos pr imeiros lugares, assim n o 
circulo das letras que no da a l ta elegancia. Foi ass im 
que ella soube d a apparição de uma nova obra do ma-
ndo , de uma sua tecente viagem á Espanha, onde fôra 
recebido como intimo naquella corte, e de sua estada 
actual em Pau. Ja agora não ignorava que o marque i de 
Ghiliac, cavalheiro consummado, era um fervoroso ado-
rador do polo e da caça á raposa . Pôde também admirar 
um soberbo garanhão, adquir ido a pêso de ciro por 
Elias, que era grande amador de cavallos e possuía a s 
mais bellas parelhas de França. E, voltando a pagina, 
viu-o, em meio de um grupo de elegantes, — photogra-
phia t i rada numa fes ta , dada por uma alta personagem 
russa , que habitava Biarri tz. 

T u d o isso a teria convencido, - si já não o estives-
se desde havia muito — do abysmo existente ent re esse 
adulado mundano e ella, a modes ta Valderez, que des -
conhecia inteiramente esses prazeres que tanto compra-
ziam ao marido. Entrou-se, por isso, de uma ainda mais 
profunda t r is teza, e , pa ra distrahir-se, multipiicava as vi-
si tas de car idade, distribuindo em esmolas a somraa, 
para ella enorme, deposi tada em um das gaveias de s u a 
secretária , que lhe fôra concedida para os seus alfinetes, 
pois que a s depesas da casa corriam por conta do mor-
domo do marquez . Para si, tomava unicamente o neces-
sário, e ninguém, por aquellas regiões, se vestia com 
mais simplicidade. Esse dinheiro, vindo «delle», assim 
como o luxo que a cercava naquelle palacio, pesavam 
duro sobre a moça, asphlxiando-a. Ser obrigada a dever-
lhe t u d o ! . . . e pensar que lá, nos Altos-Pinheiros, t o -
dos viviam de suas liberalidades l 

A ' s vezes perguntava a si m e s m a si não es tava a 
sonhar , si rea lmente ella se teria tornado marqueza de 
Ghiliac. De dia para dia, parecia-lhe mais estranha, mais 
difflcil de suppor ta r similhante situação. Porque t ivera 
o senhor de Ghiliac essa crueldade inutH de afaatá-la 
dos Altos-Pinheiros ? Por amor da .filha ? Era pouco pro-
vável, visto a sua indifferença. Quizera então es tadear a 
sua maldade, buscando talvez vingar-se contra essa po-
bre moça que parecia nada menos que muito 'feliz por 
lhe t razer o n o m e ? Desejara talvez poder affirmar des-
se modo a sua autor idade, e, pa r a o deante , quiçá den-
t ro em breve, autorizar ia Valderez a tornar definitiva-
mente para os Altc-Pinheiros, levando comsigo a Gui-
lhermina . . . 

Mas , em qnanto esperava ella soffria. E assim pas-
sou um mez, sem que a moça t ivesse noticias direetas 
do senhor de Ghiliac. 

Uma ta rde , trouxe-lhe o correio uma carta de No-
clare. Era, nada mais nada menos , q u e um longo di thy-

•rambo em favor do genro, cu ja real generosidade per -
mlttia dar aos Altos-Pinheiros o seu aspecto de outrora . 
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«O q u e eu não acabo commlgo entender é que não 
l i a jas a c o m p a n h a d o a Pau o teu marido», acrescentava 
el le . «Receio, minha filha, q u e opponha* o s t eus gôs tos 
dep lorave lmente prosaicos , aos dese jos de Elias. P o r q u e 
o que «lie quer é associar-te á sua vida mundana, — 
provam-no o s esplendores da tua corbêlha. Imaginas, po r 
ven tura , convertê-lo á s t u a s i d é a s ? Seria i sso um e r r o 
dep loráve l , e peço-te nelle não perseveres , po is aliena-
r ias de ti o t eu marido». 

T o r n a n d o o dobrar a carta , Valderez teve um sorr i -
s o cheio d e amargura . Em suas cartas para o s Altos-PI-
nhei ros elie n t o falara nunca da si tuação em que vivia. 
T o d e s o s s e u s a t inham por feliz, — e receavam que 
ella b u s c a s s e fazer do marquez de Ghiliac um esposo 
burguezmente p r o s a i c o ! 

Nesse momento , entrou um criado com o lanche de 
Gui lhe rmina , que vinha todos os dias merendar ao pé 
d a madras ta , a querida mamã, como já lhe chamava 
a cr iança. 

— O senhor marquez acaba de te lephonar , commu-
nicando que chegará amanhã de manhã, no t rem das 
dez , e deu o rdem para que eu o dissesse á senhora mar-
queza , notificou o criado. 

T a l noticia produziu no animo de Valderez uma im-
pressão complexa. Certo, ser-lhe-ia penoso o to rna r a 
vê- lo , po is que a presença do marido lhe causaria um 
p r o f u n d o ma l - e s t a r ; mas, de ou t ro lado, não passar ia 
a o s olhos dos ou t ros por uma esposa inteiramente aban-
donada . 

Todav ia , a perspectiva dessa chegada occasionou-
Ihe u m a noite de espert ina, o que, al iás, não impediu 
que , á costumada hora matinal, V a l d e r e ^ È e ^ á L í ^ S L í 4 . 
igre ja para assist ir á missa. Como de • 
jec to a pé , pois nunca ter ia a idé? <1 
lhar a carruagem, ainda que , c o m * / * 
v e s s e seguro o tempo, — essas •#»/ 
o p o n t o desconhecidas da i n t r q l K r 
P inhe i ros . ' 

N a volta, foi de visita a alfe»* 
do-se em casa de um delles, ve2Í 
nha de vida, e a quem ella queri^l 
Quando sahiu d a pobre choupana," 
t a ro s . Deu-se pressa Valderez 
onde chegou completamente e n r t j a ^ i 
ros to , jus tamente no vestibulo, coi^< ' 
a quem o automovel acabava de conüfcS 

Ao vê-la em tal es tado, elle não p ô E * 
exclamação. 

— Mas donde vem a senhora, com esta chuva ? 
— Da aldeia. Demorei-me um pouco e . . . 
— Da a l d e i a ? A pé, com um tempo d e s t e s ? Real-

mente , e u . . . 
In terrompeu-se , lançando um rápido volver de o lhos 

para c s cr iados que estavam presentes . 
— Vá mudar de pressa essa roupa molhada, Val-

derez. 
— O h ! Destas , apanhei-as eu muitas, lá nos Altos-

P inhe i ros I E , demais, tenho esU capa que me cob re in-
t e i r amen te . 

T ã o grande era a commoção e o mal-estar que lhe 
causava a vista do marido, que até se esqueceu de lhe 
ape r t a r a mão . Foi elle quem tomou a de Valderez, le-
vando-a aos lábios. 

— Suba d e p r e s s a . . . Dar-me-à depois noticias s u a s 
e d e seus pacs , disse elle. 

A moça foi mudar de roupas , demorandc-se um pou-
co n o s seus aposentos , afim de tornar a vê-lo o mais 
t a rde poss ive l . Afinal, como soasse mela hora depois das 
onze , decidiu-se a descer, dirigindo-se á bibliotheca, 
onde s e instailava geralmente para t raba lhar . Agradava-
lhe extraordinar iamente essa como galeria, decorada com 
a a r t e maravi lhosa da Renascença, guarnecida de l ivros 
r a r o s e de todas a s principaes producções l l terarias. A s 
i m m e n s a s janell3s deitavam para o lago, para além d o 
qua l s e estendiam os jardins e o parque , os quaes , den-
t r o em breve, resurglriam do to rpôr hiemal. 

Sentou-se Valderez ao pé da alta chaminé, obra -p r i -
ma de esculptura, onde crepitavam alegremente g r o s s a s 
achas , — pondo-se a trabalhar numa obra des t inada 1 -
ca r idade . Des ta r te , lhe derivavam o s dias , ent re os t r a -
ba lhos de agulha, os passeios com Guilhermina, a s visi-
t a s aos necess i tadas e a leitura dos bons au tores repre-
sen tados na bibliotheca de Arnellas. Recomeçara o s e s -
tudos de piano, iniciados no convento e quas i de t o d o • 
abandonados nos Altds-Plnheiros por falta de t empo . 
Muslclsta de instincto, passara, durante o mez que aca -
bava de findar, ho ras mui deleitosas no convívio d o * , 
g randes mest res , exercitando-se ass lduamente todos os. 
d ias , afim de adquir i r o mecanismo que lhe fa l tava. Fe-
l izmente, havia um piano nbs seus aposentos , pois Val-
derez não ousar ia nunca utillzar-çe dos do salão de m u -
sica, duran te a es tada de Chillac, por isso que es te d e -
clarara um dia, no correr da visita que ambos haviam 
fe i to á baroneza de Oubignies, que elle detestava a s ntar-
te l ladoras de piano. Ora, a Valderez parecia-lhe que ella 
s e arrolava naquel le numero, principalmente ao pé delle,. 
q u e diziam ser um musicista notável . 

A certa a l tura , escapou-se-lhe dos dedos a agulha-
q u e ella deligentemente manejava. Entravam na sala o-
senhor de Ghiliac, seguido de sua filha. 

— A Guilhermina indicou-me o seu ret i ro, Valderez. 
E ' mis ter que tenha alguém os seus gos tos modestos,... 
afim de , como a senhora , afeiçoar-se a esta, de prefe-
rencia a out ras peças mais elegantes. 

Arras tou uma poltrona, sentando-se em face da mu-
lher, enquan to Guilhermina apoiava ternamente a cabeça 
nos joelhos de Valderez. 

— Então que tal lhe parece Isto a q u i ? Não sen te 
fal ta de ar puro dos Altos-Plnheiros ? perguntou elle com. 
^jallido Interêsse. 

£ — Até agora, a inda não dei por Isso. Es te clima pa-
•me excellente. 

Assim o dizem. Mas cumpre não s e lhe neu t ra l i -
i eHfitos cora imprudência. Pergunto a mim mes -
r que razão a marquez2 de Guiliac vai po r a h i , 
-emente, pat inhando a lama dos caminhos, quando 
, e tem á sua disposição, automoveis, ca r ruagens 

•lios. 
^ Confesso-lhe que nunca pude comprehender , p a r a 
ftssoas moças e saudadeis , a devoção ou a car idade 

. equ ipagens . 
— s i m , m a s com bom tempo, não um dia como o 

de hoje 1 . . . A simplicidade e z humildade são coisas 
prec iosas , mas quero crer que a senhora n ã o e s t a r á d i s -
pos ta a e x a g e r á - l a s . . . 

— Es tcu habituada a uma vida severa e um t a n t * 
rús t ica , por isso, o que para os ou t ros seria penoso , a 
mim náo me cauaa o menor abalo, respondeu f r iamente 
Valderez, desviando o olhar dos o lhos d o mar ido , n o s 
quaes via sempre os mesmos lampejos de ironia. 

— Evidentemente . M a s a senhora cedo se habituará, 
a u m out ro genero de vida, e então perguntará a si mes -
ma como pôde suppor ta r a exístencia dos Aitos-Pinheiros. 

— O h ! não, não 1 Nada será m2is caro que o meu 
pas sado , e c s meus Aitos-Pinheiros, onde eu quizera e s -
tar a inda 1 

Es tas palavras havtem sahido involuntariamente, i m -
pe tuosamen te dos lábios da moça, cu jas faces logo s e 
t ingiram de confusão. O senhor de Ghiliac, esse f ranzi-
r a o sobrecenho, mordendo nervosamente o s laoios. 
Mas , logo, apoiando o braço na vanguarda da pol trona, , 
pe rguntou t r a n q ü i l a m e n t e : 

— T e m tido noticias de sua famíl ia? 
Esforçando-se por dominar o t remor d a voz , Valde-

dez contou-lhe da saúde da mãe, agora u m pouco me-
lhor, do pae que rejuvenescia, — como lhe e sc reve ra 
Mar tha — das crianças, que dlfficilmente obedeciam a ' 
esta . Depois pediu ao marido noticias da sogra , d o s 
d 'Ess i ls , da s cunhadas. Pouco a pouco, desapparécia o 
embaraço , o constrangimento de ha pouco. Elias n ã o 
julgara de bom aviso revidar á s palavras de Valderez -

T O L U O L TOSSES BROKCHITKS, A8THMA, MOLE8TIA8 DO PEITO E GARGANTA, unoouooo j 
n n t i a vende-bk eu todas as BQAâ drogarias e pharmacias. o o n n n n n p j 
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p i o v i de qne el le n l ò estava disposto a voltar ao a«-
suunpto, ao u e a o s por caiquanto. 

A moça retomou o trabalho, o aenhor de Ghiliac 
entrou a percorrer o s jornaea. Esse casal bello e joven, 
e ssa criança ternamente aconchegada a Valderez, forma-
vam um delicioso quadro de família, na atmesphera 
qnente ílesse soberbo salto . v 

XII 

O rnetlvo da vinda do senhor de Ghiliac a Araellas 
fôra a necessidade que elle tinha de fazer ama sel lecçio 
entre ou manuscrltpos Inéditos que possuia em grande 
numero, memórias e cartas de seus antepassados, e, em 
particular, da bella duqueza Claudia. Viera-lhe ultima-
mente A Idéa, como el le proprio confessou a Valderez, 
o exhuunál-as e dál-as a conhecer ao publico letrado. 

Todos e s se s antigas papeis encontravam-se na bi-
bliotheca, e por isso alli se installou o senhor de GhI-~~ 
Ilac para proceder aa suas pesquisas, sósinho, porquan-
to , contra e seu costume, trouxera o secretario. Val-
derez, vendo Isso, absteve-se, logo ao segundo dia, de 
«f pani ali trabalhar. Mas, nessa mesma noite, disse-lhe 
Ghiliac, ao acompanhal-a ao saião branco: 

— Previno-a, Valderez, que si a minha presença faz 
que a senhora altere o s seus hábitos, ver-me-hei na o-
brigação de regressar immedlatamente a Paris. Pode 
continuar a trabalhar na blbliotheca sem nenhum receio 
de incommodar-me. 

Retomou, pois, a moça, no dia seguinte o seu lugar 
costumeiro, mas sem enthusiasmo, porquan^p iá lhe pa-
recia damasiado penoso o colloqulo ^ á ü b f i ^ * 
aa refeições, muito embora a prese^á 
e da professora, acceita, sem a m t j ^ 
Ghiliac, si bem que, até então, 
sala de jantar. • . 

D e vez em quando, lia o ?J 
chos mais curiosos do manuacr J 
dia, mostrou-lhe um delles, c i ; l 
eram quasi indecifráveis para E i l 
paciente. Valderez depois d e á.^ 
deciírál-os, e como esses mesak 
d a m em muitos outros documeq 
que ella o s copiasse. Via-se 
dada ao trabalho do marido a qu 
reatava a intelllgencia arguta e viva 
ra nesse terreno historico e literário que ene» 
te ae encontravam. Elias parecia cemprazer-se em conver-
sar a esposa, guial-a em suas leituras, — e isso com um 
cuidado moral, que muito deram que pensar aa cura de 
Vriaiiras. quando Valderez lhe communlcou que o se-
nhor de Ghiliac sómente lhe autorizara a leitura de dois 
deu seus romances. 

— Eis ahi está como e l le s e revela multo mais ho-
neiito do que o julgam! Quantoa maridos, que se di-
zem chrlstãos jamais tiveram e s s e cuidado, essa delica-
deza para a alma em flôr de suas companheiras! 

Mas essa natureza singular permanecia sempre um 
enigma para Valderez. Si • coração da moça continua-
va ainda inquieto e profundamente desconfiado, o espi-
rito penetrava-se do encanto dessa deslumbrante intelii-
gencla, dessa erudição sempre clara e elegante, de tudo 
aquillo emSm, de onde derivava o mágico prestigio da 
personalidade intellectual de Elias de Ghiliac. Ella de-
via reconhecer que, nelle, nada era superficial, que elle 
eitudava sob todas as faces os assumptos de que trata-
va. não se aventurando nunca em hypotbeses. Demais, 
e s s e homem sceptico e mundano tinha a respeito de 
aiuites pontos de moral, uma opinião que estava muito 
longe do que poderiam suppôr. Mas Valderez sabia tam-
nem que um homem pode professar as mais perfeitas 
lheorias sem, comtudft, dar-se ao trabalho de as pôr em 
pratica. 

Sim, penetrava-a algo do encanto de Elias. Quande, 
'porém, ella se via só, sentia-se Invadir de um mal-es-
tar indefinivel, e então dizia de si comslgo que, par? 
elle, ella nada maia era que um objecto de estudo, co-
mo o provava o olhàr de penetrande observação que 
á s vezes surprehendla cravado sobre ella. E era-Ihe 

t i o horrivelmente penosa a idéa de servir de objeeto a 
essa -fria curiosidade iatellectaal, que ella s e veria le-
vada a cortar essas relações t i o freqüentes, s e o cara 
de Vrlnières, seu director espiritual, não lhe houvesse 
d i to : 

t - Sem embargo de tudo isso, e qualquer que aeja 
a attltude do vosso marido, cumpri o vosso dever, que 
é o de appreximar-vea delie tanto quanto elle võ-lo per-
mlttir. E fostes imprudente em lhe declarando aberta-
mente o vosso afastamento logo no dia do casamento. 
A escusa está em vossa própria Inexperiencia e no des-
valro que as palavras, pelo menos inconsideradas da 
vossa sogra, causaram ao vosso coraçio muito amante 
e multo recto. Infelizmente, a attitude, as palavras do 
senhor de Ghiliac vieram confirmar o que a seu respei-
to ella vos dissera. O desamparo em que elle vos dei-
xou durante um mez inteiro, também não é para que o 
rehabilite aos vos sos olhos. Mas, com tudo isso, sois 
sua mulher, e si elle flescura dos deveres que tem para * 
comvosco, Impende a v ó s o cumprirdes o s vossos para 
com elle na medida em que elle võ-lo permitta. 

Seguindo pois estes conselhos, tinha Valderez como 
estricta obrigação sempre acceitar o convite do marido 
para um passeio a pé ou de carruagem. Levava então 
comsigo Guilhermina, a quem o pai parecia agora con-
siderar menos indiferentemente. Outras vezes, dava-lhe 
o marido conselhos sobre a execução de alguns trechos 
musicaes, — porque recoanecera nella um talento mui-
to delicado, certo dia em que a ouvira tocar no salão 
de musica, suppondo que elle houvesse partido para An-
gers, em automóvel. Elle mesmo sentava-se muitas ve-
zes ao pia:<o, que amiude ressoava atè alta noite, es -
quecidos, tanto aquelle que tocava como aquella que o 
Louvia, das horas que passavam, entrados ambos da emo-

artlstlca que lhes communicavam as obras-primas 
mestres. 
Com tudo, n i o havia nessas relações a menor inti-
L1e. Valderez mantinha uma attitude timida e um 

altiva a que não vingavam modificar nem a corte-
jeiramenté orgulhosa de senhor de Ghiliac nem a 

. - inabil idade ceremoniosa. 
'/Ella devia reconhecer, por exemplo, que elle ás ve-

. * buscava realizar o s poucos desejos manifestados por 
/fó, mas que também não sentia os effeitos dessa von-
ade autoritarla que tão bem se exerda sobre os outros. 

Alcançaria ella por ventura conhecê-lo um dia,7saber 
emfim o que podia haver de verdade no que lhe disse-
ra a sogra ? Ah I o que ella sabia è que e s se homem 
estranho lhe demonstrara mui claramente o seu terrível 
egoismo e a sua dureza de coraçio naquella scena dos 
Altos-Pinheiros, cuja lembrança pesava dolorosamente 
3obre a alma de Valderez! E' que elle n i o procurava 
approxImar-8e delia moralmente e tratava-a como si fô-
ra uma estranha I 

De outro lado, era muito para admirar que elle se 
privasse das festas mundanas que o esperavam era to-
da parte, nessa época do anno, para continuar assistin-
do no campo. Os velhos manuscriptos podiam ser facil-
mente transportados a Paris. Só uma expl icaf io havia 
para isso : o romancista estudava um typo curioso de 
provincianazinha, e , por isso, demorava-se. Quando já 
a tivesse estudado a fundo, elle s e iria a outros céus, 
rumo de outros estudos. 

Era este o pensamento que paralysava secretamen-
te Valderez em presença do marido que a fazia estreme-
cer de horror sempre que as magnéticas puplllas azues 
pousavam longamente sobre ella. 

Elias mostrava-se inteiramente respeitador das con-
vicções religiosas da esposa, e mesmo algumas pala-
vras suas davam a entender que elle não era tão incré-
dulo como o ^demonstravam as apparencias. Em com-
pensação, Valderez pôde medir-lhe a grande indiffcrença 
em matéria de religião, pouco itempo depois de sua che-
gada, a proposito de Benaki. Num dos seus passeios pe-
lo parque, em companhia de Guilhermina, a moça en-
contrara certa vez o negrinho que andava aos pinchea 
por um dos arruamentos, vestido de sua tangazisha 
branca, por sobre a qual, quando sahia, lançava uma 
especie de 'albornóz de um encarnado estridente- Até 
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«O que eu não acabo commigo entender é que não 
h a j a s a c o m p a n h a d o a Pau o teu marido», acrescentava 
el le . «Receio, minha filha, que opponhas o» teus gôstos 
deploravelmente prosaicos, aos dese jos de Elias. Porque 
o q u e elle quer é associar-te á sua vida mundana, — 
provam-no os esplendores da tua eorbêlha. Imaginas, por 
ventura , convertê-lo á s tuas i d é a s ? Seria Isso um er ro 
deploráve l , e peço-te nelle não perseveres , pois aliena-
r i s s de ti o teu marido». 

Tornando o dobrar a csr ta , Valderez teve um sorri-
s o cheio de amargura. Em suas cartas para os Altos-PI-
nheiros elle não falar* nunca da si tuação em que vivia. 
T o d e s os s eus a t inham por fel i r , — e receavam que 
ella buscasse fazer do marquez de Ghiliac um esposo 
burguezmente prosaico 1 

Nesse momento, entrou um criado com o lanche de 
Guühe rmina , que vinha todos os d ias merendar ao pé 
da madrasta , — a querida mamã, como já lhe chamava 
a criança. 

— O senhor marquez acaba de te lephonar , commu-
nlcando que chegará amanhã de manhã, no t rem das 
dez, e deu ordem para que eu o dissesse á senhora mar-
queza , notificou o criado. 

T a l noticia produziu no animo de Valderez uma im-
pressão complexa. Certo, ser-lhe-la penoso o tornar a 
vê- lo , po is que a presença do marido lhe causaria um 
p ro fundo mal -es ta r ; mas, de ou t ro lado, não passar ia 
aos olhos d o s outros por uma esposa inteiramente aban-
donada . 

Todavia , a perspectiva dessa chegada occastonou-
Ihe uma noite de espertina, o que, al iás, não impediu 
que . á costumada hora matinal, Valderez s e dir igisse á 
igreja para assistir á missa. Como de costume, fez o tra-
jecto a pé , pois nunca teria a idéa de mandar appare-
Ihar a carruagem, ainda que , como nesse dia, não esti-
vesse seguro o tempo, — essas mollicias eram de todo 
o pon to desconhecidas da intrépida Valderez dos Altos-
Plnhei ros . 

Na volta, foi de visita a alguns indigentes , demoran-
do-se em casa de um deíles, velho paralytico pouco ti-
nha de vida, e a quem ella queria reconduzir para Deus . 
Quando sahiu da pobre choupana, a chuva cahia a can-
ta ros . Deu-se pressa Valderez de alcançar o castello, 
ende chegou completamente encharcada, e indo dar de 
ros to , jus tamente no vestibulo, com o senhor de Ghiliac, 
a quem o automovel acabava de conduzir da estação. 

Ao vê-la em tal es tado, elle não pôde conter uma 
exclamação. 

— Mas donde vem a senhora , com esta chuva? 
— Da aldeia. Demorei-me um pouco e . . . 
— Da a lde i a? A pé, com um tempo d e s t e s ? Real-

mente, e u . . . 
Interrompeu-se, lançando um rápido volver de olhos 

para os cr iados que estavam presentes . 
— Vá mudar* de pressa essa roupa molhada, Val-

derez. 
— O h ! Destas , apanhei-as eu muitas, lá nos Altos-

Pinheiros I E, demais, tenho e s U capa que me cobre in-
te i ramente . 

T ã o grande era a commoção e o mal-estar que lhe 
causava a vista do marido, que a té se esqueceu de lhe 
aper ta r a mão . Foi elle quem tomou a de Valderez, le-
vando-a aos lábios. 

— Suba d e p r e s s a . . . Dar-me-à depois noticias suas 
e de seus paes , disse elle. 

A moça foi mudar de roupas, demorando-se um pou-
co nos seus aposentos, afim de tornar a vê-lo o mais 
t a rde poss íve l . Afinal, como soasse meia hora depois das 
onze , decidiu-se a descer, dir<gindo-se á bsòliotheca, 
onde se installava geralmente para t rabalhar . Agradava-
lhe extraordinariamente essa como galeria, decorada com 
a arte maravilhosa da Renascença, guarnecida de livros 
ra ros e de todas as prlncipaes producções l i terarias. As 
immensas janellas deitavam para o lsgo, para além do 
qual s e estendiam os jardins e o parque, os quaes , den-
t ro em breve, resurgiriam do to rpôr hiemal. 

Sentou-se Valderez ao pé da alta chaminé, abra-prl— 
ma de esculptura, onde crepitavam alegremente g rossa» 
achas, — pondo-se a t rabalhar numa obra des t inada & 
car idade . Destar te , lhe derivavam os d ias , ent re os t ra -
ba lhos de agulha, os passeios com Guühermina, as visi-
tas aos necessi tados e a leitura dos bons au tores repre-
sen tados na bibliotheca de Arnellas. Recomeçara o s e s -
tudos de piano, iniciados no convento e qu&si de todo -
abandonados nos Alto's-Pinhelros por falta de t empo . 
Musicista de instincto, passara, durante o mez que aca -
bava de findar, horas mui deleltosas no convívio d o s 
grandes mestres, exercitando-se ass iduamente todos o s 
d ias , afim de adquirir o mecanismo que lhe fal tava. Fe-
l izmente, havia um piano nos seus aposentos , pois Val-
derez não ousaria nunca utilizar-se d o s do salão de mu-
sica, durante a es tada de Chillac, por isso que este d e -
clarara um dia, no correr da visi ta que ambos haviam 
fei to á baroneza de Oubignies, que elle detestava a s mar -
tel ladoras de piano. Ora, a Valderez parecia-lhe que ella 
se arrolava naquelle numero, principalmente ao pé delle,. 
que diziam ser um musicista notável. 

A certa al tura, escapou-se-lhe dos dedos a agulha-
que ella deligentemente manejava . Entravam na sala o-
senhor de Ghiliac, seguido de sua filha. 

— A Guühermina Indicou-me o seu retiro, Valderez. 
E ' mis ter que tenha alguém os seus gos tos modestos , , 
afim de, como a senhora , afeiçoar-se a esta, de prefe-
rencia a outras peças mais elegantes. 

Arrastou uma poltrona, sentando-se em face da mu-
lher, enquanto Guühermina apoiava ternamente a cabeça 
no3 joelhos de Valderez. 

— Então que tal lhe parece is to a q u i ? Não sente 
fal ta de ar puro dos Altos-Pinheiros ? perguntou elle com 
pallido Interêsse. 

— Até agora, ainda não dei por isso. Es te clima pa-
rece-me excellente. 

— Assim o dizem. Mas cumpre não s e lhe neut ra l i -
zem os eff-itos com imprudência. Pergunto a mim mes-
mo por que razão a marqueza de Guiliac vai por ahi» 
pedestremente , pat inhando a lama dos caminhos, quando 
possue, e tem á s u í disposição, automoveis, ca r ruagens 
e cavallos. 

— Confesso-lhe que nunca pude comprehender , pa r a 
a s pessoas moças e saudadeis , a devoção ou a car idade 
em equipagens. 

— bim, mas com bom tempo, não um dia como o 
de hoje I . . . A simplicidade e a humildade são coisas 
preciosas, mas quero crer que a senhora não es tará dis-
pos ta a e x a g e r á - l a s . . . 

— Estcu habituada a uma vida severa e um t an ta 
rústica, por isso, o que para os o u t r o s seria penoso, a 
mim náo me causa o menor abalo, respondeu f r iamente 
Valderez, desviando o olhar dos olhos do marido, nos 
quaes via sempre os mesmos lampejos de ironia. 

— Evidentemente. M a s a senhora cedo se habituará, 
a um outro genero de vida, e então perguntará a si mes-
ma como pôde suppor ta r a exístencia dos Altos-Pinheiros. 

— O h ! não, n ã o ! Nada será mais caro que o meu 
pas sado , e c s meus Altos-Pinheiros, onde eu quizera es-
tar a inda I 

Estas palavras haviam sahido involuntariamente, Im-
pe tuosamente dos lábios da moça, cu jas faces logo s e 
t ingiram de confusão. O senhor de Ghiliac, e s se franzi-
r a o sobrecenho, mordendo nervosamente os laoios. 
Mas , logo, apoiando o braço na vanguarda da poltrona, , 
perguntou t ranqui l lamente : 

— Tem tido noticias de sua fami l ia? 
Esforçando-se por dominar o t r emo- d a voz, Valde-

dez contou-lhe da saúde da mãe, agora um pouco me-
lhor, do pae que rejuvenescia, — como lhe escrevera 
Martha — das crianças, que dlfficilmente obedeciam a" 
esta . Depois pediu ao marido noticias da sogra, d o s 
d 'Essi ls , das cunhadas. Pouco a pouco, desapparecia o 
embaraço, o constrangimento de ha pouco. Elias não 
julgara de bom aviso revidar ás pa lavras de Valderez — 
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preva de que elle n i o estava disposto a voltar ao a«-
numpto, ao menos por emquanto. 

A moça retomou o trabalho, o senhor de Qhlllac 
entreu a percorrer o s jornaes. Este casal bello e joven, 
essa criança ternamente aconchegada a Valderez, forma-
v a » um delicioso quadro de família, na atmosphera 
quente desse soberbo sa l io . v 

XII 

O motivo da vinda do senhor de Ghiliac a Arnellas 
fôra a necess idade q u e elle tinha de fazer uma sellecção 
en t re o s manuscr i tpos inédi tos que possuia em grande 
•numero, memórias e car tas de seus antepassados , e , em 
particular, da bella duqueza Claudia. Viera-lhe ultima-
mente á i d í a , como el le p iopr io confessou a Valderez, 
o exhumál-as e dál-as a conhecer ao publico letrado. 

T o d o s e s se s an t igos papeis encontravam-se na bi-
bliotheca, e por isso alli se installou o senhor de Ghi-~~ 
liac para proceder as suas pesquisas , sósinho, porquan-
to, contra o seu cos tume, t rouxera o secretario. Val-
derez , vendo isso, absteve-se, logo ao segundo dia, de 
Sr p a r a ali t rabalhar . Mas, nessa mesma noite, disse-lhe 
Ghiliac, ao acompanhal-a ao sa lão b r a n c o : 

— Previno-a , Valderez, que si a minha presença faz 
q u e a senhora a l tere os seus hábi tos , ver-me-hei na o-
torigação de regressar immedia tamente a Paris . P o d e 
continuar a t rabalhar na bibliothecá sem nenhum receio 
de incommodar-me. 

Retomou, pois , a moça, no dia seguinte o seu lugar 
costumeiro, mas sem enthusiasmo, porquanto já lhe pa-
recia damasiado penoso o col loquio de ambos durante 
a s refeições, mui to embora a presença de Guilhermina 
u da professora, acceita, sem a menor observação, por 
Ghiliac, si bem que, a t é então , a criança não viesse á 
sa l a d e jantar . 

D e vez e m quando, lia o marquez i mulher o s tre-
chos mais cur iosos d o manuscr ip tos que examinava. Um 
<Ua, mostrou-lhe um delles, cu jos caracteres es t ranhos 
i r a m quasi indecifráveis para El ias , de seu natural pouco 
paciente . Valderez depois d e algum esforço, conseguiu 
decifrál-os, e como esses m e s m o s caracteres reappare* 
d a m em muitos ou t ros documentos , pediu-lhe o marquez 
q u e ella o s copiasse. Via-se des ta arte, a moça a s so -
ciada ao t rabalho do marido a quem, aliás, muito inte-
r e s sava a intellígencia a rgu ta e viva d e Valderez. Era ago-
ra nesse terreno historico e l i terário que elles continuamen-
te s e encont ravam. Elias parecia cómprazer-se em conver-
s a r a e sposa , guial-a em suas lei turas, — e isso com um 
cuidado moral , q u e mui to deram que pensar ao cura de 
VriHlères. quando Valderez lhe communicou que o se-
n h o r de Ghiliac sómen te lhe au tor iza ra a lei tura de do is 
d o s seus romances . 

— Eis ahi es tá como el le s e revela muito mais ho-
nes to d o que o julgam I Quan tos maridos , que se di-
z e m chr is tãos jamais tiveram esse cuidado, essa delica-
deza para a a lma em flôr de suas companhe i r a s ! 

Mas essa natureza s ingular permanecia sempre um 
enigma para Valderez . Si o coração da moça continua-
va a inda inquieto e profundamente desconfiado, o espi-
rito penetrava-se do encanto dessa des lumbrante intelii-
gencia, dessa erudição sempre clara e elegante, de t u d o 
aqai l io emfim, de onde der ivava o mágico prestigio d a 
personal idade intellectual de Elias de Ghiliac. Ella de-
v ia reconhecer que, nelle, nada era superficial, que elle 
es tudava sob todas as faces os assumptos de que t ra ta-
va . não se aventurando nunca em hypotheses. Demais , 
e s s e homem sceptlco e mundano tinha a respei to de 
a iu i tos pon tos d e moral , uma opinião q u e es tava muito 
longe do que poderiam suppôr . Mas Valderez sabia tam-
oem que um homem pode professar a s mais perfei tas 
t l ieorias sem, comtudò, dar-se ao t rabalho de a s pôr em 
prat ica. 

Sim, penetrava-a algo do encanto de Elias. Quando, 
porém, ella se via só, sentia-se invadir de um mal-es-
tsir indefinivel, e en tão dizia de si comsigo que , para 
ellle, ella nada mais era que um objecto de estudo, co-
mo o provava o olhàr de penet rande observação que 
à\i vezes surprehendia cravado sobre ella. E era-lhe 
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f i o horr ivelmente penosa a idéa de servi r de objecto a 
essa -fria cur iosidade intellectual, que ella s e ver ia le -
vada a cor tar e s sa s relações tão freqüentes , se o cura 
de Vr ln l i res , seu director espiritual, n i o lhe houvesse 
d i t o : 

— Sem embargo de fudo isso, e qualquer que se j a 
a at t i tude do vosso marido, cumpri o vosso dever, q u e 
é o de approximar-vos delle t an to quanto el le vô-lo p e r -
mitt ir . E fos tes imprudente em lhe declarando aberta-
mente o vosso afastamento logo no dia do casamento. 
A escusa es tá em vossa própria inexperiencia e no de s -
va i ra que a s palavras , pelo menos inconsideradas do 
vossa sogra, causaram ao vosso coração muito aman te 
e mul to recto. Infelizmente, a at t i tude, a s palavras d o 
senhor de Ghiliac vieram confirmar o que a seu respei-
to ella vos dissera . O desamparo em que elle vos dei-
xou durante um mez inteiro, também não é para que o 
rebabilite aos vossos olhos. Mas , com tudo isso, so i s 
sua mulher, e si elle f íescura dos deveres que tem para 
comvosco, impende a vós o cumprirdes os vossos para 
com elle na medida em que elie vô-lo permit ia . 

Seguindo pois estes conselhos, tinha Valderez como 
estricta obrigação sempre acceitar o convite do marido 
para um passeio a pé ou de carruagem. Levava então 
comsigo Guilhermina, a quem o pai parecia agora con-
siderar menos indifferentemente. Outras vezes, dava-lhe 
o marido conselhos sobre a execução de alguns t rechos 
muslcaes, — porque reconhecera nella um talento mui-
t o delicado, certo dia em que a ouvira tocar no salão 
de musica, suppondo que elle houvesse part ido para An-
gers , em automovel. Elle mesmo sentava-se muitas ve-
ze s ao piano, que amiude ressoava atè alta noite, es-
quecidos, tanto aquelle que tocava come aquella que o 
ouvia, das horas que passavam, entrados ambos da emo-
ção artística que lhes communicavam as obras-primas 
dos mes t res . 

Com tudo, não havia nessas relações a menor inti-
midade. Valderez man t i rha uma at t i tude i imida e um 
tanto altiva a que não vingavam modificar nem a corte-
zia l igeiramente orgulhosa do senhor de Ghiliac nem a 
sua amabil idade ceremoniosa. 

Ella devia reconhecer, po r exemplo, que elle ás ve-
zes buscava realizar os poucos desejos manifestados po r 
ella, mas que também não sentia os effeitos dessa von-
tade autorl tar ía que tão bem se exercia sobre os ou t ros . 

Alcançaria ella por ventura conhecê-lo um dia,"saber 
emfim o que podia haver de verdade no que lhe disse-
ra a sogra ? Ah ! o que ella sabia è que esse homem 
es t ranho lhe demonstrara mui claramente o seu terrível 
egoísmo e a sua dureza de coração naquella scena d o s 
Altos-Pinheiros, cuja lembrança pesava dolorosamente 
sobre a alm^ de Valderez I E ' que elle n i o procurava 
approximar-se delia moralmente e tratava-a como si fô-
r a uma es t ranha I 

De outro lado, e ra muito para admirar que elle se 
p r ivasse d a s fes tas mundanas que o esperavam em to-
da parte, nessa época do anno. para continuar assistin-
do no campo. O s velhos manuscriptos podiam ser facil-
mente t ranspor tados a Par is . Só uma explicação havia 
para isso : o romancista estudava um typo curioso de 
provincianazínha, e , por isso, demorava-se. Quando já 
a t ivesse es tudado a fundo, elle se iria a outros ceus, 
rumo de outros es tudos . 

Era es te o pensamento que paralysava secretamen-
te Valderez em presença do marido que a fazia estreme-
cer de horror sempre que as magnéticas puplllas azues 
pousavam longamente sobre ella. 

El ias mostrava-se inteiramente respeitador das con-
vicções religiosas d a esposa , e mesmo algumas pala-
v ra s suas davam a entender que elle n i o era tão incré-
dulo como o ^demonstravam as apparenclas. Em com-
pensação, Valderez pôde medir-lhe a grande indifferença 
em matér ia de religião, pouco Itempo depois de sua che-
gada, a p ropos i to d e Benaki. Num dos seus passeios p e -
lo parque, em companhia de Guilhermina, a moça en-
contrara certa vez o negrinho que andava aos pinchos 
por um dos arruamentos , vest ido de sua tangaziaha 
branca, por sobre a qual, quando sahia, lançava a m a 
especle de ' a lbornóz de um encarnado estridente. Até 
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entãa , Valderez mal o perceberá. Dessa feita, chamou-o, 
falando-lhe cora meiguice, interrogando-o sobre a - v i d a 
que levava. Contou-lhe então Benaki, num falar arreve-
zado , que fôra victima de uma gaziva, lá na sua te r ra , 
uma aldeia afr icana, cujo nome ignorava, que seus p a e s 
haviam sido mortos , e elle vendido como escravo. O se-
nhor de Ghiliac, que viajava por là, vira-o e comprara-
o. Benaki fazia então datar dahi a sua fel icidade. Pas-
sava os dias nos aposentos do senhor, dormia defronte 
á sua por ta , comia á vontade, era á s vezes amimado e 
raramente bat ido. T u d o isso cifrava, para o pret inho, na 
summa fel icidade. 

Mas Valderez, levando mais longe as- suas pergun-
tas , verificou, não sem um cer to pezar , que essa crian-
ça, cujo encargo moral e physico assumira o senhor de 
Ghiliac, ao comprà-lo aos seus raptores, não recebia ne-
nhuma educação religiosa, e só t inha um culto no m a n -
do : o seu amo, que era, de sua j j a r t e , objecto d e uma 
verdadeira adoração. 

Nessa mesma noite, dominando a timidez e o cons-
t r a n g i m e n t o , ella falou sobre isso ao marido, quando es-
t e , depois do jan tar , deambulava fumando pela magnífi-
ca estufa em que terminavam os salões de recepção. 

— Diga-me uma coisa, E l i a s : Bsnaki é bap t i sado ? 
Ghiliac estacou deante da mulher, sentada ao pé de 

u m a columnata, onde se enroscavam enormes clematites 
d e uma malva côr-de-rosa. 

— N i o . Nunca pensei nisso, confesso-o. 
— Permi t te que eu me occupe com a s u a instruc-

ção rel igiosa ? 
— Po i s n ã o l Mas isso naturalmente a fadigará , 

causar-lhe-á tédio . . . 
— Ao contrar io, será para mim uma grande felici-

dade , e ao mesmo tempo o cumprimento de um dever , 
respondeu ella, gravemente. 

— Nesse caso, será oiro sobre a z u l : confio-lhe de 
bea vontade o Benaki para que a senhora faça delle um 
christãozinho. 

Isto dizia Ghiliac sem o menor vis lumbre de ironia. 
E logo no out ro dia, foi o p ret inho enviado pelo senhor 
aonde Vaiderez. Dahi em deante , todos o s dias, ella re-
se rvava uns minutos para a instracção religiosa da cri-
ança, ensinando-lhe ao mesmo passo a leitura, pois a 
indifferença e o desdém do senhor de Ghiliac, levavam-
no à equiparar , nesse ponto, o pebre Benaki ao seu 
cão Odin. 

E s s e s contras tes de uma natureza tão volúvel far iam 
desor ientar uma alma ainda mais exper imentada que a 
d e Valderez . O cura de Vrinières, a quem ella pergun-
ra o que devia pensar das obras do marido, respondera 
que , pondo mesmo de par te o seu ra ro valor l i terár io, 
continham ainda um real valor moral, por isso que pu-
nham em jogo sentimentos muito nobres , fus t igavam o 
mal, deixando transDarecer nobres actos e bellos pensa-
mentos. Alguns, porém, se envolviam em fo rma tão ou-
sada, que elle não podia autorizar que o Iêsse uma jo-
ven ianocente. 

— Sent imos que lhe falte o fio conductor , accres-
t a r a o padre . Com a fé, esse escriptor produzir ia uma 
obra admiravel , repleta de benefícios l Em quanto que 
o seu ta lento , pos to que não seja nocivo, —• e pôde 
sêl-o para algumas almas inexperientes, — tem unica-
mente um effeito moral muito attenuado pelo sceptlcis-
mo que o malsina a miude. 

Era isso, com effeito, o que verificara Valderez, len-
do o s dois volumes do marquez de Ghiliac, cuja lei tura 
lhe fôra permitt idz. Ora, precisamente, ao te rminar o 
ul t imo, um pouco antes da hora do jantar , Elias entrou 
no sa lão branco, e, como visse o livro que ella a inda 
t inha nas mãos , perguntou, sentando-se : 

— Então ? Que lhe parece isso, Valderez ? 
Ainda sob o encanto do fulgurante estylo, t ão gra-

cioso, tão vernáculo, a moça respondeu e n t h u s i a s m a d a : 
— O h ! como o senhor escreve b e m ! Sente a gente 

p e n a de te r acabado o l i v r o ! 
— Sinto-me infinitamente lisonjeado ! agradeceu elle, 

e m t o m grave. . . E quanto ao mais?.. . o fundo, ás idéas? 
Córando ligeiramente, respondeu Valderez com toda 

a s i nce r idade : 

— Ha nelle coisas que multo apreciei . . . e outras n ã o 
t a n t o . 

— Quaes ?... Vamos, diga-me, com f raqueza , tudo 
o que pensa sobre a obra , accrçscentou elle, percebea-
do-lhe o embaraço. 

A moça desenvolveu então o seu pensamento, c em 
mui ta clareza e sinceridade. Ghiliac ouvia-a a t e n t a m e n -
te, com o cotovêlo apoiado á mesa, defronte da mulher . 

-r- Realmente, os seus pensamentos são bel l iss imos, 
mui to mais elevados que os meus, d isse elle, quando 
el la se calou. São os de uma christã. M a s acredi ta me 
capaz d e attinglr a essas a l tu ras? 

E entreabria- lhe os lábios, num sorr iso ironico. Na 
a lma de Valderez agitava-se qualquer coisa de es t ranho , 
— uma irritação, um soffr imento, uta que quer que fosse . 
Desv iando o s olhos desse olhar, em que lhe parecia ver 
fulgir um como desaf io , a moça respondeu f r i a m e n t e : 

— De feito, se r ia talvez mais acertado duvidarmos 
d i s so . 

Elle esboçou um riso escarninho. 
- T e m b o a s horas de f ranqueza a s e n h o r a ! E ta lvez 

esteja com a razão.. . Más pôde também ser que se j a 
fa l so e s s e juizo. Quem, dos que me conhecem, saberá 
o de que serei c a p a z ? Quem? Confesso-lhe que nem 
eu propr io o se i l 

A ent rada de Guilhermina e da mestra veio inter-
romper es ta conversação que parecia deslisar por um 
decl ive desconhecido a té então de ambos. Mas , a pa r -
t i r desse dia, o senhor, o senhor de Ghiliac pedia a 
miude a opinião de Valderez a respei to de a lgumas 
o b r a s que elle lhe punha nas mãos e, si a inda lhe dis-
cutia o s conceitos, já o fazia entretanto sem esse tom 
sardonico que visivelmente havia impressionado a moça. 

XIII 

Recebera Valderez uma carta de s u a amiga Alice, 
a qual , tendo de passa r no dia séguinte por Angers , pe-
dia á senhora de Ghiliac lhe enviasse um telegramma 
dizendo-lhe si podia ir vêl-a em Arnellas, apresen ta r -
lhe o marido, e, ao mesmo tempo, conhecer o senhor 
marquez de Ghiliac. 

Certo, Valderez sect ia-se feliz á idéa de to rna r a 
v e r es3a amiga t ã o quer ida . Mas sent ia invadil-a u m a 
su rda tristeza, porque sabia que a vista de fel icidade 
coujuga l de Alice iria avivar a occulta fer ida de seu co-
ração . 

Lançou o s olhos á pêndula . Era j á t a r d e ; si que-
r ia que o te legramma fôsse expedido a tempo, cumpria-
lhe ir, quanto antes , communicar a Ghiilia o s d izeres 
d e s s a carta. Pa ra isso, e ra preciso ir te r com elle a o s 
seus aposentos , onde o marido estava a t rabalhar n e s s e 
d i a . 

Ao mesmo tempo, aprovei tar ia o ense jo para l h e 
fazer um pedido que haviam su pplicado, c que sômente 
o seu bom coração e delicada car idade haviam impedi-
do que recusasse . Era o caso que, .iavia pouco, rece-
bera Valderez a visi ta de nma pobre viuva, mui to h o -
nes ta , que lhe fô ra recommendada pelo cura de Vriniè-
res , a qual , em companhia do fflho, ia solicitar-lhe o em-
prego de sagundo secretario do senhor de Ghiliac, po is 
o actuat encar tado es tava pres tes a casar-se no es t ran-
geiro. O pretendente, Luiz Dubiet, apresentava a s me-
lhores informações, mas a saúde, respeito a dolorosas 
provações moraes e pecuniarias, es tava um tanto abala-
da , sendo demais o pobre rapaz pouco favorecido d a 
natureza, cara t r i s te , a que mais ainda desfavorecia a 
roupa l impa mas su r rada . 

O senhor de Ghiliac, quando o suppl icante se lhe 
apresen ta ra , despedira-o cor tezmente . Por isso, t inham 
vindo agora os infelizes, mãi e filho, exorar á joven 
marqueza intercedesse por elles junto ao marido pa ra 
que es te o admit isse como secretario, cujo cargo, bem 
remunerado , seria a salvação de ambos . Ellès não duvi-
davam que Valderez alcançasse do marido reconsiderasse 
a sua primeira decisão. Cedeu a moça deante de t a e s 
supplicas, e principalmente ás lagrimas que reviram n o s 
o lhos da pobre mãe promettendo-Ihés fazer o que pu-
desse , — posto que muito lhe custasse dar s imilhante 



passo , pois , de antemão estava certa que resultaria inútil. : 

•O senhor de Ohilliac não ser ia cer tamente accessivel á 
p iedade não tendo suas decisOes appellação nem agravo, 
t an to mais que seria inadmissível que um' homem, tim-
brando em cercar-se de harmonia e belleza, accei tasse 
para secretar io esse pobre ser d isforme e lastlmavel. 

Emfim, promettera-o, t inha de cumpril-o. Serviria 
de introducçSo a car ta de Alice. Dirigiu-se pois Valde-
rez para o g. Mnete de t rabalho de Elias, o qual com-
municava por uma escada particular com os seu apo-
sen tos do primeiro andar . Ella não tinha ido ainda a 
es»a par te do castello, e, por palpite, | t repou a uma 
porta . 

A um breve «entre»! a mão abriu-a, e achou-se á 
entrada de uma peça de imponentes dimensões , decora-
d a e mobilada no eatylo do mais puro século 16. Por 

"Ioda parte havia f lores que exttalavam um a roma deli-
cioso que se misturava ao per fume predilecto de Ghi-
liac e ao odor de um fino tabaco turco. 

Recostado negl igentemente-numa especie de divan, 
Eiias fumava, olhos f i tos no tecto admiravelmente pin-
tado, em cujos ângulos se viam as a rmas da familia. 
Como não tinha voltado a cabeça, Ghiliac estremeceu 
ligeiramente ao ouvir ao pé de si uma voz t i m i d a : 

— Perdão, Elias !... 
Num movimento instantaneo, pôz-se de pé , desper-

t a n d o o pretinho que toscaneava, sen tado no tapete, e 
que não pôde refrear um grito de assombro. 

— Descu lpe ! Julguei que fosse o meu* criado de 
'quar to . 

— Sinto i n c o m m o d a l - o . . . mas dese java f a l a r - l h e . . . 
A a ímosphera quente e sa turada de per fumes fez 

subir repentinamente ás faces de Valderez um rubor ar-
dente . Demais , era-lhe tão penoso pedir-lhe alguma 
•coisa! 

— Não me incommoda absolutamente . Quei ra sen-
tar-se. . . Vai-te embora , Benalci I 

Ainda ton to de somno, o moleque .parec ia não com-
prehender a o rdem que lhe acabava de ser dada . Não era 
costume do senhor mandal-o r e t i r a r quando recebia as 
l indas senhoras que vinham cumprimental-o. Um certo 
ges to , porém, multo seu conhecido, veiu avivar-lhe a 
comprehensão, e Benakl eclipsou-se, perguntando a si 
mesmo a razão por que a linda marqueza, sempre tão 
amavel , fazia com que o despedissem assim. 

— Estou inteiramente á sua disposição, disse Ghi-
liac, approximando uma cadeira da poltrona que of-
ferecera a Valderez. 

— Venho perguntar-lhe si não lhe desagrada o rece-
•ber amanhã a minha amiga, a senhora Vallet, e o ma-
r ido, que vêm ver-me e, ao mesmo tempo, conhecel-o. 

— Pois não I Te re i , ao contrario, muito prazer em 
conhecel-os. Convide-os para almoçar, jantar e a t é pas-
sa r a noite, s i i sso não lhes causa incommodo. 

— Neste caso vou mandar expedir um t e l t g ramma a 
Alice, que me deu o endereço d o seu hotel em Angers. 

— Ha melhor ainda. Th ibau t vai par t i r immedíata-
mente para Angers, aonde vou mandal-o para um nego-
cio meu particular. Escreva um bilhete á sua amiga, 
q u e elle irá leval-o ao hotel . Diga-lhe que se não pre-
occupe com o trem para cá vir amanhã : enviarei o au-
tomóvel buscal-os á hora que ella indicar. 

— Agradecida, Elias. De fac to , será isso muito 
mais agradavel para elles.. . Mas , tenho ainda outra 
coisa a pedir- te . . . 

Crescia o mçl-estar que a invadira á entrada do apo-
sento . Eram-lhe intoleráveis aquel les p e r f u m e s . . . e 

-nunca o olhar de Elias a per turbara como naquelle ins-
tante. 

— Tere i muito prazer em poder ser- lhe agradavel. 
Tra ta-se então d e . . . ? 

— De um moço que solicita o lugar de seu secre-
tario, um pobre rapaz doente, mas muito honesto , que 

• ainda ha pouco veio, em companhia da mãe, procurár-
me. . . 

— Um tal Luiz Dubiet ? Sim, de feito... Trouxe-
me excelientes recommendações sob o duplo ponto de 
vis ta moral e intellectual, mas quanto ao p h y s i c o t . . . 

• 'Esíc infeliz moço parece ter sah ido do tumulo, e, a fa-
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lar verdade, eu não desejaria te r ao pé de mim e s s a 
t r is te f igura. E elle então appcllou para a senhora ? 

— Sim, elle e a mãe pedlram-me que procurasse 
mudar essa sua resolução. E ' ve rdace que o semblante 
e o t ra jar desse pobre rapaz não depõem em favor delle, 
mas parece ser tão hones to ! Es tou que, com uma bóa 
nutrição e tranquillidade de espiri to, a saúde lhe voltará. 

— Mas conservará sempre a s mesmas feições ingra-
tas, e nem por isso o seu talhe exiguo crescerá siquer 
uma pollegada. 

O h ! o senhor a preoccupar-se com coisa tão insig-
nificante I Isso nada vale quando se t ra ta de pres tar 
um serviço a um desgraçdo, salval-o talvez da miséria. 
Experimente, ao m e n o s ; sou eu quem ll 'o pede. 

Seus grandes olhos humidos tremiam-lhe l igeiramete, 
por quanto . . . Oh! s im, decididamente, muito lhe custava 
o solicitar-lhe qualquer c o i s a ! 

Elias inclinou-se, e Valderez viu muito perto de si , 
fulgurarem os olhos do marido entre o s ciliot carrega-
dos . 

— A senhora tem a eloquencia do coração.. . e a da 
belleza. Resta-me sóinente confessar-me vencido. Ac-
celto o seu protegido, e prometto-lhe ser indulgente.. . 
e não olhar para elle. 

— Muito agradecida.. . O senhor é muito bom, bal-
bueiou a moça, sentindo tomai-a uma vertigem. Ergueu-
se, murmurando : 

— Por favor, abra-me a janel la I Elias arremessou-
se para uma porta-janella, abrindo-a completamente. Val-
derez dirigiu-se também para ahi , encostando-se á hom-
brelra, offerecendo o rosto ao ar f resco e vivificante. 

— Vou tocar a campainha para que a sua criada 
de quar to lhe traga alguma coisa para cheirar, disse em 
voz, um tanto inquieta, Ghiliac. 

Valderez interrompeu-o cora um gesto . 
O h ! é absolutamente inútil. Este ar é sufficiente. 
— Ta lvez que a incommodasse este odôr forte de ta-

baco.. . Tenho o habito de fumar no meu gabinete. De-
via, antes , tel a recebido no salão aqui ao lado . 

— Não, foram es tas f lores, estes perfumes. . . Como 
pôde o senhor viver num tal ambiente? 

— Confesso-lhe que nem dou por isso. De resto, 
tenho geralmente aber tas a s janellas. Hoje, porém, es-
tou num dos meus dias de preguiça, marasmava-me neste 
calor. . . T a l como aquelle que ali está . 

E indigitava o lebreu, est irado na alfombra, dormin-
do a somno solto. 

— . . . São as minhas horas de nirvana. Elias não 
dão a fel icidade. . . porque a felicidade é uma chimera. 
Mas colhamos as f lores da vida e não sonhemos impos-
síveis paraisos terrestres . Que lhe parece, Valderez? 

Esta, dissipado o atordoamento, recobrára a posse 
de si mesma. Tinha p ressa de se ver longe dalli. Nun-
ca, como agora , vira no olhar do marido essa expres-
são de doce e provocadora ironia. 

— Parece-me que o entorpecimento voluntário é 
sempre um peccado. respondeu ella fr iamente. Quanto 
ao procurar sómente as f lores da vida, é uma concepção 
inteiramente p2gã... E os paraisos terrestres já não exis-
t e m . 

Bem sei. E é p e n a ! Nos tempos que correm, a 
vida é demasiadamente e s t ú p i d a ! Muito me agradar ia 
um bom edenzinho. Verdade é que não fal tarão pes-
soas que digam que eu aqui possuo todos os elemen-
t o s de um paraíso. Esses, porém, são uns néscios que 
não vêm um palmo adiante do nariz. 

Elia voltou o rosto, e deu alguns passos para fó ra , 
no ter raço. 

— Si quer íicar mais algum tempo, respirando o a r 
fresco do jardim, vou dar ordem para que lhe tragam 
um agasalho, pois, do contrario, arr isca-se a apanhar 
um resfr lado, principalmente sahindo assim de um apo-
sento quente como este, d isse Elias, que a seguira. 

— Não, vou-me retirar. A vertigem já passou, e 
tenho de escrever umas Unhas a Alice. 

— Não tenha pressa , Thibaut esperará o tempo n e -
cessário. Quanto ao seu protegido, diga-lhe que venha 
falar-me um des tes dias. 

( Continua no proximo numera ) 
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Consul tor io Medico Gra tu i to 
Come era de esperar, muitas jà são as consultas 

que n o s estão sendo endereçadas pelas nossas gentis 
leitoras de toda a parte. 

As cartas que seguiram pele correio, vão abaixo 
mencionadas separadamente p i r a que a« senhoras con-
sultantes saibam o dia que . daqui foram remet t idas e 
rcclamal-as do correia caso ainda não tenham chegado 
ao seu destino. 

—o— 
Sra . Yolanda - Capivary — Respondemos por 

car ta no mesmo dia que chegou a consulta, i s to é a 3 
d e corrente . 

S r . J. R. G . — Ytuyutaba -
(Minas) Seguiu car ta no dia 5 d e 
cor rente . Comunique-nos si re-
cebeu e si encontrou o medica-
mento q u e indicamos. 

Senhor i ta P . K- — (?) — Pe-
diu-nos respos ta confidencial po r 
ca r ta , m a s esqueceu-se d e men-
cionar a localidade onde reside.. . 

Pe lo carimbo postal não pu -
d e m o s descobr i r com certeza, mo-
tivo por que respondemos por aqui 
mesmo, po is achamos que em na-
da a poderá prejudicar . 

A s convulsões das creanças 
p rovêm d o s intestinos que não 
funccionam regularmente. Nos ac-
cessos tomam-se as seguintes pre-
cauções e prodencias de momento: 

l .o Desabotoar immediatamen-
t e as roupinhas , deixando o* corpo 
completamente l iv re ; 2.o introdu-
zir na bocca um panninho molhado 
e u entre o s dentes , si já oa tiver 
um pedaço d e arrolha para evitar 3 
que machuque a l íngua ; 3.0 dar 
um banho q u e n t e ; 4 . o a p p l í c a r u m 
clister de vinagre com agua. 

Depois , da crise ir a um me-
dico para te r certeza da origem 
d a s convulsões e combatei-as em 
quanto cedo. 

Sra . M. R. C. — Capital — M l X 
Ao acceitar a incumbência de di-
rigir es ta secção, não o fizemos 
com intenção de fazer reclame pes-
nôal e nem da nossa competencia. . . Esse mot ivo faz-
n o s ass ignar simplesmente um pseudonymo pa ra evi tar 
q u e muitas pessoas duvidem da nossa intenção. Esse 
m e s m o motivo faz com que não lhe indiquemos por e s -
t a s columnas o nosso consultorio mas si nos qulzer 
e s c r e v e r novamente responder-lhe-emos por car ta on-
d e es tá s i tuado e onde poderemos a t tender seu pedido 
de u m e x a m e pessoal meticuloso como diz, para n ã o 
n o s r eve la rmos erradamente sem plenos conhecimentos da 
moles t fa . 

N o n u m e r o passado jà fizemos sentir a o s nos sos 
l e i t o r e s e le i toras que toda vez que nos fosse impos-

slvel diagnost icar e recei tar por7carta ou por e s . a aec^."" 
ção , aconselhar íamos o consul tante a s e dirigir a u m 
medico . 

Com is tp não aconselhamos a vir ao nosso con-
sul tor io , m a s sim a um medico, que pôde ser qua lquer 
um, po is todos são competentes quando se interressam 
pelo doente, como é nosso dever de profiss lonaes, e 
pr incipalmente quando o doente tem fé e segue i r isca 
seus conselhos. 

Sra . Mary PIckford — Braz — T o m e fort i f icaniea 
a base de fe r ro . O Guderin é um optimo for t i f icante 
a l lemão. . k 

Senhoií ta Dolores — (?) Quer 
um medicameuto para combater os> 
vomitos? 

Sem mais detalhes dos q u e 
nos mandou é quasi Impossível, 
si não continuados pois não po-
demos adivinhar á causa directa. . . 

A ' s vezes é um phenomeno 
providencial no caso de indiges-
t ã o . O estomago, por natureza, , 
t rabalha por si para expelir a s -
matérias indigestas e é preciso 
ajudal-o nesse caso com bebidas-
quentes , chá de camomilla, etc. 

E ' também providencial em caso 
de envenenamento. Auxiliar t am-
bém o estomago com vomitor ios-
ou fazendo cócegas na garganta 
com o dedo ou com uma penna 
de gallinha. 

A ' s vezes o vomito const i tue 
uma complicação de uma doença-; 
ôu de~um estado nervoso (hysteris-
mo, etc). 

O t ra tamento de momento con-
siste n i s t o : l . o Repouso completo.:. 
2.o pedacinhos de gelo , que s e 
vão engulindo aos poucos, in te i ros ; , 
bebidas effervescentes (Agua d e 
Seltz, Citratos de magnesia, Sal 
de f ruetas , etc); 4. o d u a s ou t re»-
got tas de laudano sobre uma co- . 
lherinha de assucar . 

Nunca, porém, muita coisa . . 
Sob o vomito o es tomago adqui -
re uma extrema excitabllídade. Dar 

com o fim de curar, bebidas sobre bebidas , eqüivale a 
p rovocar e vomito . . . 

Sra. Iracema - Tauba té — Contra as nevralglas 
o melhor remedio para dominar a dor è fazer uma in-
jeção de morphina, mas isso só por mão de medico o u . 
pharmaceut ico, pois é per igoso em mãos inexperientes. . 

Dão bons resul tados a s capsulas de Aspir ina, P h e -
nacetina, Antipirina, Pyramidon ou o s Tab lo ides Anti-
nevralgicos de T o r r e s Homen. Externamente crys ta l 
j aponez em fricções demoradas . 

Sras . Apr-Nec. Campinas , R . T . S . S ã o R o q u e , ] . K . 
L. Santos , Rosa-Mar. Capital e Aurinivea, idem, — A to-
d a s vou respondendo por carta. Dr. JcienJL. 
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U m m S e l v a 

Contos - comédias - monologos - versos - recitativos 

E' o mais interessante, é o mais util, é o mais instructivo dos livros desti. 
nados ás nossas escolas. 

"Nova Seiva", que acaba de ser publicado, è uma linda collecção de no-
vellas moraes e recreativas, é a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos affirmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, 
que a''Nova Seiva" é um livro único no gentro, tendo sómente como emulos esses bellos 
livros que se publicam na Hespanha e na Italia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instructiva, resentia-se da falta de um tra-
balho bem feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa 
mocidade, além dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e 
pela arte. Um preceito moral escripto em lingua defeituosa, se insinua a rectidão do 
caracter, perverto a arte da linguagem. E os brazileiros devem zelar contemporane-
amente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da moci 
dade é tão grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organi. 
sação de livros da especie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado fa_ 
lhou e é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Caro-
chinha", quando não sou os "Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto pela belleza. De-
mais, as edições desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, ondfr 
as gravuras, pessimamente executadas, mais pareciam garranchos e borrões. 

"Nova Seiva" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. 
A capa, desenhada por Paim, é uma esplendida trichomia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e 
recitativos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr 
o seu terro filhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com 
sua vozinha clara e ingênua; o bem que d'ahi resulta é enorme. Prepara na cre-
ança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem 
feitos são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um re-
galo mesmo para os adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto, «Nova Seiva>, pela correcção da linguagem, pelo interesse que 
despertam os seus contos e qovellás, pela graça das suas narrações, pelos ensina-
mentos que contém, é um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adul-
tos, principalmente moças e mães de familia. 

Preço: 5$000 — correio, registado, mais 1$000. 

Peçam á 'Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiva nova para 
as plantas, ba de trazer alegria ao vosso lar. 
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* Queridinha: 

Nlio, minha a m i g a . . . Nada justifica a phrase amarga da tua 
aar ía : — não é verdade que ha seres Inteiramente inúteis ? 

E aata phrase má a triste penetrou-me o coração, ferindo-o, 
maguanilo-o, e ainda agora, ao traçar estas linhas, procuro em vão 
adivinhar qua a pequenina alfinetada de orgulho, que leva deapeita 
vaidoso, te fez. — moça a formosa — commetter tão grava injus-
tiça para contigo mesma a tamanha ingratidão para com Deus. 

Toda a vida, ainda a mais humilde, a mais obscura, a mais 
triste, a mais abandonada, tem um valor precieto, pois que Deus 
aada creou dc inútil sobre a terra e á sua grande obra todas aa 
«r-aturas são chamadas a coliaborar . . . 

Por isso, tanto vale a rosa altiva que encanta o olhar e ine-
bria o olfacto, pempeando belleza, irradiando seducção, como a her-
• a rasteira que, nascendo á beira do caminho, é pisada por toda 
a gente. 

E ' a mister da rosa deleitar e o da herva morrer calcada aos 
p é s . . . 

Não digo que nos pareçam de perfeita justiça destinos tão des-
conformea, mas si até entre os seres inferiores è t io diversa a vida, 
fulgida como um astro para uns, escura como a treva para outros, 
forçoso seria que entre as creaturas o Omnipotente collocasse a feal-
dada aa pé da belleza, a alegria debruçada sobre a dor, o mal ra-
çaado o bem. a pureza do lyrio desabrochando dnntro de um pân-
tano; e é essa xpparcnte contradicção que toma mystcriosa a vida 
a lha dá um teatido divinamente beilo. 

E ás nossas pobres almas fracas e egaistas que só sabem v i r 
que lhe* toca muito de perto. Deus ordeneu a luta perpetua, o es-
forço aentinuado, o sacrifício consciente, incitando certos corações 
predestinados a cumprirem o destino da herva da estrada que dis-
farça a paata aguda das «eixos que vão ferir os pés mimosos de 
uma creança. 

Mas, tadaa aa almas se debatem na insano desejo de ser rasa — 
a flor deslumbrante que attrae, que dura um momento de triumpho 
c arrebata, e fascina, e fere a mão que a cubiça. 

Mas, ninguém — süo te esqueçam as minhas palavras — nin-
guém pôde dizer com razão: — sou um i n ú t i l . . . 

Ninguém tem o direito de se eximir ao dever da viver a 
sua vida. 

Todos nós temos um grande ou pelo menos um restricto circu-
la de peicoes amigas que sofrem a nossa influencia, que nos amam. 
que partilham as coisas dores e coranosco gozem; sobro as quae* 
ainda as nau as qualidades ou nonas defeitos se reflectem forçosa-
mente, realissndo uma obra benefica ou maléfica ds aperfeiçoamen-
to moral ou corrupção. 

Nio c r e i o . . . não posso crêr que haja no mundo creatura t io 
infeliz que não possua um coração de irmio ou amigo, um coração 
qualquer que a ame . . . 

E si acaso existe o homem abandonada a quem a vida negou 
• amor e enja morte não provocará siquer uma palavra de libia 
compaixão, fico pensando como seria egoiita e duro o coração des-
se homem que passou pela terra sem colher a flôr fugaz de um 
affecto, nem enxugar na faço desfigurada pela dôr uma lagrima 
ardente. 

Imagino a lenta tortura dasta vida estéril e vasia, insulada nes-
se egoismo mau que olha a humanidade com desconíança c com 
honor. 

Si etse homem soubesse que a bondade -é um thesouro inex-
gottavel ccmo a gruta preciosa de Ali-Babá e que o coração qua 
sabe amar é um feiticeiro poderoso que faz milagres ao timplea sor-
tilegio de uma palavra meiga, de um gesto car inhoso . , . esse ho-
mem — tenho certeza — sahiria pela vida aíóra prodigalisando o 
hesa e . . . seria feliz. 

Mas, hoje os corações já não sabem amar. 
D i o uma migalha de mirrado affecto e querem receber muito, 

•tudo, uma vida inteira de davotamento. 
A o mal esboçado gesto de timida piedade não correspondida, 

trancam-se dentro do seu indifferentismo e deixam de praticar a ca-
ridade, essa caridade — palavra c acçle — que 6 a suprema 
boadade. 

Mas, para ser faliz é preciso pradigalisar theseuros d'alma... c 
nada pedir, nada esperar... 

E* dar polo prazer do dar, amar pelo gozo da amar, e é «en-
tir-se a alma desabroebar, expandir-se, esplender radiosa, como mi-
rifica flôr ao aol Iriumphal da felicidade. 

Porque essa felicidade t ia anhelada e t ia fugidia está ao alcan-
ce do toda a gente, pois que está dentro da nós, ao contrario do 
que pensavam os estoices que a faziam depeader em parta da fc rtuca. 

Vemos, na eterna contradicção desta vida, cm que o mal e o 
bem se combatem sem tréguas; na incomprehendida justiça divina 
que de uma maneira muitas vezes obscura aos nossoa olhos, sempre 
castiga o mal e recompensa o b e m ; no fluxo e refluxo das boraa 
boas e más; na mystcriosa trama dos nossos destinos; em tudo—ve-
mos que a boadade tem sido em todos os tempos, i e será ainda 
mais, ao futuro, a grande motor de aperfeiçoamento universal, o ca-
minho segura da felicidade... 

— E podes crêr que o homem destinado a semoiar o bem. 
seja um inútil? 

E podes crêr que sejam vãs, perdidas, essas obras que os aosios 
olhos não vim e que são as melhores, as mais puras, as mais pre-
ciosas, as mais perfeitas; essas palavras que não chegam aos nossos 
ouvidos a que no emtanto resuscitam a fé s n corações feridos pela 
desgraça ; esses gestos de infinita piedade que nãc receiam tirar cfo 
proprio Iodo creaturas fracas que o vicio espreita ? 

Podes crér que a vida, em que fulge um tó acto de bondado, 
um gesto apenas de misericórdia, seja uma vida inútil ? 

N io o neguei... Toda a vida deve 36r uma escola de paciên-
cia e bondade e toda a vida é um dom... E si ê um dom, coma 
diria Lcmartine, «devemos saboreal-a até o fim, como um bem ás 
vezes amargo, mas sempre um bom...» 

Deus noa deu a vida para que a vhressemos pelo bem a para 
o bem, humildes instrumentos da sua vontade, obreiros da sua vf-
nha,-semeadores da bôa sementa. 

E ao nos dar o amargo beneficio desta vida, traçou D r a i • 
destino imaeatavel de todos os homens em geral e de cada um em 
particular, nestas palavras dolorosas: «quem quizer vir commiga, ne-
gue-se a si mesmo, teme a sua cruz a siga-me». 

E a cruz é a vida e a vida é a tecido luminoso e sombria de 
todas as alegrias e de todas as dores. 

E i a immeasa cruz dus tristeza* mil, mas ai ! n io é a grande 
chamma, o deslumbrante sol de uma vaatura perfeita, formada com 
as mil estrellas dos gozos pequeninos, das pequeninas, frágeis alegrias: 

Embora! Saibamos transformar o wfrrimento do supplicio que 
tortura c esmaga o coraçio no cinzel genial que esculpe no mármo-
re a fôrma immaculada e perfeira, eternamente viva. 

Que a dôr, a cobra dôr christi nos torne o alma vibrante o 
sonorosa como uma lyra a que ao leve toque das seus dedos nugi-
cos as cordas odormeoidas da bondade, da piedade, de amor, de 
lados os seatimeatoa generosos chorem e cantem uma musica divina 
que encha a terra toda e enterneça todos os corações... 

— Ainda quando a no*«a vida se reduzisse ao proprio «eu», 
mesmo que não ligassem as almas esses rutilos fios invisíveis chama-
dos amor, caridade, sympathia, qua tomam nossas tedas as alegrias 
e todas as alheias maguas, transformando-nos como que em receptores doa 
sentimentos alheios,'-viver valeria a pena, só para ver desabroebar 
dentro de nós a alma, a alma livre a alada que vive um grande 
senho de ouro, resplandecente como o sol, puro como uma estreita. 

O h ! a vida valeria a pana, ainda quando a vivessemos só 
para estudar essa grande alma incomprehendida qua vive aprisiona-
da em nosso oorpo o tantas vezes esquecida e desprezada quando 
pede azas para voar, luz para poder vér, corações para amar... 

— Nunca mais, ouve bam ! nunca mais à tua frágil mão da 
mulher trace aquella phrase m á : — «não i verdade, que ha séres 
inteiramente janteis ? » 

Nunca 1 Nunca sintas dentro do coração o remorso de quem 
esbanjou a vida, como o perdulário esperdiçou o ouro e sa viu, um 
dia, nú e faminto, doente a triste, miserável e só, esmolando um 
pedaço de pio para n io morrer... 

N i o ! Que postas, cada dia, ao buscar a repouso do soma a, 
dizei comtigo mesma : N i * perdi a meu tempo... Fiz algum bem... 
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Trabalhei cora vontade e nio me esqueci de abrir pira mintTalma 
uma janella de belleza moral... 

•* E ao te eicreyer eitai linhas, recordo a> paginai profundamente 
humanas o verdadeiras de um romance que li o me ficou, para sem-
pre, na memória. 

A heroina do «Na Incerteza» tinha sido cruelmente maltratada 
ptlo destino. A morte, de um só golpe, lhe arrebatara o esposo e 
aquelle grande offecto opiixonsdo «ue lhe enchera a vida toda e 
toda a sn'alma. 

Viuva, sem filhos, desilludida da fidelidado do marido, pobre 
c infeliz, a heroina de Picrre da Coulevain no cmtante soubera se 
crear um interesse na vida, convencida da atilidade da dor, da ap-
parente injustiça das causas e da soberana misericórdia que regs 
sempre a vontade de Deus. 

E par» a, heroina de Coulevain, na vida, tudo dependia do 
ponto de vista; a ella se collocára- magnificamente, «cmpoleiradana 
incerteza» ; e i a incerteza do seu futuro, despendia de todos c de 
tudo,. o coração vario de amor, ella, no emtanto, fazia o bem, es-
palando a íé, a coragem» a esperança, certa de que da sua vida 
appsrentemente falhada, nada era pci ido, nada era em vio... 

E" o que nos falta muitas vez.*, quando não sempre: — sa-
bermos nos collocar num ponto elevada que nos desvende amplos 
horizontes, inundados de luz, a curvo harmoniosa do céu de uma 
esperança, o tepido sol de um ideal... 

Mai, nio ! A* menor surpreza má, dessas de que a vida 6 pródiga, 
escoodemo-nos a um canto escura da floresta lobrega do pessimismo 
e alli, sem sentir a morna caricia de um raio de sol, som vislum-
brar uma nesga do céu luminoso' nem ouvir o gorgear de- um pas-
saro alegre; —' sem vêr a coragam dos que lutam pela 'vida nas ci-
dades nem a bonançosa canceira dos que amanham a terra nos cam-
pes, — treme-nos o coração ao frio do egoísmo, aoitcce-nos a alma á 
sombra da descrença... 

E quanto mais andamos, menos claridade (obrigamos na espes-
sura dss selvas. 

H a apenas a penumbra das camaras mortuarias e um grande 
silencio de morte... e aos nossos ouvidos, breve, chegam o silvo 
agudo das serpentes, o uivo das féras famintas o o nosso olhar dis-
tingue cora terrer, vultos suspeitos, colleando entre arvores... 

E dentro de pouco, uma legiio de duendes nos povoa a te-
triea solidão; e por fim o medo, um grande medo covarde se nos 
•poderá da alma, tirando-nos forças para retroceder, paralysando-nos 
os passos, o vencidos, escondemos o rosto pallido entre as mãos tre-
mulas e choramos as lagrimas vis do desespero culpado. 

E lá fóra, em pleno campo, sorri a . vida, á luz craadora do 
sol e os homens fortes trabalham, labutam, lutam e amam. 

Homenagem á Madre Maria Theodora 
(s — ft 

A c o m m i s s ã o d e s e n h o r a s q u e p r o m o v e u a p i e d o s a 
h o m e n a g e m á M a d r e M a r i a T h e o d o r a , S u p e r i o r a P r o -
v inc ia l d a s « I r m ã s d e S . J o s é d e C h a m b e r y » , o f fe receu-
n o s u m e x e m p l a r d a l u x u o s a p o l y a n t h é a . E ' u m g r o s s o 
v o l u m e , e m m a g n i f l e o p a p e l g l a c é , o r n a d o d e n i t i d a s g r a -
v u r a s , c o m c e r c a d e s e l s c e n t a s p a g i n a s , i m p r e s s o n a s 
o l f i c i n a s d a s E s c o l a s P r o f i s s i o n a e s d o L y c e o Sa les i a r .o 
S . C o r a ç ã o d e J e s u s . 

E m 1919 t r a n s c o r r e u o s e x a g e n a r i o a n n i v e r s a r i o d o 
e s t a b e l e c i m e n t o d a s I r m ã s d a C o n g r e g a ç ã o d e S . J o s é 
a o B r a s i l , t r a n s c o r r e n d o t a m b é m o s e x a g e n a r i o a n n i v e r -
s a r i o d o s u p e r i o r a t o d a M a d r e M a r i a T h e o d o r a . A corn-
a r i s s ã o d e s e n h o r a s , p o i s , o r g a n i s a n d o e s s a p o l y a n t h é a , 
t e v e e m v i s t a , c o m o o d e c l a r o u n o p r e f a c i o , r e m e m o r a r 
e p e r p e t u a r t o d a a g r a n d i o s a o b r a r e a l i s a d a e n t r e n ó s , 
n e i t e s s e s s e n t a a n n o s , p e l a b e n e m e r i t a C o n g r e g a ç ã o e 
s u a inc l i ta S u p e r i o r a . 

A in i c i a t i va d a s d i s t i n t a s s e n h o r a s fo i c o r o a d a d e 
u m ê x i t o b r i l h a n t e . 

P a r a as s e n h o r a s , m u i t a s d a s q u a e s s ã o h o j e v e l h a s , 
a c u j a i n s t r u c ç i o e e d u c a ç ã o m o r a l p r e s i d i u a h o m e n a -
g e a d a d e h o j e , e s s e l i v r o e u m l i v r o d e s a u d a d e , e n d e , 
e m c a d a p a g i n a , e n c o n t r a r ã o e l l a s a s m a i s g r a t a s r e c o r -
d a ç õ e s d a r e m o t a i n f a n c i a . 

A s a n t i g a s d i s c í p u l a s d a C o n g r e g a ç ã o d e S . J o s é , e 
t o d a s a s p e s s o a s a q u e m p o s s a i n t e r e s s a r , p o d e m , n e s -
t a r e d a c ç ã o , a d q u i r i r u m e x e m p l a r d a e s p l e n d i d a a l u -
x u o s a p o l y a n t h é a p e l o p r e ç o d e 15$000 o e x e m p l a r . 

N io sejamos tio fracas assim... SI alguma vez a msgua da um 
desengano, ^ d6r de uma ingratidão, nos levar ao agro caminho que 
conduz á floresta negra da tristeza sombria, saibamos retroceder em 
tempo, « com passes firmes buscar o amplo espaço banbado da luz, 
a vida emfira ! 

Façamos mais : Subames a alguma eminencia de terreno, dando 
a vista se derrame sobre am vasto panorama e o céu se arquaie 
mais alto, mais sereno, mais aiuI,.. 

Alguns privilegiados farão muito mais: Galgarão as montanhas 
azues, cujas picos alcandorados se escondera nas nuvens, e dc alto, 
presos de um glorioso extase, os olhos maravilhados com allneinado-
ras perspectivas, o coraçio feliz,—entoarão, a pleno peito, um h jm-
no, o hymao grandiloquo da creatura que ama o sen Cresdor e lhe 
agradece com a vida, os dans optimos que ella comporta. 

Nunca poderemos tanto... Mas, na verde collina do são opti- -
misme a qae chegaremos sem duvida, com pequeno esforço, faça-
mos a nossa morada, risonba e huaúlde, entre flores e passsros. 

E depois, digamos sinceramente, ao cahir das tardes mansas ou 
ao luminoso dilúculo primaveril: Como é bella a vida ! Como é 
bom viver I 

Não nos esqueçamos, porém, dos tristes e dss desgraçados, en-
teados da vida má que choram sozinhos na profundidade do* valfes 
humidoi, sem horizontes e sem sol, e que voluntariamente, com a 
coragem fria dos desesperados se embrenharão um dia na negra flo-
resta da dôr funesta. 

Desçamos algumas vezes aos fundos valles da miséria, penetre-
mos nas maltas escuras da dôr esteril e de lá retiremos essas po-
bres almas, feitas para a felicidade, a alegria, o amor... 

Saibamos ensinar-lhes a paciência que reconquista a felicidade 
e amar a der bencfica que engrandeee a alma e abranda o coraçio. 

Perdoa, si, mau grado meu, esta carta se tomou num enfado-
nho sermão, mns reflecte um pouco nas minhas palavras, filhas de 
um grande affecto o da profunda experiencia de qutm muito vi-
veu; e depois diris commigo que o optimismo é, talvez, o começo 
da felicidade e que o poeta disse a verdade, quando aconselha : 

Como um campo lavrado, onde um grão rende um cento! » 
Filho, a bondada é sol e alegria do mundo, 
Sê bom ! Dá o teu pouco, a vontade e a contento. 
Semeia ! O coração dos homens é fecundo. 

Marilda Palinia 

Goyaz, Outubro de 1919. 

Do "Calvário do Sonho" 

fl C o n D e r s õ o 

• Para o dr . Pin&airo da Cunha 

— Uejam como se traja pobremente / 
Smtanto, eíla foi rica e preszzmpçosa / 
Gomo no mundo nada é permanente, 
3Tem sempre foi-Hje a serie veníurosa. 

Uencida pelo amor, inexperiente, 
c f f a ebriez de uma vida tumultuosa, 
ZLCn foven seduetor, inteligente, 
ôfíouòa-fye a paz trantpzilla e deleitosa / 

Dafyi, não mais tye soube uma ventura. 
JProtege o pobre, esquece a sua insenia, 
G7/orando de aleqria e de ternura / 

c/Epâs a conversão, anda abatida, 
£)uaí Dlíiriam, a virgem de ãfâetfiania, 
deseja a morte que ê o mefyor da vida / 

F R A N C I S C O G A S P A R 



R E V I S T A FEMININA 

LIVROS NOVOS-
Idéat de Qéca Tatá a Cldada» 

MCartas, ckroniea* e contos de M M -

taire Lobato. Edição da «Revista do 
Brasil», S io Paulo. 1919. 

E ' dos BOIMS escriptores, Monteiro Lobato, um da* qua mai* 
rapidamente nubiram ao «premo fastigio da fama a da papulendade. 

O *en lirro de canto» «UrupÉi», qua e*tá na 5.a ediçie, tem 
que m *aiba em quanto* milheiro*, foi um «troada*» triumpho da* 
letras nacionae*. O teu typo «Gáca Tatá», caboclo ridiculamoata 
(aio e organicamente frágil, pawou a ser, por artes de Ruy Barbou, 
« expoente ethnologico da nona nacionalidade. 

H a evidente exaggero, quaii impatriotismo, nessa generalisação 
(alta. As nonas zonas rumes nio sio povoadas por lypos atavica-
mente degenerados. N * Itália, na França, em eertas xona* onde rei-
na a 1 es Iria, ba também camponezes que nada ficam a dever ao 
G f o a , das zonas littoraneas decadentes. 

Seja coma for, porém. Monteiro Lobato, dotada de «m estyl» 
ròo, cortante, cegante, maravilhoso, conquistou desde logo • nosso 
pablica, impando seu nome, que, boje, i fartamente aeelamado. 

Desta vez publica dois livros de uma feita : «Idéa* de Géea 
Talú», colleetansa de admirarei* chronieas, algumas já publicadas 
em joraaes a revistas, a «Cidades Mortas», reuaiio de contas que 
em nada ficam inferiores aos admirarei» «Urupit». 

«Cidades Mortas» é ainda um livre forte, da guerra, com o 
p t n i m i " " um pouco azedo qaa caracteriza a arte estupenda de 
Monteiro Lobato. O prestigio do ostylo anavalhante do A . dá á 
sua «empenha um raro podar incanoclasta, quiçá perigos» e demn-

*Pedra que fala i um 
tuguez correeto e bem cuida 
Estamos certos de qua está 
Iode o paiz. 

livra original, symboüeo, ascripto em p n -
io, com muita ironia e com muita graça_ 

ui_ brilhante suceosra sai 

, 1919. 
liosa dts lento», 

Edmundo. Rio da J i 

Em todo o caso, laes são as seducçõe* do talento do autor da 
«Colcha de Rutalhos», que a gente acaba amando mesmo sua pra-
prepria parfidia. E ' um grande artista, isto è a que i . 

Flamma e Argila, romance de Me-
notti dei Picchia. S i o Paulo, 1919. 

O autor de «Juca Mulato» revela-se, e agora romancista com este 
estupendo «Flamma a. Argila», livro que com os de Lobato, vem 
enriquecer de orgulho as letras nacionaes. 

Já Menotti Del Picchia era por demais conhecido como prosa-
dor, collaberando com assiduidade na grande imprensa. Mas o seu 
romance, num paiz onde a literatura romantica i falha, constitua um 
triumpho. 

Pena é que a eicabroiidade da thsse que naquelias paginas se 
debate,—um bolcheviimo moral quasi sedicioso — nos impeça de le-
vantar applausos á moral que praga a philosophia profunda do seu 
livro. Vames mais longe: condemnal-a até. 

Ficam, para a noisa admiração, em «Flamma a Argila», ape-
nas e seu estylo, admirarei e a erudição philosophica que entre-
mostra, sem pedanteria, em factos da vida mais que em digreteões, 
através dessas paginas onde passa um profundo sopro da amor e 
de morte. 

'Pedra que fala..., por José Agu-
do. S io Paulo, 1919. 

Ioda um livro de proia que aos dá da presente Horada litera-
ria paulista. Tiata-se de um bello trabalho do já coahecid» roman-
cista Josá Agudo, ptaudonymo que eiconds um dos nossos mais in-

; belletrista*. 

Luiz Edmundo i um poeta por demais conhecido pala* aoaaaa 
gentis leitoras, para que seja mister falar da *ua reputaçi» litertria a 
das suas ebraa anteriores. Todo o mundo sabe e recita por abi. nee 
talões, e seu celebre a pàpularissimo soneto : «Olhae tristes» 

Olhe» tristes, v6» sois como dois i i t i num poente... A melan-
colia suavíssima que repassa essas estrophei, tocando-nos a alma, I 
poesia verdadeira, desse immortal lyriimo -que fica parpstuo ao teaape. 

Com «Resas das Ventos», livro que fez ruído nas iodas Uu-
arias nacionaes, Luiz Edmundo não desmerece sua fama. A c u e a -
centa-a e cem justiça. 

Ho, da facte, neste novo livro do A . poesias bsllúnma* e in-
geaaai, onde e* «temos motivo* — amor a mulher — d a remoçado* 
pela *ua arte original e nova. 

Lède este sonata • admirai : 

Quanto padece a gente neste mundo, 
Para alcançar aquillo que deseja ! 
Qua e egoiimo dos hemens i profuade 
E a morte 6 caprichosa e malfazeja. 

Soffrer-se tanto ! Tanto ! E embora seja 
Heróica, a alma, em vencer o mal fecundo, 
Quando não sa esmorece na peisja. 
Traz-se sempre a razão ferida a fundo. 

E quanto mais soffremos e choramos, 
E mais nossa alma ao sofrimento è aíacta. 
Mais torturas e maguas encontramos. 

Mas á soffrer com fé, de alma tranquilla, 
Porque a verdade é tanto mau perfeita. 
Quanto mais i dlfficil conseguil-a. 

Saudade, livro para creança*, pele 
professor Tkales úe Mello. S l e P a u -
lo, 1919. 

O sr. Thales de Mello, seguindo as pégadas d e De Amici*. 
no seu admirarei e immortal «Cuore», escreveu também, para ea pe-
querruchos, um livre suave • bom, a que denominou «Sandade». 

E* a historia ingênua e sincera de uma vida humilde, sempre 
guiada por uma sadia moral christã, alta e tranquilla. O livre i todo 
escripto com admiravei simplicidade. Se algum defeito se lhe pôde 
apontar é certamente de ter seu autor adaptado, em certos trechos, 
o dialecto caipira, o que nio é recommendavel ás creança*, que pro-
curarão em «Saudade* um padrão do proprie idiamo. 

Tirante isto, Thales de Andade sempre sa portou na altura da 
sua pratica de professor habilistimo, manejando a língua com segu-
rança. 

Renovação, por Maria Lacerda d e 
Moura. Edição da T y p . Athene* 
Bello Horizonte. 1919. 

D. Maria Lacerda de Moura, a despeito da sija edade, porque 
é muito joven ainda, revelada uma verdadeira escriptora, potsuidata 
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jjá da ama *egura orientaçio phiUtophisa, da uma cultura apreciarei 
•e sua linguagem embora vacillaate. é bastante clara. 

Em nosso paiz, as mulheres que se dedicam ás letra», camtçem 
pele verso e ahi ficam, sem nuaca se arriscar ás responsabilidades 
•da prota, para a qual, sem duvida, se exige maior cultura e maior 
aloqueacia. Mas os versos que fazem as nossas patrícias nuaca tra-
tem uma belleza nora, seaão reedições de que ha de mais valho 
em idéas, rimas e conceitos. N i o sabemos s« a autora da «Renova-
fio» começou pelo varso, para seguir a tradição do seu sexo neste 
.pais de poetisas. E* prararel que sim. Seja como for, a sua proia 
4 de uma escriptora, e , e que 6 mais, de uma escriptora eembatira. 

Todo o seu livra, que é volumoso, versa exclusivamente sabre 
-assumptos qua dizem respeito á mulher e á creança e- é, porisso 
mesmo, iminentemente interessante, paique nio ha assumptos, nesta 
hora de traosiçoei bruscai que atravesia o mundo, mais palpitantes 
•que ene. 

Os problemas mais ardentes da actualidade, come o fiminiirao, 
< voto feminino, a emancipação da mulher, a educação das crean-
W a hygieae domestica, a moral da familía, sio os que occupam 
-m sua attençio e 6 cm tomo dalles que ella barda, com eloqueniia. 
•não raro, observações e coaamentarios opporiunos e dignos de re-
paro. 

Vejamos o qua, por «xomplo, escrere a autora sobre a «Cresn-
"8a e o Cinematographo». Come é sabido, o «Primeiro Congresso 
Americano de Creançss» resolrau declarar perigosa a atsistencia das 
-craanças ás exhibições cinamatographicas, salro em se tratando de 
programmas «speeialmente organitados, dos quaes se excluam todos 

-es films sobra thernas que, da qualquer sorte, passam concorrer para 
a deformação do caracter jurenil. 

E* realmente interessante o que, a propasito desta astumpto, 
que é de uma importaacia capital, escrere a autora. Leia-se: 

" O cinematographo, divertimento iastruetiro que tio grande 
-deienvolviment* intellectual tem proporcionado por toda parte, está 
destinado a representar, na otogenia das gerações futuras, um papel 
de exbaerdinaria importância. Sem duvida que o cinematographo é 
•o molhar pauatempo da época, sem duvida que 6 excallente meio 
de cultura intellectual; falia-te em se utilisar n »écran» na escola 
moderna; entretaote, pelo facte de «instruir deleitando», pelo ficto 
de attrahir a attençio de todas, estará o cinemetograpbo em con-
dição i de desenvolver a nossa intelligeacia, fortificando-a, ornando-a 
de conhecimentos úteis—sem prejudicar o systema nerroso? Uma 

-sessão de cineaategrapho constitua usk verdadeiro deleita, mas pouca 
gente se observa depois da passagem de algumas «pellicolai». O ci- . 
namatographo irrita. Logo que cessa a exhibição do ultimo «film» 
ha petsaas que chegam quasi a correr para a saida, como que pro-
curando mais ar. menos luz ou úm dirivative para ophyiico abatido, 

-cansado, insatisfeito. 
E quees nos dirá o que se passa cm cada sêr? Algtns «fileu» 

-produzem uma sensação de fadiga excessiva. Ot nostos mutculos e 
nervos sentem-te gastos quando es programmas n3« contentam ou 
quando se excedem em tamanho, e um mal estar invade todo e orga-
nismo. H i indivíduos que dizem gostar immenso do cinematographo 

- e queixam-se todas «s dias de que os programmas lhes dessgradam. As 
-creanças sentem esta mesma tentação nervosa, mait acceatuada ainda, 
e proporcional, é certo, ao gráu de vivacidade e intelligencia. 

Tenho observado e nóto muito maior intamidade nsrreta 4 na 
ereança que vem de uma seuão cinemategraphica do que na que 
chega de um longo passeio ao campo. 

O passeio pôde cançer, de accordo com a durabilidade, esta-
ção, attractivo, etc., porém o cinematographo actua msit directamente 

-no syslema nsrvote. 
N io será tempo de ettudar etse grande problema educativo para 

a formação de um typo menos neurótica ? , 
Quaes serio as causas ds tal írritabilidude nervosa ? 
Será eífrito das luzes na retína, serão as mudanças bruscas abri-

gando a viita a esforços de acommodação e convergência, será a 
attençio pralongada, será effeito das emoções seniivois que, de con* 
•tinuo, são tranimittidas pelot nervos ópticos aa centro do syteema 
nervoto ? 

A creança já tem muita imaginação e o cinema ihe aviva, com 
^cores berrantes, eus faculdade intellectual que, nelle, deve antet sar 

contida, regrada, que deienvolrida e exeitada,—na opiaiio da m a -
tos educadores. Quem vse acompanhar craaaça* a ama «matínée». 
m e mau ns platéa qua no «éerarn; maior parte da atteoçio te 
reparta entre ella* : discutem, gritam, batem palma*, andam, du ram, 
aimttam-se, etc. 

E ' f6ra de duvida que tantas emoções diversa* e quasi a» m s -
ma tempo,; devem abalar «s nossos nervo* predisposta* hereditaria-
mante a uéi determinado gráo de psychisma nervoso. 

As emoções sensiveio que nos affectam a visU, na cbemttogra-
phe, sio também de natureza a nos affeetar os aeurones. 

Effeitos de l u , côreo, mudanças brnseas de tonalidades, de mo-
vimeatos, e osciUaçio de uma pastagem tirada de um barca, de nm 
automovel a correr, de ura comboio a toda veloeidade, etc., toda* 
etM* emoções qua affecfaa o eneephalo mediante os raios visuae*. 
ü e capazes de, mesmo por bitaates, predispor o nosso psychnao a 
diathase* nervosa*. 

Ha de actuar tambera por intoxicação da* callulas nervata* 
Por outro lado. a attenção fixa durante algum teape é outra 

cauia forte de irritabilidade. 
Sabemos que a attençio modifica o rythmo respiratória, d ia i -

nue as pulsações, produz taoris, «xtreaaidades, ate., ate. 
Otm, se o adulto tem dificuldade de attençio forte, se aeaie 

•m li, modificações phytiologicas por effeito da attençio, olare está 
que a creança, cujo systema nervoso em embryio é muitíssimo exci-
tavel, sentirá, mais ainda, os effeito* dassa attençio de ema ou doas 
horas, apenas com pequenos inrervaQos cujo beneficio i muito infe-
rior ao mal que pode produzir — com a cradança brusca de lar. 

Será o cinematographo uma das causas do «surmeaage» accea-
tuada da geraçio? 

Nio será necessário estudar a fadiga que provém do cinemaU-
grapho como Mlle. Yoteiko, Síkortki, Thorndike, Biaet, Burgsrtein 
a tantos, tantos scienristas estudaram e estadas a fadiga escolar ? 

E ' um dos mais sérios problemas medieo-saciau da actualidade. 
Quem sabe o prajuizo que poderá causar a ciaematographia aa 

geração vindoura ? 
Nio influirá certamente no féto a emotividade produzida ás fu-

turas mães pelos «films» de sensação, pelos acontecimentos poliriaee 
de crimes — roubas, astasrinies, etc. — dos mysterios dramáticos em 
icena* brutaes de pelliculas que impressionam os meao* nervosas ? 

A educação moral das futuras mies de família não está sande 
prejudicada ? 

Sem duvida qua sim. 
As Bertini, Gladys, Minicheli e tantas, tantas rainhas dos «ca-

baret» não influirão consideravelmente no inconsciente psycholegice 
das meninas de hoje, ao te apresentar em «toilettes» collantes, em 
dtcotes exsgeradiuimos, attitudes sensuaes provacadoras, com á os-
tentação mundana da vida fácil em meio de um luxo ariatico, ás vezes } 

O habito de ver, desde os 5 ou 6 annos, consecutivameale 
adultérios, tugas com seduetores, «toilettes» do mundanas, reuniões 
de jogatinas na* quaes tomam parte mulheres lindas, acariciadas, bei-
jadas, aduladas, ostentando jóias, fumando, «te.; o habito de ver 
easat, qusrtos e aposentos reservados, onde não podemos entrar nus 
onde penetramos agora, sem cerimonia, pelo «écran» : eus habito sa 
inocula inconscientemente no tubjectivo, e as meninas se adaptam 
perfeitamente á idéa de tal existencia, e na adolesceacia, os sonhoa 
do irstineto explodem numa ecclosSo de vida e gozo e «s ideaes 
são levantados sabre ene aspecto. 

Ouro, riquezas, conforto, amor, palarios, autemoveis, parques e 
até adultérios, serão as aspirações da futuras senhoras, ss a eduoa-
ç&o domestica n i a completar a acção cinematographica, se a mãe 
não concluir a lição reeebida na tela, se a eduoação moral, o exem-
plo do lar nio sobrepujar a emoção c sonhos pelo enredo suggeridos. 

Accresce o seguinte: na edade da jurentude, quem troca a 
fascinação das grandes cidades, dos «moços banitot», dos parques, 
dot lago», joiai, palacios, carruagens e lacaios, amar a honrarias, pra-
zeres e luxo pela vida triste, chorosa e pobre de uma modesta cot-
tureirinha honista, qu= lueta pela vida, que chora perante tantas dif-
ficuldades e vivo lótinha, trabalhando noite e dia para comer mal e 
vestir-se pobremente ? 

A sociedade actua!, na literatura romanesca, e por toda parte, 
quer belleza, luxo, ostentação, sensualismo. 

E o ciaematographo exclusivamente artístico, 6 lindo, fasdnan-
te, eheio de nuances c coloridos, bellezas e maravilhas da arte e sen -
timeato: contribua para exaltar as excentricidades amorosa:, o adul-
tério, a mentira, os vícios. 

E nas talas de cinematographo o mysterio fremente volteia até 
nas azas dos ventiladores...» 



Uma ncoa adDogada no foro do Rio 

Sla. Djaniia <Pinlo de Souza 

Ko Rio e em S. Paulo moitas moças ha 
que fizeram o curso de Direito. Mas, ac que 
nos consto, nenhuma tom exercido a serio a 
profissão, senão accidentalmente e sem o fir-
me proposito de extrahir delia cs necessários 
rccurâos para a sua manutenção. Mas a no-
v a bacharela, a senhorita Djanira Pinto «?e 
Souza recentemente formada em sciencias Ju-
rídica? e soci&3s pela Faculdade Livro de Di-
reito, do Rio, t em o proposito de abrir o seu 
esuriptorio de advocacia. Como se t r a ta de 
uma moça intelligontissima, que se dedicou 
aos estudos aeademieos com muita seriedade 
e que se acha preparada para o exercicie da 
profissão .que adoptou, é provável que seja 
uma vendedora. 

Um dos reportera do «Correio da Manhã» 
teve occasiao de entreviítal-a. Nao é desti-
tu ída de interesse a palestra que elle man-
teve com a joven bacharela. Vejamos o que 
escreveu o repór te r : 

«Como ultimamente se têm bacharelado 
var ias senhoritas da nossa sociedade, a cu-
riosidade de repórter le^ou-nos a procurar 
entreter uma ligeira palestra com a senho-
r i ta Djanira Pinto de Souza, que ha dias ter-
minou com brilhantismo o seu onrso de scien-
cias jurídicas e sociaes na Faauldade Livre 
de Direito. Certe o sen caso nada t em de 
original nem extraordinário. 

Muitas patrícias nossas tCm ae formado, 
tanto em medicina como em direito. Nenhu-
ma, porém, har ia tornado publicas os suas 
impressões sobre os cinco annos ds vida aca-
dêmica, sobre as transformações de seu cs-

Elrito pela leitura dos Montésquienx, dos 
omtes, dos Kants, dos Ferris, dos SavigDys, 

dos Ihering* emfira, de toda essa pleiaaa de 
philosophos, socioiogos, romanistas e civilis* 
tas , cujas lições são oitadas, diariamente, 
nas lu las daquello curso. 

Seria curioso ouvir de uma senhorita que 
deixou, ba dias os bancos de um estabeleci-
mento de ensino juridico, as suas impressões 
pelos conhecimentos ali adquiridos. 

Assim, fomos ter k residencia de d . Dja-
n i r a . Recebidos com muitas gentilezas, dis-
semos o nosso intuito. 

Mlle. Djamira, a principio esquivou-se, 
mas por Um accedeu. 

Perguntando-lhe qnaes as impressões que 
havia recebido do eurso, respondeu-nos : 

— A impressão qne tive de todo o meu 
corso, é a mais àgradavel que eu possa ima 
ginar . Foi sempre bem succedida nos meus 
exames, e tenho a satisfação de ter , com es-
forço e perseverança, alcançado o meu dosi-
dera tum. Da minha vida acadêmica guardo 
immensa saudade. 

— E quanto a seus collpgas? 
— Recebi de todos os meus collegas o a-

colhimento gentil que esperava ter , de rapa-
zes de intelligencia calta e educação esme-
rada , aos quaes devo a minha gratidão pelo 
anodo respeitoso o distineto com que sempre 
f u i t r a t a d a . 

— B pa ra que resolveu bacharelar-se? 
— P a r a poder exercer a profissão liberal, 

que é a advocacia, e delia t i rar os melhores 
resultados, assegurando honradamente a in-
dependencia do meu futuro. 

— Mas permitta-nos a indiacreção. As 
.«nas idáas religiosas não foram, em parte, 
affectadae pelas primeiras leituras des livres 
pensadores? 

— Absolutamente. As minhas convicções 
religiosas são inabaláveis. 

— E sobro o casamento, considera-o um 
contrato ? Sorrindo, respondeu-nos: 

— Considerado sob o ponto dõ vista juri-
dico, o casamento não pode deixar de ser 
um contracto. Entretanto, não udmitto o di-
vorcio, que a t t en ta contra os sãos princípios 
da moral. Admittil-o ó implantar a dissolu-
ção secial. 

— Naturalmente pretende advogar? 
— Sim. Quando impuz a mim a tarefa do 

cursar a Academia, não obedeci n tola vaida-
de do bacharelar-me para conquistar apenas 
o titulo, mas sim, ã intenção de ter urna 
profissão e poder exercel-a licitumento. En-
trarei na vina pratica, an imada pela espe-
rança de um bom êxito e para vencer em-
pregarei todo o meu esforço o boa vontade. 

— E a matér ia que mais a at t rahiu? 
— Direito Civil e Direito Commercial. 

Advogando, talvez seja mais t en tada pelo 
fôro cível. 

Calculámos que JS. nos tornávamos fas-
tidiosos e retirámo nos, apresentando á se-
nhorita Djanira os nossos votos pelo seu 
triumpho na profissão que v&e iniciar». 

fl quesfão feminina 
E' t ão complexa essa questão, dentro 

delia se agitam t an ta s idéas e se chocam 
tantas hypothoses, que <5 impossível estabe-
lecer em torno deila, uma relativa uniformí-
dado de opiniões. 

O interessante periodico "Nosso Jornal», 
que se publica no Rio, abria uma "ênquete., 
a proposito dessa momentosa e palpitante 
questão. A essa "enquet<>„ respondeu, entre 
outras senhoras, a s ra . Raul Veiga, esposa 
do presidente do Estado do Rio. 

Com a devida venia aqu: trnnscrevemos 
a secção destinada a t r a ta r da "Questão Fe-
minina» : 

Proseguindo nos nossos inquéritos sobre 
a tendencia do movimento feminino entre 
nós, t ivemos a bôa sorte de eer gentillissi-
mamente attendidas pela illustre esposa do 
sr. presidente do Estado do Rio de Janeiro. 

Espirito moderno, de uma peregrina bon-
dade só egualavel pela sua perfeita cultura, 
senhora de prendas e virtudes invulgnres, 
aureolada de uma larga e respeitosa consi-
deração nas altas espheras da sociedade, a 
senhora Raul Veiga, liouve por bem propor-
cionar-nos, em rapidas palavras, o aeu ponto 
de vista sobre a repercussão que deverá e 
poderá t e r no Brasil a questão feminina. 

Fizemos á illustre dama a primeira per-
gunta : 

Poderia V. Ex. dizer-nos o que pensa das 
iniciativas femininas da actualidade europêa 
e ee acha possível vel-as prosperar ou assimi-
lar em nosso meio ? 

Eis .o que respondeu a senhora Raul 
Ve iga : 

— "Só o terrível vulcão de paixões que a 
guerra avivou e accendeu no coração des ho-
mens poderia fazer nascer as iniciativas fe-
mininas, qne nesse periodo tão admiravel-
mente assombrou os que de tão longe assis-
t i ram ãquelle duello de gigantes. 

Essas iniciativas foram, como os exerci-
tos empenhados na formidável peleja quasi 
improvisadas, mas ficaram, e creio que ra-
dicalmente applaudidas e acceitas pela uni-
versalidade das opiniões. 

O soffrimento fal-as nascer c jamais des-

honrou o soffrimeate — como li alhures — dos 
que o amaram, e souberam extrahir da sua 
própria seiva a esperança de diminuil-o nos 
seus semelhantes. 

Mais uma rà^ão ahi teremos para acre-
ditar possível e justificável o successo das-
iniciativas feminina? em nosso meio e ser 
até um prograninia do idéas de nossas patr í -
cias nesse sentido. 

Coiuo vê, não anlio razão alguma pa ra 
não ver vingar no Brasil o feminismo, mas-
o verdadeiro feminismo, aqnelle que quer di-
zer a existencia moral e saciai, dedicação 
virtuosa aos nossos semelhantes, meio de at-
tenuar as suas provações, ou de guial-oa, 
corrijiil-os, educal-os, salval-08„. 

Submettcmos depois ao juizo da dístin-
cta senhora a nossa segunda p e r g u n t a : 

Que parece aconselhável âs nossas patrí-
cias, ás casadas como ás solteiras, ás ricas co-
mo ás remediadas e cr.mo ás pobres no mo-
mrnto mundial que attravessamos, em que f o -
da-> as classes aspiram por transformações * 
reformas ? • 

Eis a resposta : 
— «Depois disso, o que é aconselhável fis 

nossas patrícias, no momento melindroso que 
atravessamos', não é difficil de precisar: u 
educação do coração dos filhos, qne é a for-
mação do caracter e, com elle, os hábitos de 
verdade, sinceridade, bondade, justiça. For-
mar emfini, corações promptos â se preser-
varem das paixões desvairadas, almas eapa-
zes de fugir aos erros, consciências equili-
bradas, justas e nobres. 

Para iseo basta possuir a mulher — e s -
pesn, mãe, irmã — uma única v i r tude: a fô-
christa». 

O feminismo no parlamento brasileiro 
N5o deixa de ser interessante o que, 

proposito do senador Jus to Chermont, sobre 
o que fizemos, em nosso numero anterior, 
alguns commentarioB, dwse a poetisa Gilka 
Mncbado. Ouçamos a palestra que, com um 
jornaliBta carioca, teve a brilhante li terata. 

Num des últimos dias do Pnrlnmento, o 
senador Justo Cbermoct apresentou S apre-
ciação do Senado um projeoto de lei conce-
dendo o direito de voto fi mulher. O aasum-
pto não era novo dentro do Congresso.' NSo 
ha muito tempo, foi agitado na Camara.quan-
do o sr. Mauricio de Lacerda, eetribado nas 
mesmas razões do senador parfiense, apre-
sentou e defendeu um projecto idêntico. Hou-
ve até uma longa temporada de díBoussão 
em torno delle, sem que um rnsultado satis-
fatório phogasae a coroar o esforço de ora-
toria dóspendido pelos ardorosos congressis-
tas. Morreu o projecto. E das cinzas d i s se 
projeoto morto saiu o trabalho i o s r . JuBto 
Chnrmont, que não teve sorte melhor, na 
Camara Alta, onde alifis, ter ia de lutar com 
uma pleiade mais intraeígente de velbOB con-
servadores, que não se arredarão uma linha 
sequor de suas arraigadas convicções, nem 
que ás razões convicentes sejam os lindos 
olhos da Mulher. 

Sobre o assumpto tivemos agora uma p a -
lestra occasional com a poetisa Gilka Macha-
do, que é uma das maiB for te e oaracteria-
tícas expressões mentaeu do seu sexo no 
Brasil. Eis o que ella nos d i s s e : 

-«Sou pela Mulher no Parlbmento por-
que entendo que onde o homem ontra a mu-
lher pôde entrar também. Para as raças or-
ganísadas, que tem o progresso como uma 

R E V I S T A F E M I N I N A . 



•preosoupaçio p e r m a n e n t e e q u e c o n s i d e r a m 
•o t r a b a l h o oomo um dos maiB apreciaveiB 
e l emen tos do p r o g r e s s o , o preconcei to dos 
sexoa n i o é obs t ácu lo p a r a a t a r e f a em com-
m u m q u e v i sa u m fim p r o g r e s s i s t a . Assim 

Sansam e a g e m os amer icanos , q u e v e e m n a 

u l h e r a co l l abo r sdo ra n o r m a l do h o m e m 
n a l u t a pela r i d a . 

Nós, povo do Jeoaa , q u e temos o s a n g u e 
a b r a s a d o um e ro t i smo infor ior e q u e concor-
r e m o s para a i n c u r á v e l anemia da espec le 
v e n d o a Mulhe r a p e n a s como q u e m v ê o ob-
Jeeto do nosso d e s e j o inconfessáve l , s e r e m o s 
s e m p r e aquel le» q u e n e g a m & M u l h e r capa-
cidade compat ível aom os mi s t e r e s do h o m e m . 

— Acha , en tão , q u e n u n c a p o d e r e m o s r e -
conhece r o d i re i to do v o t o f e m i n i n o ? 

— Acho, pe lo m e n o s a g o r a . C o m q u a n t o 
reconheça q u e esBa v lc tor ia do f e m i n i s m o ó 
d e g r ando n e c e s s i d a d e social , t e n h o d e cou-
siderai-a i n e x e q u l v e l p a r a o BraBÜ, nos t e m -
pos q u e so r r em. A M u l h e r b ras i l e i ra r e b a i -
xou-se t an to q u e , p a r a conveace l -a d e q u e 
t e m consciência o d o v e r á f a l a r t ão a l to q u a a -
t o o h o m e m , t e r e m o s d e g a s t a r c i n c o e n t a an-
n o s no mín imo. E m t e m p o mais r e d u z i d o n ã o 
se poderá d e s t r u i r a o b r a e n f e z a d o r a dos sé-
cu los . E conta-se , r e a l m e n t e , pe los s écu los , 
-o t e m p o q u e o h o m e m v e m r e b a i x a n d o a 
M u l h e r fi eondicção s u b a l t e r n a d e «Gata Bor-
xalhei ra» , f a z e n d o - a convic ta d e q u e s â nas -
c e u p a r a isso. 

— Mas, a M u l h e r b ras i l e i r a a i n d a n í o 
começou a t e r consciência d e s e u s d i re i tos ? 

. — A Mulhe r , n o q u e e s t a s imp le s pa la -
v r a de f ine tia a m p l i t u d e d a ca ixa a l t a , a in-
d a es tá mui to l o n z e d e t e r essa consc iên -
cia r e d e m p t o r a . S ó m e n t e u m circulo r e d u z i -
d íss imo de s e n h o r a s i n t e l l e c tuaes a t e m . Mas 
es tas , q u e são u m es t ado -ma io r m u i t o des -
fa lcado , pouco p o d e r ã o f a z e r , p o r q u e a s ou -
t r a s , a s q u e forruam o grosso do exe rc i to , 
a s t emem como noc ivas á p a z d o l a r e mu i -
taB v e z e s á i n t e g r i d a d e m a t r i m o n i a l . . . 

E s p a n t a - s e ? P o i s é u m f ac to . P a r a bb 
m ã e s d e famíl ia b r a s i l e i r a s , c s l i t e r a t a s são 
i n d i g n a s de f r e q u e n t a r - l h e s o l a r p o r q u e s em-
p r e s e p r e s u m e q u e e l las p r e t e n d e m conquis -
t a r - l he s 03 mar idos . D izendo is to , e u t e r e i 
d i to q u e a e f l in i en te p r o p a g a n d a e m pró l d o 
f emin i smo n o Bras i l v i v e e m p e r r a d a , v i s to 

- q u e eó das l i t e r a t a s poder f i p a r t i r q u a l q u e r 
m o v i m e n t o n e s s e s e n t i d o . E t u d o i s so p o r -

. -que ? P o r q u e o h o m e m em s e u ego í smo r e -
- q u i n t a d o , f ez consola a M u l h e r d e - q u e el la 
e m t u d o l h e é i n f e r i o r e só n a s c e u p o r a os 
a f f a z e r e s domés t icos , p a r a as s u a v e s t a r e f a s 
em q u e h o j e se e x e r c i t a m ob «a lmofad inhas» . . . 

« — C o n s i d e r a , e n t l o , a M u l h e r capaz de 
e n f r e n t a r , n a v ida p r a t i c a , os e n c a r g o s d e 
s e u c o m p a n h e i r o ? 

— Na luta pe la v i d a , a M u l h e r 6 t ã o ca -
p a z q u a n t o o h o m e m . El le e ella são e g u a e s , 
m e s m o i n t e l l e o t a a l m e n t e . Mas como n ã o l h e 
d e r a m a educação q u e a o h o m e m s e p r o p o r -
c iona , e iaso. como a p e g o a o l a r q u e o h a -
b i t o lhe impõe , negandr>- lhe o d e s e m b a r a ç o 
p a r a a v ida e x t e r n a , el la p a r e c e i n f e r i o r ao 
-homem, mas essa i n f e r i o r i d a d e é a p e n a s a p -
p a r e n t e . 

I]i5ia Floresta 
Nisia F lo res t a é u m a das m u l h e r e s m a i s 

in te l l igen tes da nossa r a ç a . A l é m d e eacri-
p t o r a e poe t i sa d e g r a n d e mér i to , fo i , s e g u n -
d o a exp re s são d e Ol ive i ra L ima , o e l e g a n -
t e e e rudie to e sc r ip to r pa t r í c io , a c o n f e r ê n -
cia q u e em s e g u i d a t r a n s c r e v e m o s , p r o n u n -
oiada na c idade do N a t a l , R io G r a n d e do 
U o r t e . 

«Floresta , n o Rio G r a n d e do N o r t e , f a -
z e n d a q u e « infe l ic idades de famil ia p o v e n -
d a v a l das revoluções» n a epooha a g i t a d a 
d a índepi indencía f i z e r a m d e o a h i r e sosso-
fcrar, foi om 1910 o b e r ç o d a mais n o t á v e l 
mulhe.r de l e t t r a s q u e o Bras i l t e m p roduz i -
do , q u e r pela a m p l i t u d e d a v isão , q u e r pela 
s u a v i d a d e do e s t y l o . O nnieo de fe i t o a apon -
t a r - l h e ú o s e u nomo d i s p a r a t a d o pois q u e o 
pa i se chamava Dyoni s io Gonça lves P in to , e 
b a s t a n t e e x d r u x u l o na s u a m i s t u r a d e a rca-
dico e pa t r io t ico . T a m b é m o i r m ã o , q u e o r a 
b a c h a r e l e ae c h a m a v a J o a q u i m P i n t o , ao-
crescontou no n o m e o a p p e l l i d o d e Bras i l . 
A i n d a devemos d a r g r a ç a s n D e u s d e n ã o 
t e r ido além, p o r q u e esBe fo i o t e m p o d o na-
cional ismo nos n o m e s d e fami l ia — dos Can-
sansão d e SinimbA, d o s Oiticica, dos Sucupi -
r a , dos GS Acayaba d e M o n t e z u m a . 

Nisia F lo res t a B r a s i l e i r a A u g u s t a tem u m 
-fl&bor p ronunc iado a p s e u d o n y m o , m a s n o m 
de phtnte que fosse , a esor ip tora m o d e s t a -
m e n t e oecul tava , ou pe lo meaoB d i s s i m u l a v a 
a o g e r a l dos s e u s eac r ip tos — a l g u n s a n o n y -
moB, ou t ros pub l i cados com iniciaes, o u t r o s 

oom um qua r to d e nome, outros a inda sob a 
des ignação de u m a «brésilíenna a u t e u r d e 

ÊliiBieurs o u v r a g e s l i t té ra i res e t m o r a u x » . 
ra a moda dos d isfaraes e meios d i s f a r c e s : 

Varnhngem publ icava a sua Historia Geral 
dizendo se r o b r a d e «um bras i le i ro d e So-
rooaba», 

Nisia F lo res t a passou depois dos 19 an-
nos de idade a reBidir em P e r n a m b u c o , e é 
com melancholia q u e ella se r e f e r e ãn som-
b r a s poéticas e fis a g u a s f rescas d o Beber i -
be , r e l embrando «o joven casal c u j a c u r t a f e 
l ic idade o e s tudo e o amor t o r a a v a m encan-
tadora» . A sua f o r m a ç ã o in te l lec tual , possi-
ve lmente d e a u t o didacta, pe lo menos em 
boa pa r t e , ou fe i ta sob -o in f luxo de a l g u m 
pa ren t e de esp i r i to e rud i to — e r a m m e n o s 
r a r a s do que se suppõe as m u l h e r e s q u e n a -
quel les tempoB adqui r i am uma c u l t u r a h u -
m a n i s t a — foi so l ida e b r i lhan te , c láss ica e 
moderna . As v i agens e a convivência e m c i r -
nulos in te l l ec tuaes eu ropeus e n r i q u e c e r a m -
lhe por cer to a i l lustração, mas foi do t o r r ã o 
na ta l que el la t r o u x e ades t r ada a capac ida-
d e d e assimilação q u e a d l s t ingu ia . 

E s s e to r rão na ta l , com suas p r a i a s d e 
are ia b ranca , s u a s d u n a s , suas sa l inas e s e u s 
coquci raes , ella nunca o esqueceu , a n t e s g r a -
v o u u m a s a u d a d e impereoivel , pe lo menos 
l i t te rar ia , na a lma dessa romant ica . P o r q u e 
é o q u e ella foi e sp i r i tua lmente o essenc ia l -
men te . O romant i smo nut r iu-se da ampl i ação 
dos sen t imen tos gene rosos e f o r a m sen t i -
men tos g e n e r o s o s os q u e parece t e r e m ex -
c lus ivamente p o v o a d o n alma dessa m u l h e r , 
q u e um seu con temporâneo p o r t u g u e z diz t e r 
Bido do tada d e «espir i to e levado e coração 
excellente» e c u j a v ida , s egundo c o n s t a d e 
n lgumas pa l av ra s q u e lhe dedicou H e n r i q u e 
Castr iciano, foi « intensa , a t o r m e n t a d a e glo-
r iosa» . 

E r a m com e t f e i t o a r d e n t e s s eus a f f e c t o s 
de familia, como o e ram seus a n h e l o s pol í -
t icos e sociaes. Dizia-me um dia J o a q u i m Na-
buco , a proposi to da dolorosa e inconso la -
ve l v iuvez de u m a nossa commutn a m i g a , 
s enhora d e al ta intel l igencia e de g r a n d e e 
nobillÍ3SÍmo coração, q u e as p n n a m b u c a n a s 
faziam v i u v a s m u i t o t ragicas . Não sei s i a in-
da o fazem : imag ino q u e sim, p a r a consolo 
em v ida dos mar idos , mas do q u e e s t o u cer -
to é de q u e as b ras i le i ras em geral" conti-
n u a m a f a z e r ma i s d e u m a e x t r e m a i n d u l -
gência e devoção . 

Nisia F lo res t a r eve la - se nos s en? p»eri-
p tos f i lha e m ã e amant i ss ima. As r e f e r e n -
cias ãquel la q u e l h e d e u o aer são f r e q n e n -
te s e tocan tes , m a n i f e s t a n d o o mais v ivo ca-
r i nho . Os Conselhos a minha filha, q u e da -
t e m em pr imeira edição de 1812 e t i v e r a m 
n o v a edição em 1815, f o r a m por e l la p r ó p r i a 
t r aduz idos Dara o i ta l iano e oor u m a d m i r a -
d o r , Braye -Debuysé , para o f r a n c e z : a m b a s 
as ve rsões ed i t adas em Florença, c u j o s me-
lhores j o rnaes e logiaram o vernacnlo d a t r e -
duc to r a . São publ icações , uma de 1858 e ou-
t ra de 1859. a n n o em q u e o bispo d e Mon-
dovi mandou , ao q u e a própr ia a u c t e r a se 
r e f e r e , f a z e r u m a nova edição i ta l iana , o q u e 
p rova q n e p«lo menos os conselhos ma te r -
• a e s es tavam no gosto do din, 

O clero i ta l iano do Risorgimento não me-
r e c i a ã nossa escr ip tora uma dec id ida s y m -
pa th ia - Achava-o no deiamo chr is tão q u e pa -
rece t e r s ido sua f é , fa l to de e sp i r i t ua l i dade , 
mas o p re lado de Mondovi mereceu- lhe n ' u -
ma msúção o ad jec t ivo d e «severo». 

Na jlísta dos inéd i tos d e Nisia F l o r e s t a , 
q n e a b r a n g e m memór ias quo é l a s t imave l 
n ã o t e r e m vis to a luz da pub l ic idade , f i gu -
r a uma colleção d e poesias in t i t u l ada — Ins-
pirações maternas. O seu con temporâneo por-
t u g u e z , ci tado a e s t e proposi to p o r I n n o c e n -
cio da Silva, o aba l i sado auctor do D icr.iona-
rio Bibllographico, e q u e p r o v a v e l m e n t e e r a 
J o s é Fel lciano de Cast i lho, observa q u e «el-
la s e m p r e t e v e em vis ta theorica e p r a t i c a -
m e n t e me lhora r a condição do sexo f e min i -
n o , no in tn i to d e p r o m o v e r a f e l i c idade do -
mest iaa da faml ic . D 'ahi , e como a boa e d u -
cação devo começar p o r oasa, os Conselhos à 
filha. 

Suas t h e s s s não se c i r eumsareveram to-
davia 5 e sphe ra domes t ica . Seu p r ime i ro t r a -
b a l h o impresso no Reci fe , e m 1833, foi a t r a -
duoção, s e g u n d o co r re , revis ta peto phi to-
logo e 8atyrico f r e i Miguel do S a a r a m e n t o Lo-
pes Gama, dos Direitos das mulheres e in-
justiças dos homens d e Mias Godwin. A ob-
colha revela u m a t endenc la e a c i r cums tan -
ala torna-a u m a p r e c u r s o r a do f emin i smo no 
Bras i l . Consta comtudo dos seus fa lhos a p o n -
t a m e n t o s biographicoB que em 1842 el la r e a -
lisou no Rio d a J a n e i r o confe rênc ias abo l i -
c ionis tas e repub l icanas , n a s quaes p r é g a v a 
a emancipação dos escravos , a l i b e r d a d e d e 
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cultos e a f e d e r a ç ã o das p rov ínc ias , o q u e a 
colloca pelo desassombro d a s s u a s t b e o r i a s 
acima d a maior ia dos sbub c o n t e m p o r â n e o s 
na aua pa t r i a , s u p e r i o r mesmo a u m T a v a -
r e s Bastos, q u e s6 mais d e 29 a n n o s depoía 
noa velo s u r p r e h e n d e r com as o u s a d i a s da 
sua desaen t ra l i sação , da s u a f r a n q u i a flavial 
e da sua to lerancia re l igiosa. 

Não d e v e m o s e squece r q u e o r e i n a d o d e 
Luiz PhUippo em Franca , d e 1830 a 1818, foi 
a e d a d e d e ou ro do romant i smo. Até o so-
cialismo foi românt ico com ob pha tans te r ioa 
de F o n r i e r e o d i re i to ao t r a b a l h o d e Lonis 
Blane . O impér io antor i ta r io d e Luiz N a p o -
leão . apoz 1852 e a t é sua conve r são l ibera l , 
con jugado com o espiri to de r eacção p r o v o -
cado n a E g r e j a pe lo espir i to de r evo lução e 
do q u a l p r o v i e r a m o Syl labus e o d o g m a d a 
ínfa t l ib i l l idade papa l , exe rce rem s o b r e a s 
na«õea l a t i na s da Europa e da Amer ica u m a 
acçSo comprehens ivn contra q u e ee i n s u r g i u 
na Ztalia a p e n a d e Nisia F l o r e s t a , q u e do 
Brasi l j á v i e r a embebida no e x t r e m o l ibera-
lismo do me io . A e6criptora a b o m i n a v a , no 
Heu p rop r io d i ze r , os t y r a n n o s e os r epe t i a 
e d e t e s t a v a Luiz Napoleão como s i f o s se u m a 
vict ima d e Dois d e Dezembro. 

0 3 sen t imen tos democrát icos d e Nisia 
F lo res t a rn-l ícaram-ae ce r tamento no Rio 
Grande do Su l , p a r a onde ella e m i g r o u d e 
Rec i fe e o n d e t e v e collegio, t e n d o alli v iv i -
do em p lena republ ica do P i r a t i n in . No Rio 
e x e r c e u i g u a l m e n t a a aua a e t i v i d a d e como 
educadora , o j a levava uns 10 a n n o s quas i 
dessa n o b r e prof i ssão quando publ icou os 
Coneplhon q u e a notabil izaram como moralis-
t a . De 1817 d a t a Daeiz ou a Joven completa, 
his tor ie ta p a r a as educandas da nosBa Ma-
d a m a d e Gent is . 

A d a t a d a s u a ida parrf a E u r o p a é d a t a 
d i f f e r e n t e m e n t e n a s resumidas no t a s q u e co-
lhi a 6eu r e s p e i t o . Não p r e t e n d o foros do 
C u v i e r d a crítica l i t terar ia por e s t a r t en t an -
do r econs t i t u i r a largos traços e d i s p o n d o d a 
m e t a d e d e u m bó dos seus l ivros a vida de 
uma in te l l igenc ia . como o g r a n d e na tu ra l i s -
t a f r ancez recons t i tu ía com um osso e nppli-
cando as le is d a subord inação dos o rgãos e 
da corre lação d a s fo rmas a ana tomia de u m 
animal fóssil; mas o facto é que , a lém da pa-
gina de H e n r i q u e ^ Castriciano no Atmanack 
G a r n i e r e do Diccionario de Innocencio quo 
Sac ramen to B lake copiou, não conheço po r 
e m q u a n t o f o n t e s o n d e haur i r informações so-
b r e o a s s u m p t o . P e n s o que 1819 foi a d a t a 
d a pr imei ra v i agem de Nisia F lores ta ao Ve-
lho Mundo p o r q u a n t o ella r e la ta q u e , «?m 
185t, foi d e c i d i r - s e de Lamart j . in na Chã-
t e a u d e Madr id , no Bosqne de Bolonha, o n d e 
o poeta d a s Meditações vivia com a p rod iga -
l i dade q u e o a r r u i n o u . 

NeBse a n n o de 1849 publicou Nisia Flo-
r e s t a sob o p s e u d o n y m o de Tellesil la, q u e 
r e c o r d a pa t r io t a g r e g a da a n t i g ü i d a d e , li-
b e r t a d o r a d e Argos , uma produeção q u e p e -
lo^ t i tulo indica q u e uma vez pelo m e n o s l h e 
n ã o foi e s t r a n h o o indianismo. Chama-se A 
ligrima de um eahetê e são l amen tações om 
ve r so , t e n d o p o r thema a r evo lução pra ie i -
r a q u e cus tou & v ida a Nanes Machado . E m 
1850 ensaiou-se no romance hiatorioo — Dedi-
cação de uma amiga, do qus l li d o n s vo lu-
mes q u a n d o dev iam s e r qua t ro . Oa a n n o s d e 
1815 a 1856 p a r e c e t e r e m sido os do s e u m a i o r 
e s fo rço l i t t e ra r io , co r r e spondendo n a ma tu -
r i d a d e dos s e u s annos — d o s 35 aos 55 — a o 
sazonamento d a s s u a s f acu ldades . E m 1853 
vol tou aoa s e u s predi lectos t h e m a s d e p e d a -
godia mora l , publ ioando o Opusculo huma-
nitário. mui to g a b a d o por Luiz P h i l i p d e Lei -
te , p ro fes so r do lyceu do Lisboa, q u e fo i m e u 
e x a m i n a d o r d e f r a n c e z e que era com bou 
espes so b igode b r a u e o um homem cu l to o 
u m espi r i to a m a v e l . De 1857 6 o Yoyage en 
AUemagne; d e 1859 a s Scintiile d'una auima 
brasiliana; de 1861 as impressões d e v i a g e m 
ou a n t e i d e r e : i d e n c i a na I tá l ia e d e v ia-
gem á Grécia; d e 1861 o Abysmo sob flores. 

Fi rmin Dido t e D e n t u , q u e e r a m e n t ã o 
com Michel L a v y os pr incipaea e d i t o r e s d o 
P a r i s , f o r a m os q u e pub l i ca ram s e u s t r a b a -
lhoa em f r a n c e z , o q u e é auf f ic ien te a t t e a t a -
do do anu va lo r . 

A r evo lução d e 1848, a ma i s r o m a n t i c a 
d a s revoluções , d e v e t e r sido p a r a o espir i -
to u l t ra - l ibera l de Nisia F lo resa o m a i o r 
chamar iz e u r o p e u : ta lvez o r e s t a b e l e c i m e n t o 
do impér io con t r i bu í s se para s e u r e g r e s s o ao 
Brasil . Em 1855 achava - se elia no Rio de J a -
ne i ro no t empo d a te r r íve l cholera m o r b u s , 
pois q u e falia dos s e u s serviços de e n f e r -
m e i r a , consolação q u e Be lhe d e p a r o u n a d o r 
c a u s a d a pela m o r t e d e sua mãi. A E u r o p a 
porém, com s u a in t ensa vida i n t e l l e e t u a l , 
e x e r c e r a aobre ella u m a fascinação q u e n ã o 
mais se a p a g a r i a . Os cursos de p r o f e s s o r e s 
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acienelta, aoa o b . . r v . t . r i . . 
aa MBTaraaçSaa i i t t . /ar l .a 
tudo a . t t r . h i . pata l i • a demorada digres- XV l . v i r . • r . t r . r . l . a uagauai-o num . 
u o d . to. a a . í a á ltalla (oi o . . » b.ptia- nato a o . » l i m o ô I™tfâ .«~to" í i . « i . t l . i o q n . " 
w 11 • r.ntana di d.lere Valberao d'ira sziatla « lad . era o vocábulo. Ao quo m o o l e . 

Era t . a b e m . . . . p r . . i . . a . n t . . i - l . . SS tfmirfvSS»!*. d'Suia. . t r . v o ê a p u m - l h . . l t ~ t . j o _ d . « « « " f ; 
«a . r i s . . g n d . d . l iber ta . io d . I ta l i . . Dia- ' pfctli., p o r q « . d a l r o > A l l . a i n t a U t o m -
pondo de «oU.bora.Xo moa pr ln . lp .o . Jor- c i to . . u . ponto. d . viata a.m o . ilacu- noa do que Madam. d . bU.I , D M f i l j d M . , 
u « >11 A f U l A O n m n i i , «Dia- tir , poia .Btou faa .ndo crit ic. oblective. * . 0 Irmlo no pr . I .g lo do Vcyogt en Aliem.-
rio Mercantil, e Dimrio, o Bralil IUustrado, r B i jg i 0 aidad. do «apirito da aaeriptcra . r . une. .11. B . e r . v . : 
onda, neate ultimo, foram publleadaa v . r i . . d e Daturer« superior áa almplea ex tenor id . - d u a en t i a .n t et d . I . pbllo.o-
» . t r i t a l , l ! . a a » a a . » 1 8 S 4 - P 0 . d . j u d . r dea do onlto . .11. d . t . a t . T . m . . m o a baa- o b i e „ ( ? | ' Í V í t r . p .roouru at an.lfsS par-
. p r . p a f . a d . d . i d f . d . u n l l . d . l u i i . » . , , , „ , m BuJ. . l . c . r l dade «Io a a r . d l t . v . , b e ; ^ " J ' ™ ! „ joulí , v . o t o u t . . . t t . r lob. .-
• Vt . l i d . p o i . da r . . a r r . i s i o . m 1848 d . dou- b . u d o d l r . e t eaen ta . u . e . r l d . d . n . mor . l S j K i S Í . » « • t . m o d . . t l . r o l l . dan. . 
t r i . . d i a n . . i o n . l l d . d . . . d . . r . ! . . , apai- a „ . , „ , , e l h o . u o . , oe i . t i oü 1. p . d a a t l a a . et laa rfro. 

UatonlM, w a O T . l . n d . n d o i n e a t a d o a i o t d , » „ „ u m . „ „ , . . d iç io do . Conselho. „ i , | r , jour . . 
5 " . f . . . " Í S S a ' » . ™ . . . o u ™ «proprl .do t ln . t rnctão inor.l „ r o i . a t l i a . foi a u l t o ' . . p l r i t u . l » . . 

S í t í S S ^ n f e s K : f í B í a S E a s s a í í f t i w f 
S w ^ s b r s s s s rartc^-ss^irjS: 
i i r t k l i s s h ^ 
o p . r . v a a na ponambra. J diligente o oompaaa . o , contraria i J J ^ I d . l í apoítoll.a . d . abue-

Nem ped i . a a.«aa Italiana deixar de mlaalo doa dlrcetorea e . p l r i t u . . . dea Jovena P " J „ „ „ n „ . 
f a ia r nulaar am c o t a d o assim generoso. A eonac enolaa. Perante a recuaa formal da ea> ' * 
! . . ? I . S d . " . " i . i . F Í ' r e . fartamente ta- cr lptor . . . d e u porem, eom . . . . feitio . , « • Nesta. condi ,5 . .mio . pod l . d V.H11-. a 
te " . « a n t e pelo vaí to circulo d . amizade que patbico de t ranaigende que ceraeteriea o po- S i . ™ , francesa. Haa pag taa . d . d l o a d j . « 
K . oliporiSonou, aondo tão a í a a n t . d . d . - Vo i t . l t .no .omo nanhnm outro, . q t t . . m Grecii .11. I.Burg.-B. oontr . Edmond About 
olorar oue iEDorèmoa a . « . cor r . apond .n . i . mata r l . r.lIgioB. n i o a H . i t . aa baaea, ape- por b a y . r motejado do q n . ali com . H u . i o . 
i . . l Â n . f . . r " t o ™ . iSuí t re . d . .ua .on- „ . . . , nod.1id .dea. N . m a aaoriptora do . iyric. der ia aer tratado. Eatou o . r to d . q u . 
" í . n c K s . l T a r a « - a e a p . » . . d o o l » i d o . I g n - Cmaettoi . minfc t / - iBo . r . u m . l.Tte p .n- au.a çontribu.,i!aB par^i o a l o r u a . l > M j M . 
m .a eartaa de Augüato Gomte, q u . (or.m pn- aadora, a p e n u uma panaadora aem prejui- . i t . l l . no . em que eol l .bor .u . n a a lb . l . a . 
bileadâa pelo Apoítol.do p.altlVl.t . do BI . , o . . . . a q « . f t o n i o < H n J ' ^ " 

• t ^ ^ í í . S ' * - » ' 1 £ Z A mentalidade d . K l . l . F l o r a . . . t l nb . c V r " . ' " g . . . " c»P?mp°u°."o S ^ í n f u i o . 
™ r f . i i „ . o L i m . . i n . r o t . " . ' » q ! o . "ô de pe .u l l . r , d .do o aeu ae io . d . d o o melo |"„°d|ria q n . . eu animo t £ h > m . i . d . g . r -1 da a u . formaçio, e.aa tunda p r . o c c u p . t i o ' d , , . , , „ „ p „ , e , p . c l d a d e relle-e o c . . . . doa problamaa politicoa e aoclaea da huma- 6 | n g B nuidade eapont.nea, si não-

Todoa e a . b e . » . « I t p q u . i mulb.rTO- „ i a , d , , cnmbin .d . com . l u d d . . o m p r . b . n - g j , " n 6 , • , 0 „ t „ m . m o . . s i consi-
M » . o f u . d s d o r d . po.itÍTÍaa.0 e que aa o.a- i i o philo.ophica que enrolTi . o aeu libera- d , r , r l r anea . o q u . í .up.r t iol .1 ou .r t i l i -
Mntnaou »a merg . p . r a o . a l l d a d . d . -Cloti - l i l m r i . E | l a não dissimulava por exemplo a t i l l e , „ „ „ , „ d o q u . Renan, o mai . I r . r .n . i 
d . d . V . m v . N I . l i ? „ d " T 1 V J i n ' ^ » P « b i . q « . n . a n . . 1 » . d . a p . r t a » . . S '0VpVo^dore. I r l n . . . . . do ao.ulo XIX, a r . 
ton o a p p a r t a m a . t . da rua .Houa i«r I . P m - , 0 I t . d e „ „ . I » d i , . d . u m . A ig . r i . , doml- „e mono. t l n h . o .apirlto bnukvardia. 
n , ao » . i n o ds Sorbonn. , o n d . t i t . u .1.1- „ , a „ «mbora por naç3ea progroaairas. * O eitylo de Nialt Floreata tem alguaa. 
1.MU . » M t r . . A piedade d . a lguu. «de- I u u , . , G r e o i . d . r . m ao aeu eaplntocbria- do de . ta mago: attral . p r . n d . « i t r . -
ptea, entre o . q u . e . .Tul l im o . b r . i i l t l ro . , b , n h o d . p , , , „ i s m 0 , q n . se reflete „ 5 i „ , r i l m e u t e pe l . . n . l luenci . . p . I . .Ua 
couaerT.Ta-o no a .n aspecto tf i . « t i o , aoaao n 0 i n r t o l o r a t d o pela aua imeginaçáo aooon- „ i d , , l t r , n b o a toda amphaae • . t o d . 
» l « í " ff" J . t .mplarem a . u . olbea essa nature .a riaonba J ^ u r l d i d e , maamo quando turgido de libo-
gi lo da b « . . « I d a d e ^ J . c a s a - o d e s t a de . , „ , „ , . 0 mar o o l u . da Grécia, q«e .1- 1 dando aom e s p . . u l í 5 5 e . pbi io-D p ro l .a .o r , com moblll. b m u no « t j l o „ „ . d „ „ , . t e rnos . . ueomp. r .ve . . h k „ d „ q „ „ , „ e n . í i r . a aua Intel-

gosto d . Lula Phlllppo. No qu . r to de ( e i t | t o , dea.a t e r r . cl.aaioa, oa grandea ma- l i e „ i , i „ i , , i , | „ . i s p.K ir>u sublima, 
dormir o a .u leito de eoífrimento « d . mor- „ „ , * , „ , d . inapincio d . po.aia b.llenica, S o b V e t . aape.to m . i . i . . u . l n -
t . , dondo o . I .U. OU.O. .U, . nttuno , p e „ r d 0 p , „ p r I o Homero nSologr . r t r . d u - 3 ? l i d „ 3 | d , d » e 0 „ , p | s „ í no noaao pai . , ouJe-
t . peuaaram .omo um r e f n g e n o aobr . um t 0 B B B n B T B r Boa . f o r m o . u r . ene .n t .do- ' ' , i i ] t ] 1 _ o ; „ n u i n o . . Lio digo o . 
« m o da f lore, .r t l l tel .ea, .obra redoma q » . í o „ l o r l d o . d o , , „ „ , „ m b i . n t e . . Io- " S E ™ . o S . í m . e l ô . n iph i lo íoph i . 
Ibe o l f . r . c . r . «m d l . oL obi.rto r . m u m b e » I .e tore . p c d . r o . o . d . aua lan- I ™ , „ n ü m p . l í a dadoa da mio°Nisla Fio-

, ™ i r . Í í do « a n d ! Pb" U , i * r . . t . f . i porém o e«.mplo TÍYO do q u . .1-
(oaitiTiata. veneram a par do grande pni Q p „ r i o t l M O d , H I l i . K o i e l l l , q u B t B . , , B B m P r í enainou e p r a t i a o u - q u e a. mu-
loaopno. sumbr . em cada pagina aua, . r a romântico lbear deve poaa.ir a exercer virtudes d o -

Pala gravidade do a . u p . i i . r , p . I . ele- „ „ t o f l o „ „ „ , B Í t i 0 espiritual. Aa invoaa- „ B , t l caa o eivic. . . 
. . f i o do . « . u . oon.e.to., p . I . . s t r . m . iu- 5 4 t r i , „ s . n t e aio repatidaa o me- v i r tud .a dom.aticaa l i o uma expreaaão 
t . l l .a tual idade do a .u . . r dr.po.to • r . c . b a r f e g e 0 r . . . , H.via. nlaao o eonv.nolonallamo . . . / J ™ ? " » T Í 5 Í u 5 a r ou™ t . r u -
tedaa aa aufteeliSe. d . b . l l e s . e do b .m . l i t B r l r l o J , «pocba, eu ia dlaer de todaa aa ou mala ampla. 
Xlala Floreata encarnava certamente o t j p o " " l h . s . Bjlvio Homero, com aqnello feitio » • . v i a . r f o m ! d . s5 l« . 
í . - u l b e r q n . Auguato Comt. a d m . r a v . . ta

P
c0„0ci;B,íc0 que o d i s t i n g u i a , \ o . o u q u . " í T m . i e d ™ 

reverenciava. Domingo, d . W.g . lb iea l . a t toou uuna v . r - ^ j . T f J t í S . . dom. . t l . a . d . que n . 
Além de Lam. r t i » . e de Comt., li quo «o. o aeu lado, jurando que ae cont.nuasae ' , d l d e p arece baver trarebordado o oo-

• « o . . . pitricia conbecu Tíctor Hugo, l a - lonce d . patrla, r . e i o deaa. mulber superior. EU. loi l , a « 
bou l . j e , que e r . u a lino eipi.lto d . p.UU- t re t .n to pasaaram-a. 10 annoa antea que lhe ' , a , l n t i d o , „ 0 , f , 0 b o i , b S l „ d , am 
«> . de aieiclogo, George B.nd, com quem aco.tece.ae ea.a IaUlidsda qne u a d . teve c u j B T i d , h o „ „ „ m Allred de W a e t o a t i -
tem grandes ponto. d . cont.cto aua pereo- a v . r com aemelhant. e n l e r n i d . d e mor.l ou J D r Pagello. Para o oatheciamo roma». 
«a l id .de int . l lectu. l , aeudo a ambas commum entio a aaudado loi para elle, como diaia ü o o , r d B i „ l p i r , d o pela doutrina obri.-
t au toa vibraçlo d 'ar te que aa palaagena bis- Jol taira do oalé um veneno mnito lento. t à 0 , ' m o r „ s „ conit i tni . um m . u d . m e . t o -
toricas d . I t . I i . o da Grécia es t tonlsv .m, Nl . i . Floresta l a l ava : " " f " ™ , e.trioto, como p . r . o o.tbeci.mo eatbolico. 
eomo . coneepçlo b u m . n . que foi • m.ior n i n a da M.g . lb i .B , mesmo em Florenç. , a alma irmã enoontrava-ae fi. veiea fora do 
l o u r a do a . c u l . XIZ. o" J " d » d." P"', ' ™ " m.trimonlo e, qu .udo e r . encontrada, asso-

A mulbsr bra . l le i r . d . g . r . cão d . N i . i . C . n 0 r . a ' 6 5 ^ n 8 : . n i : , ' e S " Í 8 Í 5 " ' % , p í . r Ê u S r S g K J S » S " U " " " 
Floresta npreeenta-se-nos dotada de um co- p B ( i c f i r . deade oa annos 50 o tantoa. " 
ração dedicado e de capacidade adminiatra- N i ( J r j 8 t 0 d i l e r . e u p r e t a n d a a- NIBÍB Florasta falia da viuvez do een co-
t iva. porque pora governar uma oaaa —BB „ t , „ u | n b . r o seu p.trlotlamo. Este aenti- ra tão e a tiadíçao quer eatabelecor u m . dlf-
caaaa d . outr 'or« com uma quant .dad. do aa- * „erce-Be perto ou longe, 1B veeea ferença entre ea t . viuvei o . viuvex log.l, . 
W.VOB, . lem d . quantidade de filho.— aio . . , ( | U e d e p e r t o p o É q u . ee tem a do mnrido pelo vinculo civil oa rellgloBO. 
n.ceBB.rioB tino e energia como para gover- ™ v i l t l d e c ^ D Í ; „ c to e não se eatá a brasoa Concordo em que foaae aquella maia t ragle . 
«a r ama republic. , . differença estando no intereasea Nem eu acredito aooen- do que cata. uma vex quo o sentimento con-
t . a . a b o - E l i . pe.aoalm.nte .eino.I revelou t , a 0 p.triotimo Induleente. Acbo qno o pa- iugal Hra gerado na liberdade e n io impol-
porem prendada de um natural talento de t j 0 t Í E £ 0 c r j t i c 0 t Bm bem aua r a r i o de ser e to pelo codigo ou pela bençio fcclesieatlca. 
expreessao, bem eomo de amo rara mdepen- t x B j a n ) l i B BÍnEero do que o outro. Pe- H« portanto quo aaguir a eaoriptora maia no. 
dencia de opiniBea, produzida pela ausência . meuoa um ê cégo e o outro vidente, e 6 que ella pregou do quo no que ella execu-
d e preconceito» q a e uma Ba orientaiio, tra- patriotlsmí ve r eada qnal aeu paix tou na ena vida partiaular. Foi um Sio Tho-
dieional . . o mesmo tempo individn.l, ia - se dese l . q u . elle a e j . do que vel-o msz feminino, . d . rmo . credito ao r i f io . S n . . . 
p e d i . de degener . r . m «n . rcb i . de prlnci. G D n ] 0 B . sabe que élle nio E ' aro pátrio- licçüea são admiraveia e eataa aerão afinal 

p io . moraes. t í m o tta|B in tell igente e maiB honeato. aa q n . f i e m . Verba lojfla» . mesmo gesta 
U a eplicdlo most r . como í . b i . e coata- Niaia Floreata não oecultcu aliia Beu re- poloní. Ensinando aa v i r tudd. domeaticaii • 

m a v . u . . . . r i o r si . . . . a u l b e r quo repro- aentimento contra aa IniquidadeB, o que ai- cívicas, quem noa diz que ella ae offeracl . 
v.Va «'eSlibato eccleaiaBtico « m o uma vlo- gnilica que aeu patriotiamo andava ligado eomo modelo ? A moral na e u . p e n n . in .pl-
l ac lo da iál da . . l u r e . . , que con.lder.va o íom o aíntimento d . )nstl ,a. E l i . precedeu rada era c . r t . m . n t . mai. ob i .c t iv . do que 
p o . t . satânico Byrcn o maior doa tempos mo- Emil . Faguet no perceber que o mundo é .ub jec t iv . . 
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— Antes do ma i s : 
j f f s pastilhas jfímericanas Cricalcicas do J)r. J/fctcenj não süo uma pcr.acéa. 

Vrata-se de um prcducto chimicc definido cujos elenjeq/cs priqeipaes as rim se de-
compõem (ph 3(2 02) Ca * (?!} Q'r 2 <Sa 3 adiccioqados de seivas vegetaes, esti-
mulantes da /uneçao histologica e que lh,e fornecem em cutrc elemento i f t C;3 11 

<r ff 2 õ) vegeta! e facilmente assimilavel, constituir.ee a firma glcccl. clém de 
principios arematicos e fibrir.sscs cenj ( f j ; Tj2 02) Ca W (ph Oi) 2 (sa 3'* ( f e 
<3/3 H * J)2 O). 

€' uma firma de calcificajcc intensa às organismo ccm obserpção facilitada 
pela vehiculação das seivas vegelaes. Crata-se portanto ce um medicamenta de 
reaes resultados em todos os vidos da nutrição. 

. (Relatorio dos Drs. FO?C e CHflMPBELL). 

Acura tricalcica do Dr. Malcom deve durar pelo menos dois me-
zes, é por este motivo que as suas pastilhas sâo entregues ao 
publico em tubos de 5U ou 100, o que naturalmente lhes eleva 

um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura sem necessi-
dade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros preparados qne custam appareutemente menos; são 
porém vendidos muito de industria em pequenos vidros, que obri-
gam o doente a repetir a despeza cada semana. Demais as Pastilhas 
fflalcom não sao um produeto coiumercial no qual se sacrificam ás 
vezes certas exigencias de tcclmica, para diminuir o preço. 

Trata-se de um produeto medico, preparado com todo o es-
crupulo e que dá resultado. 

Em todas as moléstias da nutrição as nossas pastilhas deve-
tão ser empregadas: Rachitismo, má deutição de creanças, pernas 
tortas (das creanças) quasi sempre devido á fraqueza dos ossos, 
escrophulas, lymphatismo etc. 

Para o desenvolvimento dos selos as PASTILfiflS MRLCOM 
sSo ejdraordinarias e temos em nosso poder centenas de ates-

tados de senhoras que, ao cabo de dois mezes, de tratamento obtiveram 
resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debilitantes e para 
uso continuo das pessoas que se entregam a trabalhos cerebraes 
exhaurientes e que necessitam de phosphoro, bem como, para a fra-
queza de qualquer outro orgam. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcom são indispensáveis.' 
Fornecem ao leite materno todos os elementos calcicos necessários 
á formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo do 100 paslilbas . . 20Ç000 

DOSE:— PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas a cada re-
feição durante a primeira semana e augmentar, em seguida, para tres. Para casos simples 
taes como cansaço cerebral, fraqueza dos moços é bastante metade da dose acima 

PARA CREANÇAS. Uma pastilha a cada refeição; augmentar para duas ao fim de uma semana. 
Para creança de menos de 4 annos começar por 1,2 pastilha e continuar por uma 

Pedidos á Revista Feminina 
Praça Rntonio Prado - S. Paulo S. P. Mfg. Druggs Co. 
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